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1 

ttaa 

¡Dn h í i i ó h fle floras poi ü h i o ae s a p ! 

¿Le parece a usted caro el precio? Pues no se trata de u n Shylock. 
Es el precio que cualquiera que poseyera ese m i l l ó n pagaría por su 

salud, y la salud s ó l o se obtiene con sangre buena. 
f « 

Si no tiene usted buena sangre, adquiéra la . ¿Comprándola? No. No hay 
quien la venda ni por ese m i l l ó n . La misma que usted tiene, enferma, 
pobre y viciada, PURIFÍQUELA y c o n v i é r t e l a a poco coste en S A N G R E 

N U E V A Y B U E N A . , ¿Cómo? Tomando leu 
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Los remedios naturales contra el R E U M A T I S M O , E N F E R M E D A D E S D E 
L A P I E L , ASMA, B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A , E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N E R V I O S , B L E N O R R A G I A , etc., etc. 

U n a sola botella bastará para convencer de su eficacia al m á s e s c é p t i c o . 
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préstamos y descuentos. Apertura de cuentas corrientes * 
Depósitos, Vaores de Kenta, Cupones, Giras, Cambio de moneda 

O -A. J T A . 1 3 Jal A . H O f L O S 

Impos ic iones desde UNA. PKSÜTA. hasta ü l l i Z M I L ; i n t e r é s OUTHO POR ClbtNTO A J 4 D A L . 
E l r é g i m e a legal de las imposicioops i-n la S e c c i ó n de Caja de Ahor ros de esto Banco va c l a rameu le cons ig 

nado en la l ibreta que se entrega a los interesados a l hacer I i p r i ñ e r a ¡ m p o s i c i 6 n La p r á c t i c a seguida desde la 
orencirtn de la Caja es la s iguiente: Se admi t en en el acto las ea t r e í r a s y se pagan t a m b i é n en e l acto las c a n t i d a 
des que deseen r e t i r a r los imponentes 
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MODELOS 

N ú m e r o 1 
2 
3 
4 
5 
6 

DIMENSIONES E N C / M 

A l t o 

10 
12 
18 

S8 
S5 

A i i c l i o 

90 

26 
» 
25 
60 

f o n d o 

50 
SO 
fcO 
60 
60 
60 

POR REIS MESES 
Pasatas 

15 
20 
27 
ao 
«o 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y d e 3 ' /^ a 5 

POR U N AÑO 

P a s e t M 

30 
45 
60 
70 

100 

BBBB»W«»B*BBBlI I IMIBB••• •BUJia> " • « • » • * • • • • • « • * « 

n u l o » . — l i m a . Kiore». 14: Felavo * • ranna. i a j . — a oUi-t os-j 

* 

E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 
e n l a S u c u r s a l n ú m . 1. c o n t i n ú a 
r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 
c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e 
n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s , c a n 
j e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u 
p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e 
g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 
d e v a l o r e s 

I Q B M M M C » ! 

V o n ó r o o - S i f í i i s 
« ¿ I m l c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1.a 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 
Da daca » 4 u y it siete a nueve de la noche 

C l t R O - F E R M F N T I M 
del D i . kiiuüuu,.cs C, a^aitií ibas puueroso 
para curar los trastorno» gaslro-intestinalcs 
di- los niños, aunicnta las defensas del or-
¿antsins y destruye las bacterias de la putre-
iacción y las patógenas. Indispensable paia 
loa nidos criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. — Segalá, Viladot, 
Ferrer, Batallé y en la fannacia del autor, 

calle fie nrupl. número 103. 

SUBSISTENCIAS 
Nadie compie polio sin pasar antes por de
lante la Pollería flrrelna a ver los precios 
marcados con la baja de una peseta kilo. 

Tarifa oe precies oe ioeeliis 
ftas. 

dauios 1.a iiágiaa, 1 columna 
(cuerpo 8) 1 — la linea 

Reclamos 2.a página, I columna 
•oterpo 8) 0*50 . » 

Anuncios » coÍLoica (cuerjjo tí;, ü'25 • » 
Rtmitiiios, I colum. (cuerpo 7). 0*75 » • 
Gacetilla, I columna (cutr¡jO 8}. i'50 • • 
Buques (marítimas), I columna 

fcuerpo 81 0'40 » • 
SccciOn comercial, 1 columna 

•cuerpo 4) CSO » , j 
Otdalea, I columna fenerpo 7). 0T5 • * 
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m m M B R S f l R S 
laiores-Oupofles-Sirgs-Cailiiii-BigeilOiies-lfiaieii 

B a r c e l o n a - R a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l o s c u p o n e s 

v e n c i m i e n t o I . 0 d e A g o s t o p r ó x i m o 

(mientras su liquido importe nos sea conocido) 

N e g o c i a m o s i g u a l m e n t e l o s s i g u i e n t e s c u p o n e s : 

o m p i o n e s M T e s o r o o í 4 g i e o i o s a i s p o r 1 0 0 
V e n c i m i e n t o 4 d e A g o s t o p r ó x i m o 

D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 
V e n c i m i e n t o 1 5 d e A g o s t o p r ó x i m o 

C é d u l a s A r g e n t i n a s , c o r l e L 
V e n c i m i e n t o 1 - ° S e p t i e m b r e p r ó x i m o 

D I R E C C I O N T E L E f j R A F I C A i 

M A R S A N S B A N K 

Apartado de Correos número i 

1 4530 A 
4531 A 
4531 A 

S o c u r s a l en M & D R I D : A V d n l d a d e l G o j d e de P e á a l v e r , 18 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

M ü n m m i u2 el BOROSAL 
Nuera meiücaclün sin Bromuro. Ultima palabra 
de 1a ciencia. No entorpece, no altera el Estómago. 
Fxltoa aorprendente» en a NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O R I N A 

Centros da EspeciScos y 

ñ m m m n - • w m i 

3Dr. B A L L i B S T f í R Médico oculista. —Muntaner, 93: de 10 a I 2 
Clínica, calle de Sana. 143: do 5 a 7; Sans. 

C O N S U L T A 
de e n í e r m e d a d e a j a la p ie l y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29, en t io . 
De 11 a i z de 6 a 7 . 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO * 

Julio, 22 jr 23. — Embarcaciones l 'egad^ 
hasta hoy: 

Do Mahón, vapor correo "Rey Jalma U"( 
con cargo general y 65 pasajeros. 

De Ambcres y escalas, rapor belga "Ja« 
vicr", con cargo general. 

De Génova, vapor italiano "Accident", coj 
cargo general. 

De Veracru» y escalas, vapor "P. de Sa« 
trúslegul" . con cargo general y 125 pasa» 
Jeros. 

De Trieste, bergantín goleta Italiano "Ea« 
nestina S.", con lefia. 

De Valencia, bergantín goleU "Angela 
Barberá", coa gasolina. 

De Aguilas, paquebot "Valadares", coa 
efectos. 

De Castellón, vapor "Almanzora", coa 
cargo general. 

De Gljón. vapor "Tambre", con cargo ge» 
neral y 482 pasajeros. 

De Buenos Aires y escalas, vapor Inglés 
"Plcton", con cargo peocral. 

De Flume y escalas, vapor italiano 'Be^ 
lisura", coa cargo general. . 

De Londres y escalas, vapor inglés "Cls« 
ñeros" , con cargo general. 

De Casablanea y escalas, vapor italiano 
"Bellena", con cargo general. 

De Glasgow, vapor noruego "Raonedal"4 
con cargo general. 

De Marsella, vapor "La Guardia", con 
cargo gcnc-rsl. 

De Palma, vapor correo "R<»y Jaime X", 
con cargo general y pasaje. 

M M a u 

Vapor "Tr in i " , para Huelva. 
Vapor "Tlntoré". para Mellüa. 
Vapor "Canalejas". p«r« Valenolt. 
Vapor "Polar", para Las Palmas. 
Vpor "Mallorca", para Palma. 
Vapor correo "Jaime I " , para Palma. 
Vapor correo "Rey Jaime 11". para Mahén. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 
Biblioteca pública obrera de la Escotar 

Soclal'sta. — Pasaje da San Benito. 8. 1>— 
Abierta todos tos días laborables de siete 
j media a diez do la noche, excepto los 
miércoles y los días festivos, do diez a dooe 
de ta maflana. 

Instituí d'Estudls Catalana. — Palacio da 
la Generalidad Catalana, entrada por la ca
lle del Obispo.—Al)lorta todo el alio, da 
dios a una y da cuatro a ooho, menos loa 
dlaa festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina.—En 
el piso principal del Hospital Cllni-o.—• 
Abierta do nueve a dooe. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prlucl-
pai de ta Universidad literaria.—Abierta de 
nueve a ana y media. 

Patronato de Ciegos y Somlolegos de Ca
taluña. — Torree Amat. 6. — Abierta todoa 
los días de dles a una de la tarde. 

Biblioteca da la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgel. 187. — Abierta todoa 
los días laborabíea de sola a ocho y media 
da la noche y loa domingos de dles a doce 
y media de la mañana. Loe días fesliToa 
entra semana petmaM^an abierta. 
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V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18 - Consulta de 10 a 2 y de 4 a 10 ooeiie 

Las riias os i esoveDio 
OS VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

74 

T E A T R O T I V O L I -
Beta cu. 2 poseías.— Ki aíTerUdl»imo »uOe»il en iros acta. * « c * * 

Teatro Alegre. - ki teatro mas fr-sco de uaremona. — Uomuañia 
Oe vauüeviuo y granues eaueciiiíuioa S*J*NTf*BftE-B3SWt~ 
O E S . — Pr.mer.i acms »SU.Ni ION >SaL3. — Hoy, manea 

tro» actiw rte risa contlnn».—Noche, a las a i r i . líi vauderiiiR ite granuioío éx'io oe rica, en irtsacl"* du L. V.-rni-nii iraduco.ón de Aiaclmi.a. 
J — J r " < 0 2 ^ 1 t * oe.-aii Jaime.-Tnrde l.r..gr.,!m eo.osai. dos graciosas ..farsa J t S M * J - X O / X a , T i Q L O i.Z3j 
E ' o s a . t c a . e l C 3 - a , t y x > . J o Q i n c a o S e s T r a J U a í r - g - a . , f r ? ^ ^ ^ 3 ^ 
E>. j o a n D e S K . R R A L . i . O N a ^ , coa ilustraciones musicaies del maestro Pou. — Nuche. i , a f » 0 > t a . — ^e despacha en contaduria. • 

c A i t s I c o l í r i c a 

• 
P R A D O - C H I C O T E § 

T E M P O R A D A PO»»U«.AH — P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Hoy, martes.Tarde, a !«a cinco. — N icha.a lagdiez.— isi precioso Joeaeta cútnteo en un acto y tres caadros do Daniel Pereda 

I L . - A . V I I D . A . 
25 y M re presen taeloaea de ta extraordinariamente aplaudida íantas-.a cuunco-ltrica en un prólegu, uu saeitu. cinco '.nej; 'raciones, cna pe-

ücuia, tras radlorototelegramua y un himno, en prosa y Terses urUrinai do nir.Hio O. dei Castilla música del maestro Alonso 

B A R C E D O 
E X I T O » B s o i» A im r B • n O T U IV O O , tomando p.irle el eminente tenor 

para el ijue ei luaexlro Aionao nacuiu^iiesiu d lii-riao«o H I M l x o OE i^a E X P O i í C l O m «n H A R C E L . O N A R E D I V I B R X S . 
caaiaudo adema* la sentida aard.iua de i'ep Ventara !».•;»« T O R L O t O y el aria de la obra ftiL, T t í O A M O R . — G r a n « « s r d t t n u 

fl iBiu, firriiraiidu pari^ de ia uiquesta ei notable profesor de lenora A l b e r t o JVtnrtff. 
O I E Z O E G O R A C I O N B S d « ^iiKCalts p f c m á n d e i e , BulSieraa v O l r b n l v J u a n M o i - a l e s . 

l>BL.ICUi .A <t« S T U U I O F- ILMri .—V. iSTiJ AMIÍÍ IXU.-.VO d o t a c a s a f E R I » H E R M A N O S 
Msfiaua, miércoles, feeiividad de San Jaime. — Tarde y uoehe: K«a r o n i A n d c a , L a b o l s a o l a v i d a y 

•••• B A R C B S. O N A S E O I V I t- H ' t B . i 
• a a s B » n a a n i s a s a s laBBaaaaaaaaBaaai 

• • I R M n B c a B a s a a B a a a a a a B a B B B a B a n a B B m s a a a a m 

Hoy, martes. 31 Julio.—Soche, a ias diez, orandlosa faaclún por o. mayor iiuxiontsta del mundo 
a s o- a . i n t o e í . a . "sr m o r > 

MaQana, m.arcole», ToitlTidad de 8an Jaim». Tar ie, a tas co uro y ni-oJi* y a^che. a 11, diex.' tH rev da loa magos y el inagu da los reyes 

•BBHaajaaBB 

G r a n c o m p a f t í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e a a r z u e l a . o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E 
Hoy, manee. — Tarca, a las cuatro y media, — Oran Muinéo Popular con Mes sarzaetas en nn acto t ,a n a t r f a e b l e a , K-om d a a e n n s l - S 
• a d o a y L a b o d a d a L u l a A l o n s o . — Butaca* primera ciase, 3 ptas.-—Dasesanda. i •50. —He jalados las <semas iccalloades. — Mocha. 

a laa diez: Creciente y asombroso éxito de ia ¡arsa Urica en tres actos 

i , , ; ; 
ntuiua de M» cuadroa. I " L a s Oametaa . -S . ' L o V i a P a t r i c i a . - V B t C i r c o R o m a n o - 4-* L o OrsSla.—«qoialnao 

vaatoarlo noeTo.—Soberbio airozro.—Dscurado da Moraiesy Valí. Datlle y Amigú. — Aumento de coros.—Numerosa compuraerla.—Banna 
*• Uumpataa y tambores oor las segundas tiples. — Iraponderabíe alarde de presentación. — L o n u n c a v i s t o e n a l P a r á l a l o . 

Uaflana, miírcilos. Urdí.—Oran matlnée popular. E l g r u m e t e . - L a n a t r i a c h i c a y L a v l a l a c l t a , — .'tuche, a las diez. Bt ma-
yvrézUodei aflo. I A V & c S A R I 

• 

B E Ü T ' 

T E A T R O G O Y f l 
C O M P A Ñ I A O B A L T A C O M E D I A 

J Dlax-Artlgas - Dirección: M . Díaz de U Haza * 
U L T I M O S D I A S 

Boy, martes, noche, a las diez, y maOaaa, raiércoloa. tarde: DUlmoa dlaa de 
3 L . A . H O R A . D E A . M - A . R 

MlfilCOle8.DoelM. despedida de la compañía 
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C l N E W R T Ó G ^ f l F O S V V A C I E D A D E S 

X i S A X R O O B I N Í O V E D A O E S 
ConrerUdo en al Cía* mfci Qreseo da Barcelona. — Todo* loa dlaa el «obra da la saaru coa U i conuMdu 

2 5 r » E S E T A S 

' Hor, martes, sesione» tarda, a lai cuatro j media, j ooeha, a laa día» Priman lomadj da la aeria alamaaa aa 'na ioraadaa 

H prespntftndoao lamblfiQ la Hantimeotai pellcuia marca Atabru^lo. eu caatro oarte». latarpretada pur María koaaal. ¡Un m n r l p o s o d a Ua • mtsmrtm r otras — Kt carta! no piii><lo oer mas 8ufi:estlro. Recreo, Binodón. Belleza, Fijeza r coa el a:>Dre de ia saerta. a a p e s e t a * at 
• qua ie tuque. — Bolrada úmea. SO cíat lmus. — Retinadas to ia* iaa locaildadas. 

n B B B B n B M n w u B B B B H B X M u s m B n u a a a a s H I H B M B I 
aBBBBBBBMBBBBBBSBBBBBBSBI KBBBBBBBBBBBBBBBBSIBBBBBBBEBBBBBEBBBBBBBBBBSEBB 

« A l ^ O E í L O I V A . COLISEO DE VARIEDADES 
" T e l e f o n o m 4 - A . 

I O ú n i c a s s e s i o n e s p o p u l a r e s , I O 
• H o y . m a r t a s , « a r d a , a l a s c u a t r o jr m e d i a . - N o c h e , a l a s d l a z . — i ' R O V S C C I O N O S N O T A B L E S r 'KI . JC L't, j 
I E X I T O d a l a l a m o s a li | S U C C R S d a l e a l e b r a d o w l a n t á s l l e o s l l u a l l s t a 

g T R O U P E P O R T U G A L I A 
• 
S c a n t o s W toallas p o o u l a r a a . l a d o s l u s i t a n o * 9 " 

O R A N O I O B O T P O S I T I V O E X I T O d a La e m i n e n t e Y t s e r m o s i a l m a c a n c i o n i s t a 

C 0 1 S r S X T E 3 3 L . O I K E X J D J ± . H j C 3 - O | 

I BBBBBfil 
N u e v o , e a l e c t o y e x c l u s i v o r a s e n o r l o . — F a s t u o s a p r e s e i l a c l a n . — O v a c i o n a s d e i l r a m e e 

ammmm*mmanmmmmmmMmm*mMmmmmm*mmmmmammnammmmmmmmmmmmmtm*mmmammmmmmwmuMmummmmmmmmmmq 
S S B B B S B S B B B B B B n n B H IBBmBXBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

i ^ | 

1 Sillas de 
pista 

a p t a . 

H O Y . MARTES, A L . A S D I & Z I 5 E L A N O C H E ! 
V e r b e n a d e S a n J a i m e N u e v a c o m p a ñ í a 

E S R E C X A e U L O E N P I S T A 

Entrada 
general 
T O c t » . n 

RFGALO de S B I S P A V O » , S E I S mediaatt sorteo y a la vista del público 

G R A N T R A C A F I N A L ftí^SIS C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
M S M M a w M M a a — • • — q a 1 B B B M B B — B B — M 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
g S y g g a ; Zg^SSS&StggSZ i G B W a á o c o a l a n o v i a ! y A l a b u e n a do D i o s - ' ¿ o ^ S S a n e r s t i c i é n 
f e l i z - i ^ a ' S J r ^ ^ a ' c ^ k ^ ^ ^ S V t S E i d o c t o r M a b n s e . ' ffSZUrgSZSl S o d o m a y O o m o r r a 

T e a t r o s T r i u n f o , M e s r a r a a y C i n e N u e v o 
Bor.martsa. prosrrauxa saieccloaado da lateressDtet paítenlas d4 ífrsn é í l t a — Agactog aalectamiate eacoffldoa. — Sleaip.-a las me'orea r m i* 

emocionantes prudaectones,— /.ito ciamoMi-o ae la lasuperaO.o pénenla ' 

E L C A S T I G O D E L C I E L O 0 S O D O M A y G O M O R R A 
C o r a z o n e s b u r l a d o s - A c o r a z ó n v a l i e n t e n a d a l e e s t o r b a - L o s a m o r e s d e C h a r l o ! 

E x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e E l C Í O C Í O r A l a b u s e , p r o y e c t á n d o s e l a q u i n t a j o r n a d a 

y B B M a » J B B H B B B B B B i l B B B B B B B B U ^ B K W M B M I B E M n B g S M M S ^ g M M l i M B s p ^ « a i a a i « M ' M B S M S M « « ^ f f ^ f f f ] ^ ^ j j ^ | g ^ j [ j g | | ^ j ^ | 

Í ^ . A . X j - A . O j E C I ! N E 3 - G r a n s a l ó n d e m o d a 

f ^ J ^ r T ^ ^ ^ ^ ^ ^ A l a b n e n a d e D i o s y i C a i d a d o c o a l a a o v l a l -
g S n p e r s t í c i ó n f o l i z - " / ^ f S ? " S o c h e s do L o n d r e s " " • ^ " • ^ ^ ^ u , ^ , ^ 

y ongio»! 
•UflBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBaaEBBBBEBnBB 

ks tonMi G h a r l o t e n a l b a z a r 

IBBgBBgBB—BM—MBBBI 
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I S a l ó n C a t a l u ñ a 81 local mas fresco de Barcelona. — Hoy. martes, éxito insuperable del gránilloso resaireno 
«Loa cuatro Jinetes del Apoe<il!nsls<> colosal triunfo de V. Bidscu Ibaflez. maKUtrnl creación 
del simuatlco artista Hoiolfo Valentino. — Ketranosi «Los aouros da Añádela» Programa 

I Ajarla, por BlUIe Burke.—«Uu vlaie por mari. cúmlca. — Miércoles, noche, estreno del Programa Atarla, «Locura da Inrentad». — JaeTe* 
i Heprlsse: «El suailucho», por Charles Ray. — 

E S T U D I O C I R E R A 

f i e l a c t t i o r a u a s t r l n a D A U/Vi A U. 
f r ^ r ^ x i f o ' ^ L a a v e n t u r a d e M a r i a n e l a ^ a o s ; r u A ^ r n \ a / ^ X o^S: " B u e y s u e l t o 
Y e r b a b u e n a mamoTQtI'roy S a n d a ü o e n t r e c a n í b a l e s ^ S ^ r ^ i ^ ^ ^ ^ ^ * ^ » • I m á s I r e s c o d e O r a d a . 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L 
Bot, martes di i de Moda, selecto programa. F?! Anninv M - a f t i t c a colo-at producción alemana _ p i I n r l o l A n f o Eensaclon»l 

Quinto capituio da la upiaudida «lerla L . 1 UvJLlvJ l i v i a u u a c 90 giate capítulos. m u u i c i l i c pa.lcuia es 
f X . - C u i d a d o c o n l a n o v i a mp5?mcbfua1 aícis'la"eiire^ per?^8' - A l a b u e n a d e d i o s n ^ a 0 0 ^ 1 * 

Mañana, miércoles, Pes'.lvldad da San Jalma, extraordinaria sesiúa Termouth de once a ana. — Tarde y noche, grandioso programa. 
BBBBBflBEEBBBBBBBBBBBBflBBBXBBBaSBflBnBBBBBBBBBBBBBaBnBBBIflBSSBEBBSEBBBaSBHSBBBgSBBBBaXBBBBBa 

I P A T H É - C I M E M A - ' T ^ S ^ l ñ ^ 
5 Hov, martes, sesiones a las cuatro v media de la taraa y nueve y rre lia de la no- Dn i r ío fo P o l h i í 7 fü - t-a graciosa oreaclén del po-
B che, GRAN PROGRAMA Dfc KXCLUálVAS.—LacrODicagranoa do actualidades n c i i a l a r a l l l C l l J f . ' p u l a r bufo Marcal Leve^qua 
• T o n t o l í n no es p i n t a m o n a s . - i ^ u ^ n r n M ' r e ' í u M c V r ! } N u e s t r a S e B o r a d e l A m o r , ^ r a ^ ' 

Lacuie ila X _ . a . E J . X X l l K ' a j < 3 L O S l J L E a Z S I O e . ' l * = * n r - í l ¡HL. ^por.abellaactrlj 

' B u t a c a , 0 ' 6 0 p t a s . 

dramática Germalna Fon tañes 
Manan», miércoles, festividad da Sautlaso. áeslún mallnal de onca a una. 

BBaBBaaBEBEEaEBSSBaaBBBBBBBBBBSBBBBafl^QEBBBBnBEBBEBBBBBBEEaaSEBBSXBBBBBBBSaBESBBEBBBBi^EBBBft 
| ; R A T H E - R I v A Y A 
§ E N L O S B A Ñ O S D E S A N S E B A S T I A N 

| 

T o d a s l a s n o c h e s , ¡ n í e r e s a n í s p r o g r a m a d e p e ü c n l a s f 
BBBBaBEBaBaBBaaaaaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBBaBI BaBBtiBlEBaaariBEBaBaaBaBBaaBBBaBBSBflBaBBBaaBBBBaBBEEBaEBaBaaBBBSaaBBBBaSBBBBBBBSaBBBSBaBBaaBES 

C A T E D R A D E L A | 
C I N E M A T O G R A F I A % 

TKMPOHADA DB ViíRA^O. A preeu.a nopnlares, 0 * 2 » , O'fiO y o*eo.—Hoy marras v todos los días, 3KSION MONSTRUO, continua da B 
ohandiuso Vrooram'a! — R e v i s t a - P a t ü é , 719 A S - C o r r e d o r de b o s q u e , l = l ™ l a i - E l c a b a l l e r o f a n t a s m a , i 

" - C b a r l o t , j e f e a l q u i l a d o ' « ^ 1 : - E l p r e s í í m a n o a m a r i l l o Í ^ ^ W m t ^ r n ^ n o ? ^ L a s | 
E s p e c i a l . 0 * 2 0 S 
H r e í o r e u c i a - O 4 0 H 

•ei enda 
Infantil l 
a v e n t u r a s de R u t h rsí^Eutu'. 'iolan-"- - M a D a í í i k o l f s . MiM ii M\m. ssslóa isatiaai tíe 1 1 1 1 . ^ í 

BBBaBBBEBaEBBBBBBBflBB9BBE9aEBBBEB9BBBB9aBa9BSBBBBBB3aBBBBaB9BBaB9EaBHaBBBBBBaBaaEBaBBBBBB9S3 

i D I A N A i A R G E N T I N A \ E X C E L S I O R i 

s Quinta ¡ornada da la aplaudida 
y clentlüca serle 

Hoy, manes. — Gran programa de excepcional éxito. 
3 3 I j I D O C T O R . 

g La grandiosa película de 1.900 metros 

g i C u i d a t í o c o n l a n o n í a l 

El fotodrama de ¡íran argumento 
E L I N D O L E N T E 

1,X0 metros. 

La precloia película en 
dos partes 

S u p e r s t l c i d n f e l i z 

Bmeclonante producción cine, 
matogradea en siete Jornadas^ 

La cinta cómica de gran risa 

• Jueyes. Extraordinario programa de estrenos. Sexta Jornada de E l d o c t o r M a b u s e . — U o s p i c a r o s n e r v i o s . 2-000 metros- B 
• T r a f i c a p e s a d i l l a , l.XO metros.-Galo p o r l i e b r e y E l Pac iZIco e n f u r e c i d o . — Pronto L a D a m a d a l a s C a m e l l a s ñ 
B 7 L a s m u j e r e s I r l v o l n s . B 
B , . 5 
•BBBaaaBBBBBaaaBBBBBaBBaaBaaaBB8BaBBBBBaBas8aBBBBEBEsaaBflaBBBE&EBBaBBaaBBBaBaBBBaaBBBBaaBBE& 

P"W"M"aBaBaBaBaaMMBMBBMMBMBaBBSiSgB3aaaBB5BaaBBBaBBMWIlWMBWMaBBBBBBBBaBlMBMBBBB 

| Q Q O f l U m E f l T ñ ü x P f i D R Ó : - : C U ñ ü K Y R I ñ | 
Hoy, martes. — Continuamente éxitos. — Siempre programas selectísimos. 

S T A N L E Y E N E L Á F R I C A I N E X P L O R A D A ^ X h ^ y ^ T ^ 
E N CAMISA DE ONCE YARAS K l a r ^ i f a ^ r D o ^ ^ a U r . i - L A ORAN NOCHE l 0 e r r b e e 1 r t « n u ^ 

^ ^ " a ? ^ ^ E L CASTICO DEL CIELO 0 8 0 D 0 M A Y 0OMORRA. ^ ^ ' X ^ S n ^ ^ ^ a ^ p K / a 
L O M A S I N E N T R E B A T I D O R E S , riña continua por el sin rival Lsrry Semon, — U N O D E M A S . comedia 

Mañana, Festividad de San Jaime, Sesión matinal de once a nna. — Tarde y noche, grandes programas. — Jueves, grandes 

S estrenos: S l ' . n l e y e n e l A f r i c a i n e x p l o r a d a , novena última jornada. — E l a d m i r a b l e C r i c h t o n 
reprisse d",' Programa Ajuria Especial, protagonistas GLORIA SWANSON, LILA LEE y TOMAS MEIGHAN. - S o d o m a 
V 0 C m o r r a , segunda última jornada. — E l d i a b l o e n e l c u e r p o y o t r a s . 

• ^ ¿ • • • B l I H B H ^ B I i a a B E E B B E B E B B i a B a B B E a B a a E B B B B a E B I B f l a f l f l l B E E E E E E E E E E B E E B E B a a i l U E B f l f l B E l U f l l 1 
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C3 X JNTE X JNT G £B » - G r a n v í a C a y e t a n a - Teléfono I371-A 
tíaicu ioc^I qu-tllB.M-ac üei oiumo a Irlanu. en (:« cinemaio^rAna. — Huy, mares- uractOM ra««»r l4o pro^raroa. — Slatopra las maluraa 

Sruauc-li>nc«. t a n l * y e l A f r i c a I n e x p l o r a ' t a . ociar» Jornada. •t*«xltu ruidoso por al ulmpktieo leorga Waiab. - O o l o r o s a , Braa 
Ira UrninSticu de Inuro.-. pur >a c<-n oM . utu-t • Kia .nin o n a n t a n c a . preciosa d i t a d» grao ar^um^oto por la draanda art.aia iCUM 

; .•--iiJ .ij nel R»ai prograio» A l n r m . - C o r a x A n v a l í a n l a n a d a l a a a a n t a . com-'dln da ¡rran Incnrji v da Axlto Terdad. — C h a r l n l o r a -
H I « t A r l c o , cónüca. «i rev de In rl»a. — Jueves toil" " ' " e - i . - <»ntr»BiiiiB i . n M b r l c a . ülm dramauoo intoraaaata, por la bena arCUta Kd14 
M <rker. Qde lanioa v " alcanza. 

B A U i E S 

N I H O Y . . . ¥JSÍ 
úesopuriar el aalOn do los que nneche ae deauiajraroa de ¡rusto ante ia s i 

n , m , 0 a n a . n . p a 9 í l o . n . e a p a l a c | 0 fle g ^ g ^ ^ ^ . a . ^ « n c l p a - . p « 

Sd - n n •> n rt Sl Quieran teuer sitio p ira r 'na caperas 
a « a a a v » ir, ala», que ea el Hemoo ueceuri» para 

R i t A ^ O . ma-ra Asi couplet. (JOOcaraa ui t i ius! ra» uujsrea Kuapaal 
Maeatru de Uaiie de aa 6n.— Calco en KanaH» qus en na <Ua 'al coaTlenoiensetl* Olea el tMlle de So 
ciedad.—>Tanbl¿n en»efla toda cm&e de bailes modernos. - W *̂ de ro anos de practica son la mavor 
e-ara"»* -<:ari.R • tBno- O' l , * iioqüBRIA. i knTRKSUBI.O mato a la calle de la Roqaerla ) 

D E P O R T E S 

P I S C I N A D B l . C L U B MA l ' A C I O D A 1**2 LO.NA. «CSCOLL.üi l \ O E L L i i l / A ^ T T C«í*'»C""«.»> V Í T * » . 
A v a l , d l m a r t s . a l e s d e n v e s o r a . — R e v e H I a d a S-«nl J o n m a . — C u r s e s d a v a l o c i t o t . r e l i e n » I d a r r e r M á t e l a 

I n l e r n n c o n a l d a 

e n l r « F * , T . C (campió d'Hongría) 1 O. 3>3'. ES. (campió ae Catalunya i p̂anyay 
S e r v a l a i c l r a o r d i n a r i d a t r a n v í a s I a u l o l > u a c s . - B l s s o c i e a s lUt> ln t ta p a t a n t d a J u l l u l t l n d r á n l l l u r a e n t r a d a 

Hoy maries, (arde a las cinco inea>>8 cuarto.—Oua locercsanuia pnril'ios <l« pel.ita a eext».—Ni«l>e a las oicx y ciiarad.—Colosal partOo da 
po!ota . -oacor y S a l a a m c n d l contra V i c e n t e v U r a u l J I - - LUMT" un seQ-undo partido por apicu ildos pemlarla. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

mmmmmmmmmmmmmummmmunwtm 
PlAlk TEATRO. 4 - - - TíléfODO 5I2S A 
E M P R E S A : M A R T I N A Y N E T O 

D i r e c c i ó n artística: M A > J U E t . S U G R A N E S 

T O D O S L O S D I A S D E S D E L A S C l i M C O H A S T A L A M A D R U G A D A 

C o r L O O n r t - I D a n c i n g — " V a r i e t é s 
5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 * 2 5 T A N G U I S T A S . 2 5 

" E N T R A D A L I B R E -

I N A U G U R A C I Ó N d e l J A R D I N D E V E R A N O 
E W L A P L A T E A D E L . T E A T U O 

TRANSFORMADA EN DELICIOSO JARDIN POR EL MAESTRO DON SALVADOR ALARMA 

T U R O - P A R K 
P A R Q U E O E MODA 

Uimr-n-im Jardlaes. O'aadee atrsccion'-s. — Uor aoeba 
V E R B E N A D E S A N J A I M E 

KapotlclOu del emocujoait^ • apeciAcain 
E L D O L I D O H U M A N O 

Qne se lanz- drs e 90 m n i r a de «llura. — ÜON.l Ufo por 'a BANDA DB 
CAZADOSrS de PL>S%NCIA; — Café-Heetaursol de primer orden. 

aiuubu*iai l - iau « l a i a ñ a a tu ro-pakk . 
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ammmummuummmmmmmmumumumammznmammmommummmmnmBmmmammnmmmnMtmmmaumuumnmmumBnBmmmummanmaMa 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O H A j 
M a r t e s , 2 4 d e J u l i o A l a s d i e z y m e d i a n o e h e I 

" V E R B E l N r A . I D E l B A J S T 
E s p l A n d l c i a f u n c i ó n , p r e s a n t a c i ó n d « 

U S P I S E B n , W L I I T O M U E B I S D BOTOIES 
q u e matarán 4 H E R M O S O S B E C E R R O S , 4 d e l a « a n a d e r l a d e d o n M a n u e l S A N T O S a 

G R A N D I O S O C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S Y G R A N T R A C A F I N A L " 

Departamento de SOL. 1 pta. Departamento de SO/VIBWA I"SO ptas. 
i 

• 1 
• • • B B i n H i g a B a i B H H I l I B B E B B I l B I B a B B H B i a B I H n H S a i S S B B B a B B H B B m B B a B B B H H H I I H U B B H i a 

aBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBaBBBBBBBB BBBBBBaBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBaaaBBBMIM W — B H B H B B 

g P L i R Z ñ D E T O R O S |V1 O U M E T R Lt | 

s • 

M I É R C O L E S , 25 DE JULIO - A L A S CUATRO Y H E D I A TARDE - F E S T I V I D A D DE S A N J A I M E 
Acooteclmieato taurino - Despedida de los afamados diestros novilleros B E J A R A Ñ O j P A R A D A S 

J X T O " V I I j 3La o s t o r o s 
d e l a tfanaiferla d a l o a M r c s . h i j o s d e d o n f e i l p e 

3! 
POR LOS VALIENTES MATADORES 

Luis Fuentes w m m - Planín m m - José n m n 

a 

0 s 

h jr% f Andanada . . . i * o o Ptas. ¿r*, UJí 
Jj Tendido y grada. 2 " S i * J W l 0 
•asaBBBBaaB&GSBaaBBBIBBHaiaBSaaBEaaaaBBBBSSBSBSBBBBBBBaBBflNBBBBBBBBBBBBBIBBBaBBBBBBBBBBBBBi 

Andanada . . a ' a o Ptas-
Tendido y grada. 3 

R A R Q U E 
H O Y . N O C H 3 

V E R B E N A D E S A N J A I i U E 
C o a i c l e r t o o o r l a B a n d o d e Versa ra .— T r a c a d e l i r a t i l u l o . 

P I S T A D E H I E L O 
X R K S S E S I O N E S OB P A T I N A J E I I A I I I A S 

• l a s - B a n d V e r ^ o r a , — E a m e r a d o s e r v i c i o d a C a l 4 - R e s l n u r a n t . 
N O X A i J u e v e s o r A x l a o . S O X O s e m l - H n a i e s d e l ' i a a o e o n i t o A m a i e u r s . 

iBBXSBBaaBaBBBBaBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBEEBmaaBSSBaX^BEaBBBIBBBBBBBBBBBI 

Caledral del arle frivolo 
i I E l l o c a l m a s f r e s c o e l m a s v e n t i l a d o a 

i 

ti 
1 1 

T e l « t o n o 4S2IN-A 

Tarde 3 y l i 2 -Noche 9 y 1|2 | i 

H O Y - M - A - R T J S S - H O Y 

^ M A N O L I T A C O L L A D O -ár 
* A N A D B L I S 
* C O I T D E S I T A Z O E • 

i 
a 
I 

( L a m u A e c a i n t f ^ n u a l 

BBBBBaBBBBaaaBaBBBEBBBBBBBáEBBBBBBBBB 

D« i a 3as ia madroitaja iirandes nestax iaDaniie«cas ea ai eie^-aiue fuyer — Ho; granApentU 

de lotíia im-lmm \ m m : U e s c o m í a t e 
IBflBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBflBBBBMn 

Tbíos Iüj Días: firafl 
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E O E N C O N C E R T T A s a l t o , 1 2 " 

E L E G A N T E S D A N C I N O P A R I S I E N 
D B C I N C O T A R D E A C U A T R O D B 1>A M A D R U G A D A S O B E R B I O 

J f l l ^ D I f l D E V E R A N O 
THI?DH. E n t r a d » oon eon>amaat6o> OJIS PBSHTH. 

La mejor cocina de Barcelona 

C u b i e r t o s e x t r a 
a. 6 p e s e t a s 

F O L I E S B E R O E R E 

Entremeses especiales 

S — • • • i i H i t n w B " p » — M « i » B K M M — — • • • • • • M M B a i m n i — m n n n n u u r a n r a n m n n n u a ^ 

j a H n n n B B s a » C T B a i n a n m i a i i a i u a n u s n i r a n a B B n n R a K i B i K n n a a i i n a n H a a i i i i i a a i 

>c Mus lc -Ha l l de primer orden x 

M a r q u é s del Duero. 60 . - T e l é t 3929 A 
S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o d e D O M I - N U N E Z • N O E 0 I A - D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z 
SUCCES DEL NOTABLE TRIO DE CANTOS Y BAILES 

L A S C R I O L L I T A S Y S U N E G R O 

5 a r c ' a ' S c T o a ^ í l A N I B A R I I V A -."i E x i t o d e T O N I A N O P E P I , 
Todos los días de una a tres SOUPER-TANGO t-t m ' Días festivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

Consumación usual en butaca días laborables por la larde una pesetas.—Continuamente nuevos debut 
a a B B B M B a B B B B I I I I B I I B B B B n B g B B B a B a B a B B B B B g a B a B B B B f f B M g B H M M a — M — • « • • a « B B « W B B B B M H M W B B B B B l 

aSBBSBaBXBBBasaaaBBEBaBBaBEBaaBBVBBBBBBBBBaBBBD 
S Gran music-hall T S T r t T T t r » T T^TT MARQUÉS nEi 

de primer orden J M W V JCáLa X X DUERO, nt^1 
l - .XIXO D E 

rambuta. 
BBBBBE3BI 

ssaBaaaaBBBBaaBBBBBBi 
EXITO DB 

P i l a r M a n i n e z 

rumbuts. y 
R o r t e ñ i t a 

rambtsta. 
aaBEEBBBBBBaaaaaBBBaaBBBBBaBBBaDEBaBBBaBQBSBsaBaBBBBaaBaBBBEBBBBaaaaaaaBaaa 

N O V E L T Y 

D E 

flníoniía C l a v e r 

«mperatrlí del arta frlroio 

B e l l a D o r i t a 

hmma M Mi 
R E Y N O N " 

FLOR TEMPRHMfl 
BBBBBBBBEBBEBBBBBBBBEBBB3BEBEBEISBEBBB8BQBBEEBBEBBEBBBBBBBBBflBBBflBBEBBflBEBBaEBBflSHBEBflBBEEEB 

f f n \r ~31 Bt f ITt ff £ I Exito da ta canzonelista | Coi^tlnaaa OTaclonM • 

B " , r ° m ' ^ ° " ° X i } f ¿ P E P I T A M I J A R E S : M D BSStO I m i [ B i i i o : [ 

1 E X i t O . ffl. bAf lO y GURALlTO | Belna del arte rriTolo • precloaa rumblsta 

BBBB1—••••BHaBBBB—BBBBBBBaMBBBmBMBWMaBBBBBBBBBBBBBB .BBBBBBBBBBBBEBBBBBEB3BBBBBEOBB 
BBBEBBBaBBBBBBEBBaBaBBBaBaaEaaEBDQBEBBBBBBBBaBBBaBBBBBBBEBBEEEBBBBBBBBBBEEaBBBBBBEBa 

Verdadera bouquet onlnj laa Inimitables artistas Idolo* 9 
• •AMit delpflblloo a 
ALOISO I P O M P E Y A 

f CONSERVATORIO 
• DEL ARTE FRIVOLO 
•aBBBBBBEBBBBBI 

£SBBB1 

í M o n t e C a r i o 

E x i t o d a l a s r u m b i s t o a 
AMELIA T. ALFONSO ñ MARI-ROSA 

CATALINA :: BAONA :: Z03EIDA 
# I O E A L P A S T O R 

mmmammmmmmm 

PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA S SERRARA • 
ARGENTINITA J 

& C A R M l E N f o n t a n ^ i 
• a a l IBBBBBBBBBBBBBBBEBBBEBBBBBflBBflBBBBBBI 

BBnflBBBBflBBBEBBBBBBEBEEBBEBBBBBEBBBBEflBBBBBBHaEBBBEf 
Jueroa. ü. - DogOBdlda de 

canzonatliM 
60 ARTISTAS. 60 - » TANGUISTAS. 30 

Exito de 
PAQUITA CASAIOYA y HARIA CASANOVA 

b^llarlua cauzonensia 
Succéi do X E V L A C cfilobro man'puladop 

^ CARMEN CABALLERO 0 
Vlprnes. 87. — preíontaclrto da 

C O N D E A 3 A L , T O . 2 0 
aB8BBBEBBEflBS5g98BBBaSBBBEBB8SBBBBBBBBBBBBBBBBBEEE3£53B3BBÉBBBBaBBflBBBflBBBBDBBBB£BBBSIilBBBBBB 
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SANTO os BOY. — San FraccUco Solano y «antas Cristina, Anlceta y Aquilina 
Sala el So! a'.as4-37 maflana.—se ponaa las ""17 tarde.—Sala la Luna a laa 4 1 tarda. —Se pone a las 1"25 maQana. 

DE 
L a U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s A 
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C R O N I C A D I A R I A 

P i l l a j e o f i c i a l 
Los p r ó x i m o s presupuesloa amena-

san ser una Lromenda calamidad para 
la n a c i ó n . No se d i s m i n u i r á n los gaslcrs 
I n ú t i l e s . En cambio, so p r o c u r a r á , por 
todos los medios, aumentar los ingre 
sos, « r a b a n d o do hacer insoportable 
la vida do los elementos que cons t r lu -
yen el ne rv io v i t a l del p a í s . 

Marruecos s e g u i r á siendo la sima 
en que so pierda, al j i a r que la san
gre, la riqueza de E s p a ñ a . Y a toda 
cosa se p r o c u r a r á en Madr id ro for ra r 
los ingresos con recargos considera-
Mes en (odas las tar i fas c o n t r i b u t i v a » , 
lo cual equivale a hacer m á s deses
perada la s i t u a c i ó n del pueblo. 

A q u í los ciudadanos han de estar 
constantemente apercibidos a la de
fensa para l ibrarse do las depredacio
nes del flseo, s iempre dispuesto al p i 
l l a j e . . . 

Apenas el pueblo e s p a ñ o l se descui
da, tiendo el Estado sobre él su gar ra , 
lo es t ruja y lo saquea. 

Los altos centros b u r o c r á t i c a s de 
Madr id vienen a ser algo que se ase
meja mucho a guaridas de malhecho
res. . . 

All í so urden los grandes m o n " n o -
lio» ru inosos para el p a í s . Allí t r á -
manse las reformas financieras y t r i 
butar ias que subvier ten profunda
mente a la n a c i ó n . Allí sa expiden cre
denciales provis tas de las qué , gentes 
merecedoras de la c á r c e l , campan por 
sus respetos .MI las regiones hispanas 
cun la mi.i 'ma impunidad con que antes 
saqueaban las ".olonias.. . 

P r inc ina lmenle por eso ha cundido 
en algunas regiones e s p a ñ o l a s el odio 
al Madrid h u r o c r á t i c o . Los centros 
preid'OtoWM hispanos han sido de 
con t inuo objeto de escandalosos l a t r o 
c in ios . Bandadas de agentes invest iga
dores caen a menudo sobro las pobla
ciones m á s impor tantes , en las que 
cometen todo g é n e r o de granjerias. ' 

Y la mayor parte de las veces tales 
fraudes se real izan de c o m ú n acuerdo 
con inuportantcs personajes po l l i i cos 
de Madr id . 

L a m á s exacta p e r s o n i f i c a c i ó n del 
fisco en l a n a c i ó n e s p a ñ o l a «a un 
bandido. 

De los últimos 
sucesos 

Do'.er.cl or.es 
6eg4n nota faéililads en la Jefatura de 

'policía, han sido detenidos, por suponer que 
paedeu Miar complicados en el atentado 
•entra el señor Seseras, León Simún Sana, 
Anselmo Itoig Barea, Eugenio Simún Sana, 
José Navarro Martínez, Miguel Pl&aaa Casas, 
Pedro Rlaflo Valleaofl, Jaime Pont Santos, 
Blas Martínez Pí rcz , Lorenzo Martínez Egca 
7 Marcos Uuhlo Pifias. 

Todos ellos, según la nota, pertenacen 
• I Sindicato libre. 

En la Jefatura de policía manifestaron 
tombWn quo halda oíros detenidos; pero 
fae no daban »us nombres porque se su-
ponla quedarían en libertad, ya que no eons-
taha estuvieran coMiplietdos «n «1 aten
tado. , 

Del asalto de un Brp.co en Men-
reaa 

Dicen de Manrcsa que fuerzas del so-
•ut<n detuvieron en el término de Aguilar 
Begarra a dos Individuos llamados Carlos 
Pnlg Lúpez, de 8* aflos, natural de Ear-
•elona. y Bartolomé Valls Seguí, de 29, 
•etural do Palma de Mallorca, los cuales 
M «upono están complicados en el asalto 
• la easa de Banca de loe señores Padrú 
hermanos. 

Dichos Individuos hablan llegado a Man
tesa en «I tren ganadero de la 1,87 do la 
larde. 

Begún rafercnolas oficiales, la guardia c l -
rO está buscando a dos individuos que, ve$-
Bdos elegantemente, per» Uenns da barro y. 
M parecer, fatlgadna. Iban en busca de la 
Mteelén del ferrocarril del pueblo de Raja-
tf*n, «ereano a Manresa. 

Be ha dado orden al personal de policía 
Na tea estaciones para que los detenga. . 

Recogida de arma» 
TJnn pareja de la guardia otvlli que prac

ticaba reglRtros de vehículos y oachcoa en la 
carretera ¡le Matará, se Incautú de la pis
tola que llevaba, sin la eorrespomilente gula, 
el fibdfer do nn automóvil ¡lomado Joaquín 
K'lvsns Ollver. 

También se Incauté de la pistola que lle
vaba el ocupante del auto, don Enrique Sa-
Unova Bereero, hermano de nn agenta d«-
viK'laneia, y que, aunque tiene licencia para 
el oso de armas y gula, en aquel momento 
no la conservaba en su poder. 

Datenclones 
Por haberle encontrado en la habitación 

que ocupa cómo realquilado en la calle de 
la Diputación, 201, 1.*, 1.*, onoe pistolas 
de diferentes calibres y onoe cajas do mu
niciones coa 25 cartuchos cada una ha tldi. 
detenido por la policía un individuo Uamadi 
José Clapés Sureda. 

Tambicu fué detenido José Sanjuon Na-
vajis, de 8» afios, tipógrafo, que estab* 
recaudando cuotas de ios obreros que salían 
de la tipografía La Académica, sita en U 
ealle do Enrique Granados, 112. -

Al detenido se le ocuparon documentos y 
reglamentos del Sindicato único de las Ar 
tes GráOcas. 

José Sanjuan fué conducido al Juzgado. 
Ingresé Incomunicado en los ealabozes 

del Palacio de Justicia José Martín Ventosa 
secretarlo del Sindicato libre de vaqueros. 

fte le acuía do haber tomado parte on la 
agresión de que fué objeto en la ealle de 
Sepúlveda, esquina a te do Casanova, e" 
«bogado don José María Seseras. 

B deterMo n!"ga su participación en e 
hecho, explicando cómo Invirtió el tiempo 
el día de autos. 

En libertad 
Rl ifiiado fueron libertados por el Ji '« 

gsdo inllitar Martin Barrera Maresrr». Juan 
Peyró Bolls. Manuel Argelés Santrsmsses 
Vicente Godet Sans y Ramón Planas Tra 
itero, que. desde luego, fncrou exoarccla 

También el citado Juez decretó la liber
tad de Angel Pestaña Núflez, Desiderio T u -
lias Mariné, Santos Ayala Cerro, José Espi
nal Vlla y Antonio Amador Ooóo, los cudlcs 
Hiedan a disposición de la autoridad guber
nativa. 

A pesar de estas libertades, el commidanle 
suflor Fernández Valdés eonlinuará instru
yendo la causa quo motivó la detención 
do los diados slndletillslas y do alguno» 
ilros que ya fueron excarcelados. 

Siguen los cacheos 
Ayer tarde buen nínnero de policías, 

acompasados unos por Individuos del cuer
po do seguridad y otros por la guardia c i 
vil, estuvieron en la mayoría de los eafés 
y bars de las Ramblas, cacheando a los pa
rroquianos. 

En Manrcsa al somatén da muer
te a un individuo 

Nos dicen de Manresa que en el pueblo 
le Calders fué muerto por el somatén un 
estafador, quo intentó fugarse al ser con
ducido por Individuos del mismo ante el 
nabo del cuerpo. 

El citado individuo se hacia pasar por e! 
Olcva. "hereu" do una conooldlsima casa 
do campo de la plana de Vich, y ^ e dedi
caba a timar, con preferencia a los ganade-
roa. 

El somatén le detuvo en la masia El Ga-
lovar, donde intentó timar a un rloo carni
cero de Navarcles llamado Juan Exparrica, 
300 pesetas. 

El domingo estafé cien pesetas a otro 
namleero de Navorclés. 

El eltado individuo falleció a consecuen
cia de un balazo que le entró por el cogote 
y salló por el ojo Izquierdo, vaciándoselo. 
i Aparentaba tener 34 afios y vestía blusa 
arga, de las llamadas francesas, gorra clara 
y alpargatas, todo en buen estado. 

El Juzgado de Calders procedió al levan-
tnmiento del eadiver. 

Ayer tarde salló para el lugar del suceso 
el Juzgado de Manrcsa cun objeto de prac
ticar diligencias. 

Al ser detenido-el Indicado sujeto declaró 
'iiie venia cometiendo fechorías desde los 
nueve aflos. 

So primera hazaña fué el robo de una 
gallina y dijo que si entonees le hubieran 
castigado no hubiera llegado a la vergfienia 
en que se vela. 

Aftadtó que prefería que le pegarán cua
tro tiros, que ir a la eárcel. 

Palacio He la eeneraiM 
MANCOMUNIDAD 

Los catalanes en ta Olimpiada 
La ponencia de Bdueaolén Plsloa de la 

Mancomunidad, reunida a propuesta del 
i^onsejo Permanente para informar sobre la 
comunicación presentada a propósito de la 
participaciéii de log atletas catalanes en los 
próximos Juegos Olímpicos de París, ha 
M-eído de absoluta precisión, antes do dic
taminar sobre tan importante tema, rodear
se de los elementos quo puedan Influir en el 
acierto de su acuerdo, adoptando, al efec
to, las siguientes decisiones: 

i.» Dirigirse al delegado catalán quo for
ma parle del Comité olímpico Internacional, 
solioilnndo su informe sobre te parttelpa-
-lón de los atletas catalanes en la Olimpia-
la de Parte. 

t.» Bfocluar simultáneamente las gestio-
IÍS oficiosas necesarias para venir ea cono-
elmlento de cuantos (tatos puedan servir 
•le precedente al anterior propósito, así co
no del criterio sustentado actualmente so
bre te auesUón, .en tea esfera* deportívaí 
autorízadea. 

http://or.es
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El Gallego, de acuerdo con 
Lerroux, mendiga una autori
zación oficial para que se jue

gue en La Rabassada 
a.» « 

UMA CRONICA DE •'SOMNIATOR", PUBLICADA EH "LAS NCTICIA8", ES APROVE--
CHAOA POR LA "GACETA DE LOS CHINOS- PARA ENCATUSAR A SUS ILUSOS V 
ESCASOS LECTORES, CUYA BUENA FE TRATA DE SORPRENDER EL GUARDIA, 
MUNICIPAL QUE LA DIRIGE, V CONSTE, 6ESOR PORTELA, QUE EN LA RA

BASSADA SE HA JUGADO Y SE JUEGA CLANDESTINAMENTE 

Una orúnio* da "Somnialor", publicada en 
''La* Noticias" en la edición del sábado ú l 
timo, ba eldo torpemente utilizada por el 
Kuardla municipal que en la celebérrima 
"Gaceta de loa chinos" sustituye al Gallego 
en sos ausencias para dar bombo a quien 
1« deba el haber tenido en su poder los 
boimaoa uniformes de guardia municipal 7 
guardia «r l ' ino por eonnoto de unos tres 
aflos. 

Pero el bombo resulta bomba, 7 como tal 
ha caldo aquí, donde todo el mundo sabe 
qam la interpelación del Gallego no tenia 
otee fln que conseguir outorlzaciones de 
Juego 7 la confirmación oficial de un per-
ralao que gestionó el ex gobernador sefior 
Earbor a favor de La Rabassada. 

Y por tan segura se tenia la autorización 
contlmiando al frente de este Gobierno civil 
don Fraoolsco Barbor, que el Gallego mar-
c ió precipitadamente a Madrid el mismo do
mingo de las elecciones de diputados pro
vinciales 7 Lerroux partió para la corte el 
lunes siguiente, dejando que aumentasen la 
gravedad 7 el desarrollo de la huelga de 
transportes, mientras en Madrid I03 hombres 
representativos del partido radical negocia
ban ana concesión de ¡miro o favor de La 
Rabassada. 

Todo estaba preparado: se quitaron las 
telarafias; ge dló brillo a los muebles, pro
veyéronse la despensa 7 el buffet; se repin
taron puertas 7 paredes: encendióse la co
cina; se desenfundaron la ruleta 7 los ca
ballitos; «e contrató el personal técnico, que. 
como hemos dicho repelidas veces, fué ob
sequiado por un ex secretarlo de Lerroux en 
el Continental; se hizo un adelanto de trein
ta mil duros, 7 al cabo de unos dies días de 
remnnencla en Madrid fué cuando el Ga
llego, secundando la obra patriótica da Le
rroux, explanó la Interpelación sobro la sl-
tuaelón de Barcelona, guardando un silencio 
sepulcral desde entonces, en espera del re
sultado de su labor parlamentarla. 

Despuéa de la Interpelación vino el fraca
so de la maniobra 7 el" relevo del sefior 
Barter; fué nombrado en gu lugar el seflor 
Pórtela; éste estranguló la huelga de trans
portes. 7 cuando I.erroux 7 el Gallego creían 
madura la breva el ministro dn la Goberna

ción no daba su br.izo a torcer 7 se negaba 
a otorgar ningún permiso de Juego, a pesar 
do la solución que se babla dado a la huelga, 
solución que algunos cre7eron habla da pro
porcionarles muchos miles do duros, mien
tra los huelguistas, cansados de luchar con 
el hambre volvían al trabajo suspendiendo la 
batalla, creyendo favorecer con el Qn do la 
huelga a los compañeros rocluidos en p r i 
siones militaree 7 o otros sindicalistas per
seguidos por las autoridades. 

So aguardaba de un momento a otro la 
concesión del permiso para que se Jugaso en 
La Rabassada, y mientras venia el permiso, 
desde antes del discurso patriótico, humani
tario 7 obrerista del hoiobra representativo 
del partido radical, el "personal técnico" de 
La Rabassada percibía, 7 percibe aún, su 
sueldo, habiéndose puesto en marcha el ne
gocio a rato», con grave pérdida para la 
razón social explotadora de las "atracciones 
7 receros" de I.s Rabassada. 

De ahí el discurso del Gallego sobre el 
Juego 7 de ahí la crónica de "bomnlator". 
aprovechada torpeníonte por el majadero 
guardia municipal. 

En dicha crónica "Somnlator" atribuya 
al Gallego la misma misión depurativa qi^c 
so atribuyó siempre al venerable apóstol del 
socialismo espaflol Pablo Iglesias, siendo lo 
oferto que el Gallego de I'ueoteareas no 
trata de depurar, sino de meterse en las 
turbias aguas del Juego, pretendiendo que 
a La Rabassada se le considere como una 
hermana de Santander y San Sebastián. 

Y "Somnlator", que deba estar soñando, 
con en crónloa atribuya Unes moralizadores 
a las palabras del Gallego, 7 dice en ella tex
tualmente : 

"Iglesias preguntó por qu í se Juega en 
San Sebastián 7 en Santander. En realidad. 
Bmillano apuntaba a Barcelona (natural-
minte, hombre de Dios), porque corrían vo
ces de que se habla abierto La Rabassada, 
cima cruel Uno quiso decir sima?) donde 
iban a morir todos los "rabassalres" 7 todos 
los portamonedas." 

Pero, seflor "Somnlator": ai se trata pre
cisamente de que eontinúen muriendo en 
La Rabassada todos los "rabossaires" y to
dos los portamonedas. Por esto pronunció el 

¡discurso "depurativo" «i Gallego de Puer
teares*. 

Lerroux 7 el Gallego desean, quieren, 1»-
trigan 7 se despepitan por lograr la aperturfe 
olloial de La Rabassada, 7 para ello soa 
capaces de pronunciar mU disoursot, rurrom 
ese que tanto ha entusiasmado al c&ndld* 
"Somnialor", 7 de desear que ocurran nue
vos conCiotos sociales basta ver al la for 
tuna les acompaña alguna ves, no les l a -
porta cómo. 

Loa socialistas debea protestar ruidosa
mente de la crónloa da "Somnlator" po* 
confundirse en ella a Pablo Iglesias con uN 
explotador da la polítloa. 

En cuanto a "Somnlator", al supiera qaé 
durante el mando gubernativo de Martinas 
Anido 7 Arlegul el órgano del diputado de
purativo fué alimentado con dos mil pese
tas mensuales procedentes de los fondos del 
jungo que se repartían en el Gobierno civil* 
a buen seguro que no se hubiera colado coa 
su crónica, como se ha colado el guardia 
pío, felice 7 triunfador al Insertar en U 
"Gaceta de los chinos" la alabanza equivo
cada de "Somnlator", a quien pueden pone* 
en antecedentes los redactores de "Laa No
ticias" respecto de la verdadera Intención 
del Domóstenes galaico al echar sobre sua 
espaldas de faquín la misión depurativa da 
que nos habló "Somnlator", ignorando qua 
en La Rabassada se Juega a ratos, desda 
haca m icbos días, cuando !i.-.y puntos a 
"rabassalres", como dioe él. 7 quo Lerroux 
es uno de los principales interesados en qua 
so otorgue a Mcunier un permiso oficia!, 
equiparando La Rabassada con los grandes 
casinos de Barcelona que funcionan con el 
visto bueno del ministro de la Gobernación. 

Quedamos, pues, ec que en La Rabassada 
se Juega a ratos, a pesar de la buena fe coa 
quo lo ha negado el seflor Pórtela, 7 que do 
lo que se trataba era y es de conseguir la 
autorización del farruco duque de Almodó-
var del Valle para poder Jugar oflciadmcnta 
por medio del discurso sobre política soolal 
del diputado depurativo, que esta vea ea 
vano ha tratado de saoar partido de loa 
conflictos sociales. 

Pero se Juoga, seflor Pórtela, y no crea
mos sea cosa de tener que demostr&rseM 
por medio da un acta notarial. 

ANTONIO FRANCO 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Al soma tenista Joaquín Riera le sustra

jeron de un cajón de la mesa de su dea-
pacho, en la calle de Sana, un revólver ooa 
diez cápsulas. 

Ignora quién pueda ser el ladrón. 
— Mientras se apoderaban de una cartera 

de un viajero en el tranvía de San Andrés 
fueron detenidos loa carteristas Andrés Fer
nández 7 Vicente Marcos. 

La cartera, recuperada por bu dueBo. coa-
tenía 400 pesetas en billetes 7 4,000 cora
nas. 

Los detenidos pasaron a la cárcoL 

S 

A L M O R R A N A S 
l O R A M D E S C U B R I M I E N T O ! Lo. que padeceU A L M O R R A N A S , flujo, de «ansí* por 
el ano e Inflamaciones del recto, obtendré!* tnoiedlata y segura curación con la pomada vegetal y supocttoifcw 

A * * & I * : 3 i s % J S r A . T V X J T k O L . X 
A V f V . „ , 'ama unlverraL Adoplsd» en lo» hospitales y clínicos de EspaRa y América con sorprendente íadto. 

Venta en F a r m a c i » » y Centros Especff icor - Depós i to : SECALA. Rambla f l o r e s , n ú n t U 
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Los reos de BenagalbóD 
IX 

CuanJo Vcrw.jynÉ? 7 ios que le acompaCí-
bamos nos Jlsponiamos a salir de San Migiicl 
ilií los Reyes, los reos de Benagalbón, emo-
clonadfsimos, nos despidierou hasta el euer-
po do guardia. 

Padre e hijo se miraban con gran ternu
ra. Aquellas miradas pareeian envolver acu
saciones terribles contra la juslioia do los 
hombres y contra los códigos que amparan y 
protegen esta misma justicia. Justicia que 
no es Igual para todos; que busca, según 
la calidad de la persona que va a ser juzga
da, todas las agravantes o las atemiantes 
más concretas; que odia el delito y compa
dece al "dclinciionlc", siempre quo «isto no 
sea un pobre diablo; que no castiga el cohe
cho, ni la cobardía, ni las Inmoralidades, ni 
los latrocinios de la burocracia imperante 
que nos vemos obligados a soportar. 

Significaban tambiín la inocencia en el cri
men por que habf-m sido, condenados. 

Al cabo de nueve aflos los supuestos auto
res de on hecho tan monstruoso como el de 
Benagalbón no hnbiepan podido estar frente 
a frente, con aquella grave y tranquila sere
nidad, sin que el menor gesto de tíinor o res
ponsabilidad la empañase un instaiUe. 

El padre dijo: 
—SI la campsfia que nuestro protector, 

señor Oóraez Chalx, llevó a cabo para liber
tarnos de presidio, hubiese removido a la 
opinión públiea como esta da Vcrdaguer, a 
buen seguro que estaríamos fuera del penal 
hace tiempo. Somos tan inocentes nomo Ver-
daguer, pero ijiucho más desgraciados. Paca 
él la justieia h« dejado de ser cruel. |A no-
eotros no nos quiere soltar I Después de tan
tos aflos de sufrir una pena quo no mereca-
mos, aun no ha llegado la hora de i i piedad. 
Y mi pobre mujer, presa en Alcalá de He-
Bares, sin consuelo de nadie, enferma... 

Pensamos. Aunque les pusieran en libertad, 
iquién podría iudetnnizarlcs de su dolor ver
tido a raudales. Impetuoso como una ealara-
ta; de su íellciilad, de la vida truncada en 
Benagaibón, de sus amores awícecladoa por 
el lerrlblo mal da ausonoiaT 

La piedad, el Indulto es para los delincuen
tes. No se ha hecho, en puridad, para los 
hombres honrados. Pero, ¿cabe otra cosa? 

Que salgan da presidio, quo gocen de la 
Dberlad, esto es lo esencial. La fórmula im
porta poco. 

A I«s reos de Denagalbón nadie ¡es podrá 
•eflalar como criminales, ni llevarán consigo 
ht tremenda e infamante muerte civil. Su tao-
«encla los escuda do todo ataque. 

Verdag-jc? iMíraBS 'con "eslraviaJos ojos la 
gran mole del dolor. Paieoia estar idiotizado. 
La tenacidad do unos hombres habíanle l i 
brado de permanecer entre aquellas paredes 
escalofriantes "27 aflos" más. La alegría 
misma de verse Ubre le había puesto hecho 
un guiñapo... 

El auto partió veloz hacia Vaionoia. Mira
mos el presidio. En la puerta, conrundidos 
con los soldaditos de guardia, unos pañuelos 
grises nos saludaban ¡nsislenlímente. Eran 
de los Roldán. Aquel ¡ adiós I «Igniflcaba una 
recordación y una esperanza. ¡Pensad en no
sotros, en unos inocentesI ¡No nos olvidéisI 
Ulaced la campafia de nuestra Uberación 1 
¡ Rsivindioadnos I 

EDUAnDO SAHJUAN 

Una carta de Marcelino Domingo 

"Seflor don Eduardo Sanjuán. 
Y Distinguido amigo: Considóreme cordial-
mente adherido a la campaña admirable de 
justicia que usted realiza para que logren su 
libertad los tres pobres detenidos que aun 
quedan sufriendo condena por los Btígesos 
de Benagaibón. 

Considéreme adherido y dispuesto a se
cundarle o a servirle en cuantas ocasiones me 
crea necesario. 

Un abrjzn, Marcelino Domingo. 
Madrid 22 de Julio." " -

• • • 
Se han expelido los sigulenles tolegra-

mas: 
"Ministro de la Guerra. — Madrid. — Bm-

pleadns todos teatro Folies Bergerc esperan 
vuestra hidalguía conceda indulto siempre no
ble humildes reos Bena^albén, que lloran 
culpas ajenas quizás. Por la Comisión, Joa
quín Celaya TrIBo." 

"Ministro de la Guecra. •— Madrid.—Opi
nión aplaudirá Vueoencia indultando reos Be
nagaibón— Seo»»!, Bar-trina, Agullori, Aran-
da, Roger.*' 

"Ministro de la Guerra.—Madrid.—^Adhe
rimos campafia EL DILUVIO, induMo reos 
Benagaibón. Barcelona y Bspafia desean que 
Goblrrco liberal repare error jurídico. — A l -
tamlra, Rctírlgo, Palomo, Casanovas, Gil, Ca
rrascosa, Dávils, Santapao, Hidalgo, Bus-
quete." 

"Minintro Guerra. — Madrid, — ComlM 
de relaciones internacionales A. C. se suma 
earapaña EL DILUVIO pro Indulto reos Be
nagaibón. Oueretnos joWtiíia. — Feliu, Prats, 
Sínchcr , Del Rio, Rublo." 

ala y potencia, como ea el Municipio d i 
Barcelona, y como tal el favor impera en 
cuanto a destinos se refiere, sea cero el do 
casos planteados pop el personal adminis
trativo ante lo Contencioso, pues única
mente nn escribiente, ea el año lycn , i n 
tentó llegar a él y, al perder el Ineidenla 
de pobreza, renunció a continuar; lo qu« 
quiero decir qua no hubo juicio, vista ni 
sentencia y ai una acción que sólo llegó a 
iniciarse, no obstante cuanto se ha dispues
to o acordado antlrreglamentariamente. Ea 
muy conveniente aclarar quo toda la doc
trina de jurisprudencia sentada por el Con
tencioso está condensada en que "es po-
icítativo de los Ayuntamientos "el tener o| 
00 reglamentos; pero, si los tienen, deben 
cumplirse'". 

Y si los funcionarlos administrativos su 
dieran cuenta de lo que es y signiDca esta 
doctrjna, fácilmente comprenderían que en
tre las empleados, irnos consciente y otro.q 
inconscientemente, resultan los únicos res
ponsables en eolootividad, hoy oomtitufda, 
de ouanto contra la ley se va dictando, pues 
es en perjuicio de los sagrados Intereses da 
la ciudad, que tienen una Intima 7 perfecta 
relación con lo que en esa ley se ÉnfritiWml 
para ellos. 

Asi, pues, la solución es seneillisima y 
depende única y exclusivamente do los qué* 
resulten perjudicados, siempre y ouando e-;-
tón convencidos de que el procedimiento qn» 
se si^ue reanudo a ascensos y :pro,wisón do 
nuevas plazas no responde a la Deuda mu
nicipal existente, a lo reglamentado, ni a la 
amortización de plantillas provisionales f i 
jadas. 

Y si es asi. oonsúllese la Jurisprudencia 
oontcnclosa y ejercítese el derecho, que la 
opinión toda estará al lado de los emplea
dos y si no lo hacen tendrán siempre la ene
miga de los Poderes públicos y de la opi
nión en general. 

LUZ. 

A i s a u x i l i a r s 

d e n o t a r í e s 

C u e s t i ó n p a l p i t a n t e 
Difícil parece, a primera vista, bacer com

prender a la mayoría de los actuales fun-
«lonarlos admlulslralivos del Ayuntamiento, 
que tienen más o menos justamente regla
mentados sus ascensos, el que los recur
ios que se resuelven en lo eontenolóao, plan
teados en tiempo y forma, son retueltcg en 
Justicia. 

Y es difícil en principio porque, aparte de 
las causas comunes a todos, entran otras 
condensadas en las palabras eultura, cultura 
en materia administrativa, buena fe y a lo 
*«ho se agrega también ana innata Intui
ción entre la casi totalidad de los ciudada
nos contra los tribunales, en orden 'le mayor 
• menop jerarquía; y, por tales razones, "no 
•os Hamos ni de la camisa que llevamos 

puesta". Y sustentando tales Ideas no se 
puede Ir a la defensa de Intereses ooleo-
Uvos. 

Con este estado de opinión se da lugar 
a que a los tribunales todos, sin eioep-
CÍÓD, se les califlqus previamente en igual 
concepto.- Y cundiendo tal situación anó
mala e Injusta, es aprovechada por otros 
con miras egoistss, en perjuicio, natural
mente, da la mayoría; y la casi totalidad 
de los empleados, que reciben el daflo por 
efecto del procedimiento que se sigue, i l n 
oonocimlecto especial de la eausa, van ca
llando, y por ello, reduciéndose el número 
de cases, cada vez más, en Daroelooa, en 
que el Tribunal de lo Contencioso dieta 
sentencias provlneotcs de funcionarlos de 
la Indole Indicada. 

Buena prueba es que de tiempo Inmemo
rial a la fecha, en que están asoeiados en un 
organi&mo eminentemente político, por eeen-

Bsa de íitubeigs 1 catap-lasmos. £i hem 
de fer-ho. fem-ho ben íet. Noslra paclóncia 
i rcsignacló, esguardaot que'ls senyors no-
taris, per huaiauitat I justicia, milloresln Ies 
crudels eondlcions en que ens fan treballar, 
són orribafles al darrer i lmi t Vessa ja, dina 
nostrea cora, i'odl per la Sniquítat de tanta 
explota-ió. 

Be prou saben eis nostrea patrona que, 
arnli els aous qoe eus donen, no podem co-
brir les nostres neeeasitats, 1 menya les dO 
nostra llar. Pcró, a ells. qué? Tenlm, potecr, 
nosaltres, els elans, dret i la rida? 1, ea. 
home, cal Sois eos "concedeixen" el deura 
rde reveníar-nos 1 quedar-nos «cgs, t re-
ballant perqué ells, que arriben a Barcelona 
ra<!s tronáis que una troca, comprin cassea 
al cap de poca anys, ga&Un autinni'.bil I un 
luxe que esparvera. ' 

D'on sur aixó? De nostre suor. I sobre 
nostrea eostelles recau el pea de la seva 
avaricia o de llurs ostentaoions. 

Aquella qoe, no tenint encara proa «mi» 
les 13'50 pcsscles per eada pro test, han 
assollt que se'ls apujessin llurg drets, darre-
rament en dugues vegadas raés, senso que 
nosaltres, que sora quins hem de fer-ho tot* 
haguem pogut gaudir en res .d'altal mitlora; 
aquella que, com ferotges aus de raplnya, 
claven lea arpes en ¡ea lafelioes Tfcllmea 
que ea flquen en llurs cases fina • llevar
los-*! tai pell ; no són no, capassos de Hen
ear ni nn miserable despuix de cu.-andella 
ila seos famelics aeni<lora. 

UN F.BCOfiSAGRAT 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

La' n ó l i c i a lanzada a l a puWieidad 
Be que los acomodadores de espee-
j táculos p ú b l i c o s van a ex ig i r a laa 
Bmipresas, antas da qua e m p l e e » l a 
¡ t e m p o r a d a de o t o ñ o , quince pesetas 
d i a n a s como sueldo m í n i m o , ha pues-
ito los dientes la rgos a muchas perso-
nas y ha t r a í d o no poca p e r t u r b a c i ó n 
9 hogares antes U^anquilos y dichosos. 

Son ya muchos los que se h a n d i r i -
jgrido a loa empresar ios p i d i é n d o l e s 
una (plaza pa ra Septiembre. E n t r e ellos 
hay no pocos abogados, m é d i c o s , pe
r iod i s tas , maestros de escuela y hasta 
profesores de I n s t i t u t o . Creen, y no 
v a n descaminados, que las Empresas 
Se e s p e c t á c u l o s , entre u n buen h o m 
bre cualquiera , ayuno de toda cu l tu ra , 
y u n hombre de car rera , fino, i l u s t r a 
do y con d i p l o m a of loia l , s e r á n s i e m 
pre prefer idos . 

Nos congra tu lamos que nuestros 
actuales y s i m p á t i c o s acomodadores 
no se resignen a segui r haciendo p r o 
digios de e c o n o m í a pa ra poder I r v i 
viendo. E n e l ped i r no hay e n g a ñ o , 
l í o s ^us-la a nosotros la genta ped i 
g ü e ñ a que anhela sub i r y prosperar 
y no se acomoda a la p l á c i d a vida ds 
¡ rebaño . Pedid, pues, h i jos m í o s , y 
qu i e ra Dios que las Empresas acojan 
t o n b e n é v o l a complacencia vuestros 
deseos, aunque ya os p o d é i s preparar , 
Bi vues t r a p e t i c i ó n prospera , a una 
lucha r e ñ i d a con numerosos y f o r m i 
dables competidores. Antes se a c u d í a 
a l "abono" para so l i c i t a r una plaza de 
segunda t ip i a o da co r i s t a en c u a l 
quier teatro y se cruzaban tarjetas 
blasonadas y ancianos respetables de 
sanadas rentas y ventr ipotentes anda
ban como zarandi l los t ras del empre
sar io , no d e j á n d o l e v i v i r . Hay ba i l a 
r i n a de ó p e r a que ha sido recomen
dada por cinco o seis m i n i s t r o s y dos 
embajadores. 

Pues ahora no digamos. i 
> I . .6 

i—Don Z e n ó n , que necesito j o a ana 
reserve usted una plaza do acomoda
dor de butacas p a r a vel novio da m i 
sobr ina . i 

— S e ñ o r D imas , que estoy esperan
do esa p l a c i t a de acomodador de p a l 
cos para casar a m i h i jo en Octubre . 
Mire que se t r a t a de u n ch ico m u y 
d i s t ingu ido que se e d u c ó en B o l o n i a , 
en el Colegio de Nobles. 

Claro e s t á , los empresarios echan 
chispas y no saben c ó m o complacer a 
tanta demanda. De c ó m o se agi ta esta 
c u e s t i ó n dentro de las fami l i as no es 
p a r a descri to. 

— M i r a , Indalecio, que son tres d u 
ros d iar ios todos los d í a s . Que llevas 
diez a ñ o s en esa C o m p a ñ í a f e r rov i a r i a 
y s ó l o te dan cuarenta duros. ¿ P o r 
q u é no le hablas a d o ñ a Nieves, que 
t i ena tanto me t imien to con la E m p r e 
sa del T í v o l i ? Te p a s a r í a s la tarde y 
la nochov b ien descansadilo y a d e m á s 
nosotras" p o d r í a m o s en t ra r al teatro 
da balde . . . Hazlo po r t u h i j a . . . 

— S I , p a p á , anda, depfdete... M i r a 
que no me c a s a r é . . . 

—Pero, i c ó m o q u e r é i s que todo u n 
jefe de s e c c i ó n se ponga u n un i fo rme 
y acomode la gente? . . . 

— L a gente se acomoda sola y , ade
m á s , i s o n tros duros d iar ios todos los 
d í a s l P i é n s a l o b i en ; ¡ t r e á d u r o » d ia 
r ios I ' 

L a verdad es que la "esposa de don 
Indalecio l lene r a z ó n . Los de la P r e n 
sa, sin sopa n i adehalas, andamos m e 
dio locos desde que supimos ta i cosa. 
i T r e s duros d i a r i o ! No los gana n i el 
gerente del m e j o r p e r i ó d i c o . 

Queridos colegas que m a n g o n e á i s y 
c o r t á i s el bacalao ea oí seno de r icas 
y p r ó s p e r a s Empresas : ¿ n o h a b r í a 
para m í una plaza da acomodador, 
aunque fuera para el g a l l i n e r o ? . . . 

T R A T GERUNDIO 

El tabaco 
r LA 8AOA DE ESTA SEMANA 
Pio&áo de veinte, de setenta y da dos 

behenta, oigarrillos de hebra de cincuenla, 
cigarros antiguos de veintlcloco y moderno» 
da veinte y de TeinUelaeo son las labores 
que entregara hoy la Arrcadataria a loa es
táñeos del primer turno. 

Becibir&n también les estancos cas pe-
quefia rartlda de cigarros Perfecto» de se
tenta y clnoo. 

Con carácter voluntario los estancos han 
íieoho también "saca" da cigarro. Ollpinoa 
de treinta, de alemanes de velntlclnee y p i 
cado habano. 

L * mayoría de los estanco» recibirín un» 
«»ja de veinte, tre» de setenta, una de ciga-
rrtHo» de hebra y una d« clgarroa de veln-
t'ciBco antiguos. 

Kada d» clgarrHlos «tiperlores, de tabaco 
Be Cincuenta ni de puritos fuerte». 

SIEMPRE HAY INCAUTOS 
Son ranchos los fumadores que se han de

jado sorprender adquiriendo puritos fuertes 

que creían peninsulares y^que han resultado 
ser de Andorra. Algún fumador lo» ha llega
do » pagar « sel» peseta» paquete, es deoir, 
«1 triple d» su valor. L e s . e s t á muy bien 
empleado. 

EL t a b a c o h a b a k o 

Ahora se le ha ocurrido a ia Arrocdataria 
no entregar cigarros, habanos al consumo de 
preelo inferior a l'SO olgarro. Con tan ab
surda determinación la Arrendataria se pro
pone dar salida a la» labores canarias de pe
setas una y una cincuenta, de reciente in
troducción. Seguramente que la venia de los 
cigarros canarios le debe reportar a la Arren
dataria un mayor benefldo que la d» los 
cigarro» habanos. j 

Serla carioso saber si dlotíí •nodid» regirá 
también en Madrid. 

Bien esU que se proteja 58 todo lo po
sible « una región española, como Canaria», 
tan.íligna de solicitud por parte de lo» Go
biernos; pero no es tolerable que, ai amparo 
de tan simpática Idea, se trate de perjudicar 
a los fumadores espailole», y de olvidar, a 
su ves. la alta conveniencia de toanlener e! 
mis alto Kítercaail«o coa la ¿tepública de 

Cuba, pues, por una parta, la separaelta p*> 
UUoa na ha rota los lazos de afeólo enMtf 
eapaOotoa y cuban o» y, por otra, ea aOa 
veo gran número d» espafiole» intereaadM) 
en fomentar al oomeroto oon Bapafia. 

Paro, i qué sabe al eeflor Bastos da eataN, 
cosasT 

E f e c t o s d e l c a l o r 
En ¡a calla del Aroo del Teatro Juan Mar» 

Unes Bonaqua. d» 48 alio», rifió oon Joa# 
Qll. de 24, sin domiolUo. 

Este último con una navaja infU-ló al pcfr>. 
mero una herida en la oreja derecha da pr»>' 
nósUco reservado. ( 

El agresor fué detenida. 
— Por fútiles causo» un mendigo IlamaM 

Joaquín Silvestre, habitante en una barraaa 
de las que hay detrás del cementerio vieja, 
pegó en su domicilio a María Forcadell ?»* • 
Jau. de 34 años, causándole leves lesionas 
en la cabeza. 

— Ante los bafio» El Tritón Joan AyatS. 
Andrés, ds 27 afio», tuvo cuestione» coa 
Antonio Sala Talamante, da 19, 

Da la» palabra» pasaron a lo» hecho» f 
el Ayals con una navaja de pequefla» dimen
siones produjo al Antonio una herida pun
íanle y otra iacisa en la región costal iz
quierda. 

—^El domingo por la noche rlfleron sN 
ia calle de Luis Aotánex Enrique Gulastro. 
de 42 .vi-.», y Ellas Alvares Campo, de 38. 

Los dos hubieron de ser oalsUdo» en 3* 
Dispensario de Gracia. 

Al Enrique le apreciaron nna herida InolaS 
penetrante en el costado Izquierdo en el 
cuarto espacio Intercostal y al Ellas una 
herida contusa Büperflolal, Junto al ojo lz« 
qulerdo. 

A amboi lo» fueron califlcada» de pronós
tico reservado le» herida» qua sufren. 

El Enrique pasé al Hospital Clínico y al 
Eüa» a la Delegación del distrito con una 
navaja de grande» dlmensionjs, qua la fué 
ocupada. 

— En la calle de la Igualdad Catallo Mar
tin Comtn, de 38 años, y Conrado Sáncbes, 
da 31, se pegaron varios tortazos, ocasio
nándose lo» dos leves lesiones. 

— Ayer mañana, a las siete, ea el Pase* 
Nación»!, frent» al número 48, Franolsoa 
Marsal Parrón, de 23 afio». soltero, habi
tante en la cal'.e de Pontevedra, 31, 2-». i.\ 
cuestionó por cuestiono» de familia oon sN 
primo Jaime, domloillado ea la calla ds 
Pontevedra, 2C, 2.», 2.« 

Francisco, oon una navaja, taflrid al Jai
me una tremenda cuchillada penetrante ea' 
el octavo, espacio iotercostsl Isqulcrdo. 

Este último falleció en el Dispensarla ds 
ia Barcolooeta, adonde lo condujeroa parS 
ser auxiliado. 

Por ordón judiciaí e! cadáver fué ooadu-
oido al depósito del Hospital Gllnioo, 

ANUNCIO O F I C I A L 

BOCiEOAO SEN ERAL DE AOVAS * 
DS BARCELONA 

Obligaciones 8 por 100 - Sarta O 
Venciendo en 1.» de Agosto prósticao W 

cupón núm. .11 da dichas Obligaciones, N 
participa a los tenedores da las mismas qua. 
a partir de díoha fecha, quedará abierto el 
pago del expresado cupón, todos los (Mas 
laborables, deducción hacedera de lo» I m 
puestos legales, en las oficinas da ta Socle-
üad Anónima Arnús-Garl, Paseo da OraoU. 
núm. 9. de esta ciudad. 

Barcelona, 23 da'Julio de 1923. < — Por la 
Sociedad General de Agww de Barcelona,—» 
El Dirsotor: E. Balso»-
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En los B a ñ o s Orientales 
., Hace bastantes «"os que ponemos «n 
fesla playa toda nuestra predilección. Esta 

Caferencla no ee sin eausa justiUcada. La 
Deza, comodidades y tinte ds alta dis-

• n d ó n de esto balneario han guiado siem
pre nuestros pasos hacia il y hoy le pro
fesamos ese eariiio que nos merecen las 
•osas viejas que nos han ofrecido su con-
lor t y sus bondades y contlnuamca rlndlón-
iole nuestra adhesión. 

Gracias a este magnifleo establecimiento 
.Barcelona posee una playa distinguida y con-
líortable, donde, sin tener la insoportable 
molestia de los cambios de traje, como en 
Blarritz o &an Sebastián, puedo uno gozar 
tranquilamente de las delicias del bafio y 
«lo le presencia de un mundo elegante y co
rrecto. Aquí se ve la concurrencia sencilla 
en el vestir,, pero elegante en su propia 
•encillez, que tiene por norma loe principios 
<le educación y rectitud que han hecho gran
des y cultos a los pueblos. No ha do bus-
Barso aquí al usurero envilecido, a la doma 
de amor fácil, ni al Joven corrompido en 
los establecimientos de Juego y diversiones. 
El público de I03 Orientales, no menos dis
tinguido que el de cualquier otra playa, es 
On público serio, un público de orden que 
eobe disfrutar de las dellelas del mar y del 
verano, sin las locuras, las obscenidades y 
los mconvonientcs Cgurincscos de otras pla
yas. 

Este balneario está montado con las me
jores comodidades que pueden ofrecerse. 
Magníficos cuartos, un admirable servicio 
de ropa, espléndida piscina (la primera do 
España), restaurant-bar de primer orden, 
wna amplia galería de espera y un magnl-
ílco patio cubierto para carruajes. El ser

vicio de tranvías, que ofrece nn cocho cada 
cinco minutos, so veriOca hasta el mismo 
establecimiento, llegando los tranvías al In
terior de él. 

Pero lo más notable e Interesante de este 
balneario es su magníaco edificio con cuar
tos para baños do pila y duchas, que per
manece abierto lodo el año. Estos baños de 
pila y, sobro todo, las duchas, han llegado 
a adquirir verdadera fama en la curación de 
ciertas enfermedades nerviosas, como la 
neurastenia y el histerismo. Gracias a ellos 
muchos enfermos de Barcelona han logra
do su curación después de haber puesto en 
práctica inútilmente otros muchos medios 
de curación. De los Orientales puede de
cirse que ni un solo enfermo ha salido do 
allí sin estar completamente enrado. Por 
eso esto medio do curación, como el cual 
no so encaentra otro en Barcelona, ha lo
grado la Justa consideración, siendo hoy ya 
muellísimos los médicos que lo recetan e 
sus enfermos neuróticos, sobro todos a los 
uciirasténiooB. 

Los Baños Oriéntalos, además de las gran
des comodidades y delicias quo ofrecen, de
be apuntarse su ventaja de balneario para 
enfermos. En efecto, los mües de. pacientes 
que sufren esas enfermedades nerviosas 
pueden hallar un feliz tralamiento en dicho 
cstabb cimiento, que so ha acreditado ya 
con numerosas curaciones. 

Los^rientalcs, pues, quo son refugio de 
bienestar y salud, continuarán siendo 'nues
tro lugar predilecto. Y, para hacerlo más 
atractivo, no dudamos en recomendarlo a 
cuantos apreelfn las delicias de una playa 
cómodai 

JULIO PEDO 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

Mataré, I t . 

Anoche ocurrió un sensible accidente en 
la huerta del Tío, propiedad de don Luis 
Matas, que costó la vida a un mozo de la 
misma llamado Joaquín Ventura Lloverás, de 
34 años, soltero y vecino de San Andrés de 
Llavaneras, quien parece que se puso a lo
mar el fresco sentado en el borde de una 
ventana y, perdiendo el equilibrio, cayó en 
tina balsa de agua, pereciendo abogado. Per-
aonado el Juzgado y una voz Instruidas las 
diligencias proplus del caso, se sacó del 
agua el cadáver del desgraciado mozo u t i 
lizando una barca. 

A las pocas horas de ocurrido este suceso. 
*na locomotora quo hacia maniobras arrolló 
a una anciana llamada Francisca Rablonct 
«un recogía carbonilla dcnlro de la vía, nro-

Íioléndola tan graves heridas que falleció 
ser conducida al hospital. 

— Habiendo entrado nuestra ciudad en 
fcl número de las señaladas en la vigente ley 
de inquilinato, se han circulado órdenes por 
la autoridad a la Cámara de propietarios y a 
la de inquilinos para que nombren los vo
cales que por derecho les pertenece. 

— Próxima nuestra Besta mayor, aprés-
tanse las corporaciones, asi oficiales como 
particulares, a preparar los festejos, entre 
los que se destacan los organizados por el 
Centre de Dependcnls del ComorQ l de l ' In-
dustrla, que son: pora el día 25, Inaugura
ción de una Exposición de pinturas y agua-
tuertes de nuestro paisano el laureado pin

tor don Rafael Estrany, para el día 28 una 
original gy.'r.!diana en el llamado Campo deis 
Soldáis, de la carretera de Barcelona, y un 
certamen literario para el día 29 ea el Cla
vé Polace, en el que ha obtenido el único 
accésit a la flor natural nuestro buen amigo 
el Inspirado pceta don José Monclús. 

La Sociedad Iris ha tomado en arrien
do el espacioso teatro Monumental Bosque 
para celebrar en su platea los conciertos y 
bailes. 

En la Casa del Pueblo tendrán lugar se
lectos festejos, entre ellos un escogido con
cierto a cargo del cuarteto Mundial para el 
día 27 y una extraordinaria función teatral 
para el 28 a cargo del cuadro artístico que 
dirige el compañero Rufino Illa, poniendo 
en escena el celebrado drama "La pasiona
ria" y el chistoso Juguete "La gran rifada". 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS. 

Dentro de unos días comenzarán las obras 
de lastiilación del nuevo alumbrado en la 
plaza de Prim mediante la eolocaclón de 
cuatro artísticas farolas do fluido eléctrico 
a cargo de La Canadiense, según acuerdo 
coneistorlal. 

— En la callo Je Birreras, en el domici
lio del empresario albafill sefior Bonet, ano
che un individuo desconocido escaló dicho 
piso entresuelo por el balcón y se apoderó 
de una niña de ocho años, hija de una hija 
del señor Bonet, accidentalmente en esta. 
El citado sujeto, al encontrarse en la esqui
na de la calle Barreras con el sereno d**! ba
rrio, abandonó a la niña, escapando gracias 
3, la qjcuridad de la noche. 

Loa esposos Bonet, ni volver a su domf-
dllo, lo encontraron todo en orden, pero 
notaron al instante la desaparición do la 
ñifla. 

Avisada la guardia civil y la poBoia, sa 
realizaron varias gestiones para dar coa el 
Individuo desconocido; pero no fué posiblu 
encontrarlo, ya que los únicos datos respec
to de dicho sujeto eran de que vestía una 
faja encarnada y era do pequeña estatura. 
El vigilante de la calle dice advirtió la ma
niobra de robar la niña, pero creyó se tra
taba de raptar a la criada del señor Bonet 
por su novio. 

El hecho, misterioso de por sí, ha sido 
eomentadlsimo por el vecindario, . habién

dose dado parte al Juzgado. 

El corresponsal. 

OTRA ASAMBLEA Y VAN.w 

L o s e m p l e a d o s m u 

n i c i p a l e s 
Don J. Rubio Casellas. en calidad de ase

sor do la ponencia administrativa de la 
Asamblea extraortiinaria do obreros y em
pleados municipales celebrada en el Ir is-
Park el próximo pasado día 22, nos remite, 
en nombre de dicha ponencia, una nota con
vocando a todcs aquellos funcionarios que 
sa estimen perjudicados por el acuerdo con
sistorial sobre nombnimiento y ascenso do 
personal, a una reunión que se celebrará 
a las nuevo y media do esta noche en la 
Izquierda .del Ensanche, para tratar de los 
siguientes extremos: 

Primero. — Elevar recurso, llegando al 
contenoioso, contra el «cuerdo consistorial, 
de fecha 4 del mes en curso, que trata res
pecto a nombramientos y asensos del per
sonal administrativo, procurando que dicho 
escrito resulto separado y firmado, a aer 
posible, por el delegado respectivo de los 
aspirantes a escribientes, escribientes auxi
liares, oficiales segundos y primeros. 

Segundo. — Interesar da la Asociación 
que, por virtud de lo reglamentado, so ocu
pe olla de todos los gastos que se originen, 
debidamente justificados; y 

Tercero. — Que la Asociación, en fecha 
oportuna, oficie y se entienda directamente 
con el letrado y procurador que resulteu 
designados por la Comisión o ponencia ase
sora, pidiéndoles la aceptación,' en primer 
término, para defender los intereses del 
personal que recurra, y recabando, en caso 
afirmativo, que contesten de conformidad. 

I n f a n t i c i d i o 
He aquí algunos detalles del infanticidio 

ocurrido en Flasá (Gerona), del que ya tie
nen noticia nuestros lectores. 

Do las diligencias judiciales practicadas 
parece resultar que antes de ser echada a la 
balsa la crialura habla sido estrangulada. 

Un vecino de La Pera so presentó al cabo 
de la guardia civil para comunicarle que 
María Andreu había dado a luz un niño muer 
to. El eltado cabo fué a casa do María para 
someterla a un Interrogatorio, logrando que 
declarara que había dado a luz y que su ma
dre era la autora del Infanticidio, cosa quo 
confesé la abuela. 

Este Infanticidio ha coincidido con el ha-
llozgo do una niña estrangulada en una balsa 
de Flasi.-
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E l p u e b l o n o s o d i a 
i Q u é t remol ina . la armada p o r L u i s 

de Tap ia con su e s q u e m á l i o o "Yo 
acuso" del Circo Amer icano! i Q u é 
montanera la desencadenada por el 
secrefario del Ateneo y q u é hermosa 
i n d i g n a c i ó n la del p ú b l i c o contra una 
Prensa t r a i d o r a a su m i s i ó n y vendida 
a lodos loa oros y a todas las i m p u 
nidades! 

Si el pueblo Hega en aquel momento 
a coger entre sus u ñ a s a la media d o 
cena de directores de p e r i ó d i c o s m a 
d r i l e ñ o s culpables como el que 
m á s , de todos los Annuales y de lodos 
los desnarigamientos de E s p a ñ a , los 
Jincha, los despedaza, los hace fideos. 

Y, luego, nos v e n d r á n los ro ta t ivos 
de la meseta oon actas de no ta r io , y 
se e s f o r s a r á n por convencernos de 
que t i r a n m á s de c i e n m i l ejemplares, 
y se d i s p u t a r á n la copa de la popu la 
r idad , todo con vis tas a los cartuchos 
da perros chicos, a la l uc r a t i va i ndus 
t r i a de! anunc io y a los enchufes con 
diversos gr i fos y c a ñ e r í a s . 

Aqu í no valen signos, r ú b r i c a s y 
firmas de no ta r io , n i las masas se de
j a n engatusar por indus t r ia les d i s 
frazados de per iodis tas , n i creemos 
en escri tores, en intelectuales, en 
maestros , TÚ en l a madre que dos 

p a r i ó . 
L a popu la r idad de que gozan los 

acorazados de la Prensa cortesana, ya 
la hemos v i s to . B a s t ó una leve i n s i 
n u a c i ó n de Tap ia para <iue el tea l ro 
entero se les fuera encima a los r e -
(porteros y se apercibiera al d e g ü e l l o y 
a la masacre m á s espantosa. 

No pueden negar los c o m p a ñ e r o s del 
oc i i l ro que a l l á les han conocido, les 
han v i s to la oreja. No pupden necrar 
que M a d r i d se sube sus c l á s i c o s . 

Algunos , confusos y con t r i tos , reno-
nocen y confiesan esa amarga verdad 
y se quejan del r i g o r con que el pue
blo les t r a t a y do la violencia con que 
en sus tnMincs atacan a los f o l i c u l a -
r ios los obreros. 

De fo l i cn la r ios que cobran del j u e 

go, que van a caza de destinos y de l o -
TOS, que no salen de las Jefa turas 
e po l i c í a , los obreros y las personas 

decentes ¿ q u é han de deoir? 
Pestes y anatemas y ezcomulga-

miontos. L o que se merecen. Los as
cos que a todo el mundo van dando los 
mercenarios de nues t ra p r o f e s i ó n . Lo 
que d iar iamente rep i ten los hombres 
buenos, q .o « u n quedan entre noso
tros y que decoran ,el g remio & que 
pertenecemos. 

Tap ia no lavo necesidad de tan to . 
No n e c e s i t ó sacar el Cr is to grande y 
acudir a l a caja de los t ruenos. B a s t ó 
con que adv i r t i e ra que hay p e r i ó d i 
cos impunis tas , para que la copa l lena 
rebosara y se desbordara. 

Y suerte de la gua rd ia c i v i l , que, s i 
no, a l g ú n infel íx cur r inche h a b r í a pa
gado las culpas de todos o casi todos. 

E l hecho es grave. Es m u y para me-
di iado y rumiado detenidamente. Más 
que i n j u r i a r a Tap ia , como hacen los 
morenos; m á s que meternos con el 
coplero in imi t ab le , a quien muchos no 
perdonan su ingenio, su independen
cia y su decencia; m á s que protestar 
sin c o n v i c c i ó n y lamentarnos e s t é r i l 
mente, lo que impor t a es pensar, re
flexionar, hacer examen de concien
cia, convenir en qup.e! oficio e s t á i m 
posible y aceptar como una e x p i a c i ó n , 
como u n castigo, la {nereoida h o s t i l i 
dad de los de abajo. Hemos de darnos 
cuenta de que, generalmente, con el 
pretexto de i n f o r m a r al lector , las E m 
presas y las autoridades se s i rven lie 
nosotros para engafibrle, para esrla-
farle, para envenenarle, para sojuz-
ífarle miserahlerncnte. para anfoooner 
al i n t e r é s p ú b l i c o intereses e s p ú r e o s . 
Y esto es lo que ha acabado po r oom-
pren l e r la gente. lo oue no nos pasa de 
n inpuna manera, y lo f ju" la lanza, en 
prietas falanges, en cerradas c o l u m 
nas de asalto conbra nosotros . 

P a r í s . 
A N G E L *JAMBLANGAT 

E n l a A u d i e n c i a 
Sala de vaoaolonea. 

Guspenilón. — La vista de la cansa • 
Calada por el delito de estala contra J 
Qiralt ha sido suspendida. 

La visita de InspeooMa ea la 
Audiencia. 

Habiéndose constituido en esta capital el 
magistrado del Tribunal Supremo, inspeo-
tor general de Tribunales y Juzgados, doa 
Mariano Avellón y Quemada, hace páblloo. 
mediante este aviso, a fln da que qulenea 
tengan que hacer alguna reclamación rela
cionada con la administración de justicia 
puedan dirigirse a dloho sefior, que los re
cibirá y oirá. 

Para las reclamaciones relativas a loa 
Juzgados de Atarazanas y Audiencia, ea loa 
dias 23, 24 y 2S de! actual. 

Para las relativas a los Juzgados da fc 
Baroeloneta y Conoepolón, en los diaa 27, 
28 y 30. 

Para las de los Juzgados de la Lonja y 
Norte, en los días 31 del corriente y 1 y t 
de Agosto próximo. 

Para las de los Juzgados del Hospital y 
Oeste, los dias 3, 4 y 6. 

Para las de los Juzgados de la Univer
sidad, Sur y Tribunal Industrial, los diaa 
7. 8 y ». 

Para las relativas a la Sala primera de la 
civil, los días 10, 11 y 13. 

Para las relativas a la Sala segunda de la 
civil, los diaa 14. 16 y 17. 

Para las relativas a la Audiencia provin
cial, los días 18. 20 y 21 . 

Todo ello sin perjuicio de oír Inmediata
mente cualquier reclamación que por su ur-
geocia no admitiera demora. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias. 

El Juzgado de !a Concepción, secretarla 
del señor León. Instruyó durante sua horas da 
guardia 25 diligencias. Infiresaron en los 
calabozos 19 detenidos. 

Le sustituyó el del distrito del Hospital. 
Vendedor da cocaína. 

En un bar de la calle de! Conde del Asal
to fué detenido Jos¿ Vita Pastor por or.a-
parle un frasco de cocaína, sustancia que 
vendía a varios artistas de muslc-ba'!. 

Después de prestar declaración ante al 
Juzirado de guardia el detenido faé puesta 
en libertad. 

m 
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T O R O S 

P l a z a M o n u m e n t a l 
C i n c o d e i H l u r a y u n o d e P a l h a 

E S P A D A S 

Racional I I : : J V l á p q ü e z : : £ D . lialanda 
Doa corría pa Barcelona 

- Lfl Empresa njadrilcOa que hoy rige el 
«ngiado taurino en Barcelona pidióles a los 
bljos de don Eduardo Miura una corrida 
para Barcelona. 

Los nifios montaron a caballo, fuéronse 
al oorlljo El Cuarto, llamaron al conocedor 
de la ganadería y ordenaron: 

—Vareos a apartar una corría pa Bar
celona. 

El llel aervidor. montado también en Una 
Jaca, precedió a sus sertoritos, adentráronse 
en el prado, dió una vos, a la que acudieron 
los mayorales, y repitió la orden: 

—'Vamos a apartar una corría pa Barce
lona. 

Picaron espuelas los mayorales y, con 
ayuda de los cabestros, arroparon las doce 
astas más veletas y más largas que allí 
pedan. 

—Bien está — dijeron los señoritos a la 
vlsla do tanta madera—. [A encajonarI 

Lo que se iba a encajonar eran seis ali-
mofias cariavacodas, escurridas, chorreail is 
de pelaje, jóvenes, rabonas. Para el mata
dero no estaban mal; para el consumo pú
blico la facha de la res nada Importa. 

El conocedor, hombro de conciencia, se 
atrevió a objetar, con la autoridad de su 
enrgo, de • sus muchos años y sus buenos 
aervicios: 

—Señoritos, con perdón, esa corría no es 
muy presentable para Barcelona. Además, 
que la nota de esos toros... 

i—̂A cncajonarl — replicaron en tono que 
So admitía excusas don José y don Antonio 
Mlura—. ¿No preneren allí mucha earne y 
mucho cuerno? Pues por esta vez 'rán 
Mcn servidos de lo segundo. ¡A encajonarI 

Callóse el eonecedor ante lo Imperativo 
da la orden y, al frente de sus subordina
dos, dirigió la faena. 

Llegaron los astados — justa la pala
bra—, descansaron sus quince días en los 
•orrales, y, al cumplir los veterinarios su 
misión, desecharon uno por bizco y dieron 
per Udlablcs los veletes. Sustituyó al bizco 
nno de Palha, chico. Joven, largo y adelan
tado do pitones. Esto toro, corrido en cuar
to lugar, fué el único que cumplió como tal, 
con bravura y no escasa nobleza. 

Loa cinco cabestros mlureños, dignos de 
ta esquila y el cencerro, hteieron sudar de 
angustia a los toreros da a pie y acardena
laron a los montados. 

Duros y secos con los caballos, reaervo-
nea, Inciertos, brincaban como cabras mon

teses, burlándose del engaio, desbaratando 
cuanto Intentaban matadores y peones. 

Capotazos, a miles; más palos en el auelo 
que en el toro; trescientas varas de lela 
desgarrada: momentos de espanto, de In-
certidumbre y desconcierto ante aquellos 
bovinos iulidiables. 

La corrida empezó con una bronca y un 
susto; la bronca porque, apenas hecho el 
paseíllo, cayó el caballo de un picador y 
salla otro de la cuadra que hacia prodigios 
para sostenerse. El público protestó con 
juslioia a ios pobres caballejos. 

El auslo lo recibieron los espectadores 
que ocupabaTi las barreras a la dereolia del 
chiquero. Dlóselo el primer toro, que salió 
contrario, metióse en el callejón, dando tal 
salto y con tanta agilidad quo metió pesu
ñas y cabeza entre la» maromas. .Al callar 
tropezó con un mozo de la plaza, al que le 
obsequió con una cornada de cielo eentime-
trus de profundidad en la porte posterior del 
muslo izquierdo. 

Después ge cargó al Artillero, dándolo un 
faerto batacazo, acudiendo prontos ai quite 
los tres matadores. 

Cadenas, excelente banderillero, le puso 
dos pares buenos. 

Nacional I I estuvo valiente para desha
cerse del primero. S!n los desplantos pue
blerinos, con algo más de seriedad, pues 
que serio y peligroso era el momento, nos 
hubiera salisfecfio más. Pero, vamos, hubo 
valentía y lo mató de un piociiazo y una 
entera y atravesada en tablas. 

Le aplaudimos porque se lo mereció. 
Márquez hallóse, en el segundo, ante un 

problema muy difícil. Imposible de resolver 
con ¡a muleta. Mm-has precauciones, mu
chos capotazos, pasaba el tiempo, se impa
cientaba y aburría el senado, que rompió en 
palmas de chunga, hasta que Márquez se 
decidió y soltó media a tenazón. Continuó la 
chulla, tuvo el madrileño un rasgo do plau
sible pundonor y sin estar el loro en suerte 
—¡en "mal.mge" estaban todos! — metióse 
decidido para agarrar una gran eatocada, 
quedár. lose colgado do I09 mástiles y alen
do zarandeado, sin recibir, afortunadamen
te, más que algunos paletazos. 

La chulla, ante aquel Instante do valen
tía, trocóse en aplausos para Márquez. 

Quizi'i por ser negro, quizá por la dife
rencia de pelaje, portóse algo mejor el ter
cero. 

Marcial, único quo en toda la Urde no 
perdió la serenidad y, además, dlónos prue
bas fehacientes do su Inteligencia, pudo 
lucirse en los IÉÉMI con que le saludó. 

Dvspués le clavó tres pares do banderillas 
caldos loa dos primeros y alto el tercero; 
caldos porque Lelanda en ese menester eá 
una exhalación, no cuadra, no le ve el toro, 
dicho sea con toda claridad y, si aa quiere 
con la debida crudeza. Los matadores, ouan
do banderillean, o dan el pecho o dejan a 
sos peones que cumplan su cometido. 

Sobre la derecha, Inteligente y sereno, 
trasteó Marcial al miurefio, sin perderle la 
cara, por naturales y pectorales, soltando 
un pinchazo. Unos mulctazos más, ahor
mando bien la cabeza del astado, que la 
dejó entrar con facilidad, para quedarse con 
él de una entera y desprendida. 

Muchos aplausos. 
El Ilustre albañil Nacional 11 se dedicó son 

el do Palha a la construcción do puentes más 
o menos trágicos, por los que no pasamos. 
Bao Jugar al diávolo, sin que el toro le vea, 
ea un truco quo no pueda convencernos. 

Hizo Nacional un buen quite, quiso repe
tir al puente número cuarenta y tantos y 
el toro diúle una vuelta completa da oam-
pana. Muy bien al quite Márquez. ' 

Bravito el toro, vióse apurado el calata-
yutefio para dominarlo con la muleta. El do
minado, el toreado, fué él. El público sa 
guaseó, piló, se aburrió. Un pinchazo y un 
estoconazo contrario, desde honesta dista ".-
cia, cosa Incomprensible tratándose de hom
bre tan largo, y descabello a la segunda, 
terminaron con el único toro franco que salló 
en esta corrida. 

El quinto, el más joven, también fué el 
peor, el que sacó peores ideas. 

Para banderílloarie forrearon loa peones 
el corro y jugaron a la gallina ciega. El an
gelito, avisado. Inocente, le tiraba cornadas 
al aire. 

Márquez empezó valentón, dándolo al ma
chetazo con el sano lin de arreglar aquella 
cabeza. Después dcscoaQóse, so encomendé 
a Sonta Prudencia, pinchó tres voces en 
hueso, repitió con media buena y terminó da 
media delantera. 

Mutismo. 
Y salló, por fin, el último carabao, ra-

boncllo — ¡qué monoí— , al qua Lalanda la 
dió unos sabios capotazos por bajo. 

Después de las costaladas do loa pican-
daros y después de tirarle los garapullos 
Rosallto y Eduardo Lalanda, lo pasaportó 
Marcial de un pinchazo alto, media Idem y 
descabello postrero, previos unos cuantos 
pasos altos y otros por la cara que el ca
bestro aceptó de muy mala gana. 

• • • 
Esto, salpicado, como ea comprensible, 

con los bostezos del respetable senado, muy 
numeroso, dieron de si las roses da la afa
mada ganadería do loa señores don José y 
don Antonio Miura. 

— I A ver, conocedor 1 Una corría pa Bar
celona. 

AZARES 
RESPUESTAS 

Señor C. G. E.: Son 13 las corridas, coa 
78 toros, y 16 las novilladas, con 95. 

Efeellvamente, de Salas, hoy do don IU-
món y don Cristóbal üallardo. da Los Ba
rrios (Cádiz). 

Señor P. M . : Florentino Ballesteros de
butó on Barcelona el día 14 de septiembre 
da 191.1, en la plaza antigua, con Valencia 
y Hcrrcrln y toros del duque da Tovar. 

B GRANOS, FORONCULOS, HMGINHS, ORZUELOS, 
B osteomelitis, acné, natrax. heridas supuraJar, tumores supurados de las L ' e i g n n f l l n l r f p l n f l P Í n n H i P í l h i l l H 

• I B I I I llnftoitls de las nodriias. SE CORAN INFALIELEMENTE usando el C o l O l I U l l l U l U B I U U U U l n i L U U I H O 
D« renta en Barcelona: Segala, Rambla Flores, 14; Viuda Alsina, Pasaje del Crédito, 4, y centros de específicos y fannacias biensur-
Mdas. A provincias lo remite el autor a cuantos lo soliciten enviando CINCO PESETAS al Apartado de Correos 2084 de MADRIU. 
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P L A Z A A N T I G U A 
¡Qué tardecita! 

I Vaya nn gánenlo de Augoeol 
¡Vaya calor asflxlantel 
(Vayan tres matadorcitoa I 
¡Vaya aburrintíento en grandeI 

La concurreacla mayor 
quu fiiD clones de es la clase 
«nerecen, pues el cartel 
•o era para entusiasmarse. 

Mas como hay quien va • ta plaaa 
tan sólo a pasar U tardo j 
7 muchos por el placee 
grande de dcsgalUlarsi;, 
ta entrada no resulta 
«n extremo deplorable, 
gracias a la baratura 
del precio del billetaje.' 

Lo mejor de ta corrida 
los saltos de M. Charle» 
Mlohelet. que da unos brincoj 
en extremo emocionantes 
de ta cabeza a la cola 
de manera Inimitable. 

Salló a los torios primertj 
y segunda con grnn arle, 
precisión y valentía, 
oyendo «plausos unánimes, 
A haber oreja de plata 
•o la gana M. Charles 

Merecieron el honor 
de fuegos artilloialcs 
el segundo y tercer torod 
por buldog y cobardes. 
Lo» deenás mansos también; 
pero, con lodo, tapáronse 
a fuerza de repartir 
calilas descomunales. 

rtislingui.'.v' en ello el cuarto, 
quo dejó para el arrastre 
cuatro Jaco, sin mostrar ' 
un «somo do coraje, 
pues se salió siempre aitelld 
con las patas por delante. 

Conde sacó una muleta 
manchada de lodo y sangre. 
Sus bichos, al ver tal trapo, 
querían sólo lardarse. 
resultando la» faena» 
pesadas e Inaguantables. 
Al herir no tuvo acierto, 
su» pases fueron al airo 
y uno rea la presidencia 
tuvo a bien el «visarle. 

Cooherln dló a su prlmerd 
uno» pase» naturales, 
con soltura en m principio, 
{vero acabó embarullándose, ' 
y después en la faena 
no paró un solo Instante 
y con una descolgada 
hizo que el bicho doblase, 
escuchando alguna» palmas, 
no por cierto delirantes. 

Handcrllleó al toro quinto, 
sin hncer nada notable. * 
con el torero extranjero, 
mostrándose muy galante 
con éste la eoncurrencia, 
«osa que encontró laudabta. 

Cocherln dtó unos trapazo! 
parecidos algo a pases, 
pinchó repetidas veces 
7 cuando ya Intcrmlnobla 
paréela la faena. 
«on toque poco agradabia 
<fel clarín, un descabello 
acabó «on el rumiante. 

Paró Nacional tercera 
eoa el capola bastante; 

mas «un «s( resultaron 
vulgares todos los tanoea. 

Al pasar, nunca aioetriS 
gran deseo de estrecharse 
y en su» do» faenas hubo 
Intervenoíón del peonaje. . » 
No se hizo pesado hiriendo, 
sosa que debe elogiarse, 
pues la función parecía 
de aquella» Inacabables. 

Lo demás, todo tecolord. 
No llegó a sobresalir nadie. 
Los Jinetes a lo» toros 
no hicieron más que araSorlcS. 
sin agarrarse con ellos, 
Bi hacerles apenas sangre. 

Al puntillero do Jacos 
debo al punto reeroplazarsa 
y la ley de la tenencia 
de armas «orlas aplicárselo. 

Una carta 
Desde el otro mundd dirige "Peroy" I 

Venloldrá la siguiente epístola: 

"Scnyor Eugenl Vcnto'.drá. 
Madrid 

Estimat paisi: Arriba flns aquí la no%a 
de que estás en vigilias de la alternativa. 
Moltt-ho celebro y cree quo no fas més quo 
respondro ais deciitjos deis leus paisans. 

. Aixó do que un calali rebi ta suprema 
Investidura del toreig és un cas que sois 
se dóna, per lo vlst, cada seixanta anys 
uproxiiiiadament, puix Jo ta vaig pendre a 
Barcelona el 12 de Juny de 1961, 1 enlrc tú 
1 Jo no hl ha bacut cap flll da Catalunya 
quo arribt's a tanl. 

Valg trobar moltcs didcultats. peró mis 
grossas las pasaba el móa polillo en lo dit 
auy 18C4. Quasl cum ara. 

Pigurut quo aqucll auy várcm cambiar 
quatre vegadas de Ministeri: Miraaorca, 
Arrozola, Moa 1 Narváez, i que el cárrec 
do governador do Barcelona deuria estimar-
so difícil a juljar per loa scus canvis. 

Aquí estaba de governador civil don Fran
cisco acpúiveda, que publieá un reglamoot 
de las corridas de toros, del qual han tret 
molla cosa els que han confecoionat Tcgla-
ments. 

Sepülvcda va dimitir 1 al pendre Jo la al
ternativa era governador de Daroelona don 
Antonl Gucrola, enemio acerrim de los co
rrida» do toros. 

Amb ell no podia trobar ajuda de cap 
closso I , per altra parí, no'm foltarea entre-
banes, peró vaig sortír amb la nieva. 

Cuan Juliá Casas (Salamanquino) va oe-
dlr-mc els trastos per matar al primer toro, 
que era de la ganadería del dúo de la 
Conquista, els mcus paisans varen fer-me 
una ovació tan gran eom ta que per til 
desltjo al trovar-te en aquest cae. 

No podrá dlr-so quo t'hagis prccipllat 
Vas sortir amb bon estil de matador, que 
has sostlngut durant una quan» anys, dU-
tiugin-te com a tal més quo en lea altres 
sorta. 

Torero sobrl que no posas banderillas 
que no tcns desplanta 1 que no posseelxea 
un bast repertori; sois has pogut. fiar els 
éxlts a la sort suprema. 

Peró encara quedan partldarls da ta es
tocada I pots seguir guanyaat aplausos anant 
redera de ta espasa. 

Amb aquesta vas obtonlr nn verdader 
triomt «1 dta que vas debutar a Barcelona 
1 amb ella vos tancar dlguouicat ta tova 

tasca com a matador da novillos a Bares-
lona el ler. d'Abril úJUm, al matar ttab «I 
teu peculiar estil al quint toro da ta ao-
rrida, perlenelxent a ta ganadería porta-
guesa do Palha. 

S4 que has rebutjat ta alternativa qod 
fba slgut oferta en altres places de Ra
pan ya, perqué deslljas pendre-la en ta lev» 
olutat natal, davant delg leus paisana. 

ApUudeixo el teu propósit. ' / 
Boua sort ct desitja el leu palsá 

Pero Alxeli ( P e r o » ) . " 
Por la copia, 

SEGUNDO TOQUS 

E F E M E R I D E S 
L A R G O I N T E R M E D I O 

CCLIX 
^aft^ En I * segunda corrida de M 

feria de Valencia de 1892 ocu
rrió un incidente que, al bien 
no tuvo graves consecuencia», 

„ — r causó do momento honda I m -
7áS« \ Pre*r':"1 *n P^l ico, «spe-

jT s clalmcnle en el que ocupaba 
ios tendidos. 

Para ta corrida del 14 do 
Julio estaban anunciados seta 
toros de la ganadería de B a -
rra, que debían ser estoquea

dos por Lagartijo, Mazzantinl y Guerrita. 
Nada de particular ocurrió en la lidia da 

los cuatro primero» toros y el público tuvo 
ocasión de entregarse repelidas voces a las 
manifestaciones do entusiisiuo oaraclorloU-
cas do U Hesta. 

Pero pisó la arena el quinto y do mo-
mcnlo la algazara dejó paso al mayor estu
por, seguido ile coolagioso pánico. 

Kl toro saltó la barrera, colándose «o el 
pallo del arrastro por descuido do los en
cargados de dicha puerta. 

Allí encontró un grupo formado por el 
picador Fuentes y varios anrionado», entro 
ellos un periodista, al que dló un tremendo 
achuchón, causándole alguna» contusiones. 

Al desaparecer el toro, creyendo el p ú 
blico del tendido que la res se hallaba en 
la galería baja de la plaza, pudlendo, por 
lo, tanto, hallar fácil aoceso a los vomitorios, 
arrojóse al redondel en revuelta confusión, 
atropellándose los espectadores unos a otros 
y causando en la huida grandes destrozos oa 
la contrabarrera. 

Aforlunadamenle, el do Iharra so d t j * 
conducir a lo» corrales, siendo nunvamentn 
enchiquerado para salir por segunda vos al 
ruedo. 

Todas estas operaciones requirieron «1 
intermedio de una hora nada 
menos. 

El público de los toros, ante 
la curiosidad de ver solucionar 
una situación difícil llene una 
paciencia extraordinaria. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Lo viejo se cao a trozo» y ae pudre. Lo 

nuevo estalla o so resquebraja. 
• 

Las revueltas en un pal» decadente sea 
descomposiciones. Kn un pal» brioso. Joven, 
son acometidas. Revolución so llama a ta 
uno y a lo otro. 

Si 
Piensa, mandarín, que al boy dispensa 

hasla del aliento do tus súbditoa, quizá ten
gas mañana quo pedirles permiso hasta para 
salir de tu casa. ' 

TI-C1I1N FU. 
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D E P O T E S 
N A T A C I O n 

No desmereció en nada Asi celebrado el 
viernes anterior el fesUv&l que so efeottió 
anteayer en la pisotna del Club de Nataoió 
Uaroelona con motfvo de la visita del Fe-
rcncvarosl Torna Club, campeón do Hun
gría. 

Reunióse en el edificio pisdna la flor y 
nata de nuestros sportmens, no faltando 
bellas damas y damiselas, cuya presencia 
debió animar crtrttordinarixmcnle a los con-
CursítDtes. 

El festival empesó con un partido de wa
ter-polo caitre los siguientes equipos: 

Matsró: Majó (P.). Tuñl, Casavella. Ma
jó (J . ) . Cabot, Coll. Majó (P . ) . 

Barcelona: Cruells (R.), Borris. Salat. 
Caldca. Vila. Kstapé. Bretós (A.) . 

Ei encuentro fué bastante reñido, ganan
do ol Barcelona por 2 a 1. 

Celebróse una prueba de 400 metras es-
tHo libre entre Sereny, del P. T. C. contra 
un equipo con cuadro nadadores del Bar-
ceiooa, relevóndoso loa locales cada 100 
metros. La prueba era muy dura para el 
nadador húngaro. El club local le opuso kis 
nadadores siguientes: Bcrdem&s, Pererte-
jordl. Bretes y Conosa. rivalizando los cua
tro en velocidad, consipuiendo el resultado 
«Iguie.nte: 

Sereny, C m. 17 s. 4/5. 
P.'.fuipo de! Barectons. 6 m. 43 a. 1/9. 
Intercalóse en ol profjraim una prueba 

de velocidad de 50 metros. Pué una prueba 
tcU-mpano. que dió el resultado siguiente: 

Machau (P. T. C ) . 30" i / 6 . 
Piniilos (G. N. B. ) , 30" t / 5 . Wc.uii (F T, G) , 3 1 " t / 5 . 
Pábregas (C. N. B.) . 
Otra prueba relíimpago fué I * infuntn de 

S3 metros, en la que los futuros campeones 
rivalizaron. &vido8 de U victoria 

He aquí los resultados: 
Oampcr I . Í 4 " 3/5. 
Vilaiaala, 45" 4/5. 
Oranichcr. 85" 4/3. 
Kscodó. 29 ". 
I.orca. 
Ciamper H. 
Oampcr cadet, «na monada de nadador, 

fué la admiración de la concurrencia por la 
fe y entusiasmo que puso ea lag pruebas. 
Uaj madera de campeón en los dos peque-
Oos Gamper. 

De gran luelviento loó la prueba da 800 
metros relevos ea cuatro estilos. qu« d(ó 
por resultado- que ae pudiera apreciar las 
ventajas de cada uno do elloa y del ejecu
tante en particular. 

El Perenrvarosi r-rosentó el siscuiente equl-
f o : Pacclias. espalda: M/enk. braza: Wer-
tesy, owcr; Machan, crawl. 

El Barcelona, por su parle, opuso e! al-
pulente team: Tusell. espalda: Costa, bra
za : Trticla, owr.r; Pinlilo. crawl. 

En determinados momentos la victoria sa 
mantuvo indecisa: pero el resultado final 
Tu« i' 30" el Perencvarosl y *' 33" 3/5 
el Barcelona. 

Interesante resultó la prueba de 60 me
tros, en la tjue ae efectuaron "prodigios de 
velocidad. La prueba tuvo el carftcVer Mer-
eluba y dió c¡ resnlUdo a continaacióDi 

Ferrós (0. N . B . ) . 4 1 " 4/5. 
Klaetv (C. rtí M . l ; 42". 
Pontanet (0. N. B.) , 44" 1/6. 
raHn (G. N . A.>, 46" 3/5. 
Joesler (G. de M . ) , 49". 
Lavaría (C. N . A . } . 49" 8/5. 

Los saltoa de palanca a cinco y ooho me
tros dieron ocasión a qua loa espeotadoroa 
batieran palmas anta una da las mis inte
resan tes formas de la natación. 

UMu-prueba por equipos da selg nadadores 
sobre una distancia de 200 metros repre
senta para al aficionado algunos momentos 
de emoción. 

El Perencvarosl presentó el equipa Wenk, 
Sereny, Werteaay, Hervath, Machan. Ke-
sorü. 

Lucharon por al Barcelona: PlnHio, Rolg, 
Truela, Pábregas, Peredcjordl. Berdetnás. 

Emplearon loa húngaros 2 minutos y el 
Barcelona 2 ra. 1 s. 2/6. 

Terminó el festival con un gran partido 
de water-polo entre lo» siguientes equipos: 

Fercncvaposl: Kannó, Machan, Nadas,, Ke-
seni, Went, Pazek&s. Wertessy. 

Barcelona: Gruells (J.) , Basté,, Tusen, 
Otbert (F.) , Pulg, Gibert ( L . ) , Amigó. 

El partido fuó duro y competido y pro
pio de campeonato, abundando las faltas, 
que continuamente tenia que pitar al 4r-
bitro^ 

El resultado fué de 7 a 3 favorable a 
los estranjeros, que estuvieron verdadera
mente colosales. Son rápidos, fuertes y pre
cisos. 

El club local Jugó admirablemente, lo
grando forzar Luis Gibert tres voces *1 mar
co húngaro con goats combinados. 

Los siete tantos del Perencvarosl corres
ponden cuatro a Wertessy, dos a Kesem y 
uno a Wenk. 

El pftbUco sanó dei local verdaderamente 
contagiado del bello espectáculo altamente 
deportivo que acababa de presenciar. 

• • • 
Esta noche se celebrara el último festival 

InterDacional entre el Pcronovarogl Toma 
Club y el Club de Natacló Barcelona en un 
matoti-revancha de wator-polo. 

• • • 
Jugaron anteayer el partido final de wa

ter-polo tercera categoría los equipos Club 
de Mar y Barcelona B, ganando los del Club 
de Mar por 4 a S. 

Esto no obstante, la olaaifloaclón genera! 
-adjudica al equipo del Barcelona A el ram-
peoñalo da su categoría. 

Be segunda categoría Jugaron' el Saba-
dcll y el Barcelona, ganando, el primero 
por S a l . ^ 

I • • • » 
Hemos recibido el programa del festival 

que erganiia el Olub de Nataoió Mataré IV 
(campeonato social), que ee eelebrart ma
ñana. » las elnoo de la tarda, en los hados 
de la industriosa eiudad. 

Ha aqui un extracto del programa] 
30 metros, infantil (local). 
400 metros, estilo libre (Interolobs). 
250 metros, relevos por estíos (intar

el uha). 
50 metroa, neófitos (local). 
100 metros, estilo libre (oaaspeooato lo-

eal). 
250 metros, relevos por estilo}» (Intor-

Mubs). 
Y. por último, se celebrar* un partido de 

polo acuitteo entra los equipos de! C N . 
Sabadell y G. N . Matar*. 

Corresponde al tercer afio el campe onat* 
da Barcelona, celebrado anteayer, que o», 
r e d ó de la Importancia de los precedente*. 
Log atletas fueron menos numerosos y «t 
calor asfixiante del día, el más caluroso dd 
afio. molestó a los atletas e Impidió ei 
mayor rendimiento. 

Ha aqui ai resultado: 
10O metros, liaos. 

Primer semifinal. — Casas (P. G. B.), c»-
i.riáa (indepcodleute). Badíaa (C. N. B.) 

Segunda semlOnai. — Sarradell (R. Q_ I 
D. E.), Gasa» (F. G. B. ) , Sabater (C. N. BJ 

Los seis quedan clasificados para la nuil { 
800 metros, lisos 

Patau (Independiente), Pona (P. C. B,), I 
Miquel (R. C. D. E.), Gasadevall (Idem), 
Barbará (Idem), Garios (Idem), Baldés (C. 
N. A . ) , Eliaa (G. D. B.) , Alonso (F. C. BJ.| 
Tiempo: 2 m. 9 s. 2/5. 

Quedan todos olaslOcados para la final, 
1 (BOO metros, lisos. 

Pons (F. G. B.) . Miquel (R. a D. E.),j 
Palau (independiente), Vlnadé (C. B. B,),I 
Garlos (R. C. D. B.) , Dos (independient»), I 
Mlret (C. » . B.) . Barbará (R. a D. SI, 
Blat (F. C. B.) , Balaguer (G. O. B.). Tlenh] 
po, 4 m. 22 s. 6/10. 

Quedan todos para la final. 
B.OOO metros. Unos, 

Miquel (R. G. D. E.), Moni (P. a R). | 
Vinadé ( a D. E,). Vives (R. 0. D. S.), Ala-
bart (F. G. B.t, Mlret (G. D. B.) , Arbuí| 
(F. G. B. ) , Palau (independiente), BatMi,| 
G. D. E.) . Tiempo: M m. 35 a. 

Todos quedan flnailstaa. 
Altura con Impulso 

Turmo 7 Llort (G. D. E.). l 'S* metrn.! 
Record de Cataluña, Oliva (C. N. B.), t0-| 
quel (R. C. D. B.) , Bort ( a M. B.) 

Quedan todos para la final. 
Tripla salto 

Borl (C. N . B . ) . i r 2 5 metroa; Caaaj (M 
G. B.) , Vlotró (F. G. D-.), Llort (G D. SJ,! 
Montaner (R. G. D. E.) . Buponvlaj» (Fj 
G. B.) 

Quedan los seis para la final. 
Lanzamiento de Javallna 

Algé (F. C B.) , 35 metros; Piño! (MeniTJ 
Llort CG. D. E.), Calvo (ídem), MonlaM«| 
(G. N. A . ) . Baldea ( ídem). 

Quedan todos para la final. 
No se disputaron loa 200 y 400 mclr» 

lisos; 110 metros, vallas; 5,000 metros, 
cha; longitud con Impulso; pértiga. Deí*| 
disco, martillo. 

El domingo tendrán lugar las flmle» 
el campo antiguo de! Barcelona. 

REMO 
El R. Club Marítimo da Barcelona eelebrl 

anteayer laa pruebas de outrigger a cuaB 
para clasificar al equipe qua ba da osM» 
far la representación del Club sn lo» P|'átf 
moa campeonatos de España. 

Utilizóse en las pruebas al bote "Üli9«<l 
por la nviftan» y "Quí sap" por la tarde, 
anillos ge claskftoó el equipo Atué. qu* I0 ' 
clasificado definitivamente. 

Para la prueba de sklff quedó olaslns 
Sorramalera por DO haberse presentado 
contrincante, Lasplazas. 

B O X E O 
Se nos asegura que el día 7 del roes 

ximo empezará una serle de velada» a' 
libre en el Luna Par*, calle de Poniente^ 

En las peñas pugilistas bay gran 
A T L E T I S M O clón, pues la Empresa tiene el propósito 

, hacer desfilar ea el ring de este lor's'„u^,-1 
Bn §1 campo del C. D. Europa celebrft- el más modesto pugilista hasta los a-^j 

ronse -«nteayer las pruebas organizada» por lócale» y nacionales y algunos extrariJ - ^ 
el Com'té "provincia! de Barcelona de la Próximamente se harán público» W5 • 
Fsdüiaoió Catalana d'AUeUsme, '«ramas de estas velada». 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
CAS PROXIMAS ELECCIONES t i UNA VI8ITA QUE DISGUSTA : : LA U. M. N. EN 
ACCION : : LOS AMOS DE LA CALLE » INAUGURACION DE LA TEMPORADA 

SABE ALGO EL SEfiOR PORTELA Y VALLADARES? 

Ya empiezan a moverse y preparar el Un-
glado los Interesados en que esto distrito 
éi Granollers-Badalona tenga cuanta antes 
jepresentaclón parlamentaria. Y decimos los 
interesados porque maldito el Interés que 
tiene la Inmensa mayoría de ciudadanos de 
(ue haya quien Ies represente en las Cortes 
ictualcs. |Para lo quo sirven Éstas y sus 
(omponentes!... 

Seguros estamos de que el cuerpo elec-
loral se manifestaría con gusto ea contra 
tt una nueva lucha política, que los más 
«ptlmistas temen de fatales consecuencias 
ule los procedimientos pasados y actuacio
nes presentes—de las que nos ocuparemos 
delenidamente en otra crónica—que han he-
•bo salir las aguas de madre. 

Pero U política es asi. A alguien conviene 
(ue la lucha se entable nuevamente, aun 
( trueque de resultados Umenlablea. A l On 
y ai cabo, si luS" nuevas elecciones producen 
ílctimas, éstan serán del pueblo, cuyo bien-
tslar es lo que menos intoresa a sus repre-
Kntantcs ( t ) . 

Los dos personajes que se disputan la 
Kpresentaci6n del distrito han empezado ya 
IUS visitas en esta ciudad, siendo el repre-
•entante de la Lliga Hegionalista quien hasta 
ihora bate el record. Sus correligionarios se 
lo encuentran incluso en la sopa. 

En cambio, no sucede lo propio con su 
lontrincanle, quien, desde las elecciones úl
timas, sólo una vez háse dejado ver el pelo 

1 p- nuestra ciudad. Y ello ha sido tarde y 
[ «on dafio. Porque su presencia produjo re
vuelo y algún que otro disgusüllo entre la 
Inmensa mayoría de sus patrocinadores, 
fuienes no se consideran, con razón sobrada, 
ffiercoedores del chasco que se llevaron. 

Va supondrá el lector badalonés que este 
Üsgusto lo oomparlon solamente los afliia-
dos al partido radical—que son quienes pue
den dar el acia al sefior Torras—, conou-
irentes asiduas a la Casa del Pueblo, & 
<uya casa pairal acudieron muchos el otro 
•ibido por la tardo al enterarse do que su 
cudidato se paseaba tranquilamente por el futo de Martínez Campos, seguros de re-
*tblr la grata visita. Pero el señor Torras, 
Por lo que se ve, es algo caluroso y prefirió 
•»tar disfrutando eeroa dos boritas del fres
co que se respiraba en el paseo, absorbiendo 
t i airo que sabe a marisco. 

La elección no es dudosa y hay que oon-
«nir en que el señor Torras entiende de co
modidades y ello sicMpre es de buen tono y 
fcejor gusto. 

Pero váyales usted a nuestros radica-
«s —los de buena fe, entendámonos — con 
•so de buen tono y mejor gusto. Hilos son 

loa que todo lo sufren con tal de que 
en beneficio de la causa que defienden 

I "o admiten excusas. La falta de esta 
•«lia atribúyénla a descortesía, mayormente 

j *uando no falta quien asegura que el aspí
rate a diputado fué córtús y atento con los 

[ *e 'a U. M . N., cuyos socios recibieron en el 
i • 'Mi social la visita de su honorario pre-

Y ahí escuece, precisamente. Eso marcado 
• t o é s del sefior Torras en dar personalidad 

-mporlancla a tina entidad que no es po-
t : . ; . Salgue en esta población y que los 
-«.ro galos que en aquélla figuran como 

>ltir3 í<^0 s'en'Gn au monarquismo «n las 
plias do elecciones legislativas, que es 

™Mido más abundan las pesetas. 

Por cierto que el último domingo cele
bróse oficialmente y a todo tren la inaugu
ración del local que ocupan las huestes del 
senador sefior Sala y a cuyo acto asegú
rase asistió también el sefior Torras. Pro
curaremos adquirir detalles para tener al 
comento a los lectores. 

Wala táctica siguo el sefior Torras para 
hacer adeptos. Alguien supone quo la misma 
es debida a determinados-consejeros loca
les, quo en eso de habilidad política están 
aún en Babia y seguirán estando; pero noso
tros no queremos hacer al sefior Torras tan 
poco favor y hemos de suponerlo más pers
picaz para comprender lo quo mejor le 
conviene, aunque reconozcamos que hasta 
la íceba no lo ha demostrado, t i sabrá el 
por qué. 

• • • 
Los amos de la calle y do las muje

res. Esos reverendos padres carmelitas no 
hay quo negar: ¡¡son les reyesII Hay que 
ver el sin fin de adeptas y admiradoras que 
tienen. La procesión del Carmen, celebrada 
el pasado demingo, fué la evidente prueba. 
Habla para todos ios gustos y edades. Que 
buen provecho les hagan y no nos melamos 
en honduras, que podríamos naufragar. 

Como los años anteriores y como nos 
temíamos, la farándula carmelitana i r rum
pió el Paseo, con !a complacencia de la pr i 
mera autoridad local, a pesar de sus nbetes 
anticlericales. 

El señor Marti Cabot no quiso, como la 
otra vez, quedar en ridiculo y oportunamen
te traspasó los "trastos" por diez días al 
primer teniente de alcalde, selí ir BatHc, 
quien, como buen reformista y gubernamen
tal, fué complaciente. A l fin y al cabo diez 
días de lucir el cargo no valen la pena para 
disgustarse y tomar acaloramientos en pleno 
Julio. 

Ya sólo nos falta ver que en en la Casa 
del Pueblo enciendan bengalas, cuando paso 
por delante sus puertas la comitiva. 

Y, al paso que varaos, quién sabe si otro 
afio lo veremos. . . . , 

iNunca es larde cuando Ilegal Después 
do unos meses de abstinencia y reposo ha 
llegado. Y llegó sin estrépito, sin que ape
nas se enterara el mismísimo Jorge, quien, 
si no fuera por el lirón de orejas que le die
ron, a buen seguro que aún estaría en Ba
bia. 1 

Y el ministro de la Gobernación que diga 
viene reiterando las mismas órdenes lodos 
los días a sus subordinados. 

Mucha razón tenía quien, al enterarse do 
que Pórtela era nombrado Pondo barcelo
nés, afirmaba quo la temporada empezaría 
al terminarse la huelga do transportes. 

De nn golletazo indecente muero el gesto 
heroico del trabajador barcelonés y las 

puertas de los "circos"^ dondo Impera el 
más elocuente silencio, se abren do par en 
par. La temporada en nuestra ciudad ha 
empezarlo ya. Veremos cómo y cuándo ter
minará. ( 

iSabe de ello algo el señor gobernador? 
Si lo ignora, hágalo averiguar por Vargas 
que en el presente caso no hay otro Var
gas que el mismísimo excelentísimo señor 
Pórtela y Valladares, que Dios y la ma
sonería guarden muchos años. 

PADRE CROSPIS. 
!2 Julio 1923.' 

Espectáculos 
TEATROS 

Despedida de la compañía Dlaz-Artigas. 
- Está dando fin la campaña artibtica, nota

bilísima por lodos conceptos, quo comenzó 
hace cuatro meses en el teatro Goya la com
pañía Díaz-Artigas. 

Ha sido un acierto el acuerdo de la Era-' 
presa de ofrecer unas representaciones de 
las obras que más han gustado al público, 
y al efecto, además de las dos de "E l cente
nario", quo so dieron el domingo y de la 
do "Los mufiecos", duda ayer, ha escogido 
para el cartel de esta noche la maravillosa; 
creación de Josefina Díaz "Rosas do otofio", 
en la que se desborda la comprensiva fe-
mañana, por la tarde, la deliciosa comedia! 
"Primeroso", tan justamente alabada, aca
bando su campaña en Barcelona con la ge
nial creación, unánimemente ensalzada, "Mal 
valoca", que ha constituido un extraordina
rio acontecimiento teatral. 

Los artistas de la cómpafila Díaz-ArtlgaS 
se van do Barcelona IWnos de gloria y do 
admiraciones; por eso su despedida es do 
esperar que constituya un acontecimiento 
excepcional. 

• * • 
Francisco Morano en Barcelona. — Desde" 

el sábado se encuentra en Barcelona el Hus-
tre actor don Francisco Morano, casi res
tablecido por completo de la herida que tuvai 
la desgracia do producirse con, su revólver, 
al caérsele del bolsillo hallándose ca el tren 
de París a Madrid. 

Los médicos que lo asisten aseguran quo 
la curación será rápida y completa. 

El sefior Morano puede ya sostenerse T 
andar con la pierna lesionada. 

En su domicilio particular ha recibido I» 
visita de muchos amigos y admiradores, 
que han querido felicitarle por haber salido 
tau bien librado de un percance que pudo 
tener malas consecuencias. 

También nosotros nos congratulamos ds 
ello, deseando quo el ilustro actor se vea 
pronto libro de toda molestia. 

CINES 
EN LOS CINES PATHE. — En los dos 

suntuosos locales de la razón social Vilaseca 
y Ledcsma, S. A., continúa triunfal la tem
porada do verano a precios reducidos. Ea 
Pathé-Cinema alterna la Empresa, con la re-
prise de las producciones de mayor éxito da 
la temporada, estrenos de interesantes pelí
culas, dignas por su valor artístico de la 
pantalla de tan espléndido salón. En el pro-
grama que se proyecta actualmente figura 
un film en extremo interesante, titulada 
"Nuestra Señora del Amor", basado en U 
conocida novela asf nombrada. 

En Patlié-Palacc so proyectan aslmlsra*» 
cintas muy sugestivas, lo que unido, como 
ya hemos dicho varias veces, a la agradable 
temperatura que en el mismo se disfruía, 
hace que la Concurrencia sea realmente ex-
traordinaria. 

Pathé-Playa, do esta misma Empresa, vie
ne siendo el punió de reunión de cuantos no 
pueden salir de Barcelona a pasar el verano. 

ATRACCIONES 
Cllff Aeros en el Turó-Park. — De todos 

los espectáculos emocionantes que se han 
presentado en España y particularmente en 
Barcelona, ninguno ha llegado a la impor
tancia y riesgo que el quo presentó el sá
bado pasado la Empresa del Turó-Park en 
la persona de Cliff Aoros, el cual, desde una 
altura de más de 30 metros, se arroja al es
pacio, verificando en el aire una media 
pirueta para buscar en la salida la misma po
sición en que se arroja. 

Cllff Aeros trabajará todas las noches, a 
las doce, y los días do fiesta a las seis do 
la t a y -
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Una vieja preocupación de los 
regionalistas 

TA defensa ífue hizo el «efior Maynés, en 
la pasoda gelMa consistorial, de la desdicha
da acluación de la Uomlslún do Cerot-nlerios 
en el aguólo del millón y pico de pesetas 
denunciado por el barón de Vive.-, debe ser 
coméntala bajo dos aspectos. En primer Ju
gar precisa que, haciéndonos eco de lo que 
todavía es objeto de extrafteza por parte 
de todas aquellas personas que no conocen 
a fondo la marcha de las cosas en el Ayun
tamiento, hablemos de las razones que pu
dieron Inducir al jefe de la mayoría—diga
mos mayoría—consistorial para Intervenir a 
favor de la meccioiMida Comisión en el de
bate que se planteó. Luego hemos de apoe-
trilar su discurso. 

¿ P o r qué ei señor Maynés, a quien, según 
propia confesión, 1« hada "muy poca gra
cia" osa cuestión de Cementerios, se levan
tó de su escaCo para poner a flote un "muer
to" con ei que no se atrevió a cargar ni el 
propio presidente de I t Comisión T i Por 
qué, no figurando en la Comisión de Ce
menterios ni ua solo concejal regionalisU, 
«e echó el seflor Maynés al ruedo con el 
capoto en lugar de imitar la conducta del 
sefior Rocha, quien, a pesar de formar par
te de dicha Comisión cuatro lerroxistas: un 
concejal- -«i eefior Doiriénec*i—y tres Tóca
les vecinos—los ssBorea Riera, Mallorqul y 
Carreras—, fué lo sudeientemente hábil para 
dar por no escuchado el requerimiento del 
barón de Vlver y mantenerse callado? 

No es difícil contestar a estas preguntas. 
La Intervención del seBor Maynés en el de
bate fué forwula y obedece a una vieja 
prcocupacióc que desde hace tiempo dlstin-
gwe a los regionalistiF en la Gasa Grande, 
lisa preocupación es la de evitar el escán
dalo. I.os regioodlistits han temido siempre, 
en el Ayuntamiento, el escándalo, y para i m 
pedir que un asunto o un negocio munici
pal pastee a ser comidilla del público han 

realizado en todo tiempo esfoenóS tndeol-
bles. Y coando, como en la ocasión presento, 
la hegemonía de la ciudad ha estado en sus 
manos, el temor «1 escándalo ha sido mu
cho mayor. Ya «n época en que el astuto 
Durán y Ventosa regia en el Municipio log 
destinos de la mayoría, vióse dicho sefior 
obligado, por esta misma razón, a morder
se la lengua ante loa desmanes de! GaU«go y 
compañía. Y aún hay que observar otro de
talle: entonces, como ahora, los deseos de 
los regionalistas de poseer la supremacía 
política en el Consistorio fueron causa, 
muchas veces, ds que en algunas onestionet 
administrativas, ron las que no estaban del 
todo conformes, tuviesen que recoger velas... 

Además, en esta cuestión de Cementerio» 
que nos ocupa, el sefior Maynés se badlaba 
en la obligación, casi ineludible para él, de 
defender a! alcalde. JPor qué andar con ro
deos? El alcalde, por haber puesto el "cúm
plase" de rigor a loa acuerdos, a- nuestro 
entender antireglamenlarios, de la Comisión 
de Cementerios, aparecía también responsa
ble, lo mismo que el sefior Matona que loa 
habla sancionado, lo mismo qoa el seflor 
Boter que loa pnso a U firma del marqués 
—ya hablaremos también del sefior Boter—• 
y lo mismo que el secretario de la Corpora
ción municipal, que no regateó su "víalo 
bueno". Por salvar la responsabilidad de! 
alcalde, responsabilidad que lo propio que 
la del sefior Planaa puede descartarse, el 
sefior Maynés pronunció, principalmente, mi 
alegato. Y porque la responsabilidad del a l 
calde quedaba ya desvanecida, aoccdfa poco 
después el sefior Maynég a que se aprobase 
una proposición de la que, morahnente, sa
llan perjiidicados tan sólo loa Individuoa de 
la Comisión de Cementerios. 

Cuanto a U defensa en s'. servir i de tema 
para nuestro articulo próximo. 

La vida 
del trabajo 

Los emploados da Banca y Bolea 
Rl Coeailé directivo del Sindicato libre 

t>ro(csiooal de Banca y Bolsa ha tornado 
ol acuerdo de satisfacer a todos los emplea
dos del Banco Bgpafio! da Crédito que ac
tualmente se hallan en huelga el importe del 
aneldo que aotuaimeíite perciben, en ol caso 
(le que el referida contlicto no se haya re
sucito antes de flo de mes. 

Esta mañana saldrán de esta ios represen
tantes del Sindicato ron objeto de asistir a 
la asamblea que se celebrará maBaaa en Za
ragoza. 

3o espera quo IOÍ acuerdas qaj se torneo 
&n dicha reunión tendrin corao norma la re
solución rígida del conflicto baacarlo. 

Dado el entusiasmo que ha despertado dl-
tJia a í imblca, se espera que de la misma sal
drán ImporUntea aouardos que redundarán 
sa heneftslo de ¡os empleados de Banca y 
Bolsa. 

Ademls de asistir repr?s?ntanies de toda 
la Banca eapcMb han píoraetulo su asiston-
jela represen tantea ¿le la Banca do tres nacio

nes extranjeras que se Interesan vivamente 
por al actual movimiento sindical. 

Retiros obraroa 
Se ha' organizado, para hoy martes, a las 

cuatro de ta tarda, una importante sesión 
eonmemorativs del segundo aniversario de la 
implantación del régimen ofleial obligatorio 
de retires obreros, la cual se celebrará en 
ol salón de actos de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros. 

Bn dicha sesión sa dar* cuenta deto&ada 
de los saUsfaetoríos resultados obtenidos en 
Catalufia y Baleares durante los dos pr i 
meros a60i de funcionamiento del régimen. 

Las obras del Metropolitan* 
Segfta Informes oficiales, en las diferentes 

secciones del Metropolitana trabajaron ayer 
600 obreros. 

Hay más petieiones de admisión, que serán 
atendidas a medida que ss vayan iateiftiflcan-
do las obras. 

Efl huelga 
Se declararon en huelga 60 obreros de la 

fábrica de cemento Sansón, de Eltjes. 
También se declararon en huelga 100 obre 

ros empleados en las obras del autódromo, 
por pttUgtaKlM a uliiizar cemento Sansón. 

Se tienen de arabos coaGiclos impraslo-
nes oplimistas, • " ' „ 

De una susoripetós. 
Las cantidades suscritas en la Cáman tí 

Comercia destinadas a premiar los sarvk 
cioi prestados por cuantos elementos, tM 
tener Rpr « u oficio obligación de efectuarla 
han contribuido a recoger las basuras amo» 
tonadas n las callea de Barcelona, sasa4 
14,005 poseías. 

Loa tonalapo* 
3a les Invita a la reunión general qna. H 

acuerdo con la Junta del ramo de ta madan. 
se celebrará en el Centro Obrara da M 
calle de Podro IV. 92, mañana, « las dlex H 
la mañana. 

Convocatoria 
Se ruega a todos los compa&eroa y COTOÍ 

pañeras da la casa Fabra j Coate y Espafloij 
que se sirvan pasar por el Sindicato tuati 
fabril y textil de la barriada de Saa Andrii. 
calle de San Andrés, número 336, los día 
24 y 26, de seis a ooho da la no cha. Los qa( 
no lo hagan vendrán obligados a cotizar deM 
de la semana 20. 

Ua mi Un en •atar* 
Organizado por Ies obreros huelguistas dt 

las raáquioas circularea (telera rodona) K 
celebró un mitin en el cine Moderno. 

Presidio Antonio Cuadras * hioieroa M( 
de la palabra los señoras Sardi. Gomas, Car. 
ney, Morante, Molist j el pfesldento Mas 4 
resumen. Todos loa oradores Juatifloaroo 14 
resolución tomada por la Sociedad anta M 
negativa patronal en los aumentos solicita^ 
dos, reclamando asimismo el apoyo de la eli<< 
se fabril, y acordóse persistir en la demandé 
de 60 pías., rechazando las 56 qus ofreo* M 
clase patronal, y continuar la huelga htttt 
que sea reconocido al aumenta que soBofc 
tan. 

E l t e r r o r i s m o a u t o 

m o v i l i s t a 
Un apreeiable lector, en atenta carta, M 

felicita por nuestra campaña contra el U-
rroriwno automovilista, detallándonos osí ; 
de los atropellos por 61 presenciado, sa M 
siguientes términos: 

"Realmente pareos quo los autoraávIW 
han tomado las calles de la ofodad por pin 
ta* de carreras. 

Ayer tarde, de cuatro a cinco, cruzabas 
las Ramblas'dos señorita*, y a pesar ds H 
serenidad de las miañas , ta* atropeto* 
una de ella* por un auto David que a usa 
velocidad fantástica subía por las Rambla». 
Todos cuantos presenciamos el aecldeats» 
creímos que eran de gravedad las berM»* 
recibidas, pues fué tan tuerte el golpe ÍO* 
la despidió a bastante distancia. 

Afortunadamente laa heridas no fueron M 
la gravedad que hacia presumir el aparatos* 
atropello. El causante de tan bárbaro acei-
dente se dió a la fuga, como al no bubiert 
sucedido nada." 

L o s mozos de e s c u a d r a 
La fuerza de este cuerpo del puesta M 

Vüasar de Mar detuvo en la estaolón i» 
Premlá de Mar al enjeto que dijo llamart» 
Juan Ronda Riba, de 19 años, natural « 
Altea (Alicante), ocupándosele 451 peseta» 
en billetes del Banco de España y metülf j 
dos relojes, una cadena de plata y va IB5' 
nedero del mismo metaJ, que declaró bal1" 
sustraído todo de un cofre propiedad de ^ 
tonlo Oliver Pulg y Antonio Sospedra H» 
rrero, lullíiniIosB lo* tres hospedados en ^ 
casa de Cabrera. Dicho 
p-ados fueron puesíoa 

¡res nospeoiiuo» o" — 
o Ronda y efectos eeo-1 
a disposielóa del W 
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«do Municipal «omnctcnU y oon 1M prime
ras aillgenciaa oonduciJo al de IndInacción 

La de GoraelU demn al Juagado a los 
sujete?, padre « hijo respeetíramenle, de 
»quc!la vecindad, Francisco j Vicente 6o-
cuco, los cuales, en «a domicilio, eostuvíe-
ron un altercado que degencrd en reyerta, 
ttsuitaado ambos eontusionados. 

La de San Pedro de Ribas puso a dlspo-
Mcida del Juegado ai vecino Josd Roseil 
\líens, por haber agredido a su «onvecino 
Juan Rolg Ravent*», causándole varias le-
ilones en «Uferenlea partes del «cerpo. 

O f i C E T I I i l i f l 

Los partidarios del verano se rinden a la 
rridencia. 

Ayer el aalor «ra lasoporlable y mocho» 
«e ellos andaban por las calles eon el som-
krero en la mano y secándose el sudor. 

Y no digamos nada de los que echan de 
wnos las delicias del invierno con toda su 
trolesa. 

iQud mal día pasaren I 

La Sociedad de socorros mutuos entre 
tos uordomudos de uno y otro sexo de Ca
taluña, domiciliada en el Instituto Catalán 

U< Sordomudos (Montserrat, 20), ha recl-
tklo 5V80 pesetas de la Comisión organi-
Bdúra del festival celebrado en la Bohemia 
t tsvor de dicha mutualidad y de la Ksouela 
tt Música y Esbart Polklore del coro la Vlo-
bU de Clavé, a quienes ha correspondido, 
Mpecliyamente, la misma cantidad. 

Al descender de un tranvía en marcha en 
I h calle de Sana Pedro Arseeti Gil, de 62 
Unt. causóse una herida en la barba y otra 
•s el brazo derecho. 

bemol", Chopin; "Marcha catalana núme
ro t " , Lamoto do Grignon. 

Segunda parte. — "Quinta sinfonía en mi 
menor", en cuatro partes, del "Huevo Hun
do", Dvorak, Inslromeutada por «1 maestro 
Lamole de Grignon. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

Grant y Sala, ex candidato; la lefiorila !Uor-> 
cedes Llongort. por las noles palrióUqueat 
don R. Durán y Albesa, por el "Bstat Cata-
14", y el diputado don Francisco Maciá . 

Los expedicionarios saldrán por el Apea
dero del Paseo de Gracia en el tren do bul 
"'02 de la maflan.i. 

Según noticias partioularos qué han Rega
do a nuestro poder, parece que en la ca
rretera de Arlés, no muy lejos do Manresa, 
na ladrón Intentó atracar a unos viajeros 
que iban montados en una tartana. 

Uno do los viajeros, que pertenecía al so
matén, biso fuego sobre el ladrón, matán
dolo. 

En ningún eentro oflelal hemos podido 
hallar confirmación a esta noticia, por lo que 
la acogemos eon todo géneroj de reservas y 
sólo a Ututo de Información 

r - Mientras se ausentó de la portería de 
U calle del Carmen el portero Pranciseo 
Belenger le quitaron «oas bolas, unos len
tes y varias prendas de ropa, 

SI «acó se dló a la fuga. •* * - -

, ÁNTIPOTtltoO 
\^r> Labontlor*) Dtpalixipn 2Si 

•̂ nte la estación de S&ns de la JInea de 
I "adna a Saragosa y a ABcante se cayó Pran 
l«Uco Estruoh Pujol, do 44 aflos. quo habla 
IMrendado ferviente culto al dios baco. 
I fué auxiliado en el Dispensario de Uos-
I •"•anehs, donde le apreciaron una fuerte-
IWtaelón nerviosa de pronósUcD reser 

L A I S L A D E l C U B A 
J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a 

P laza Real, 12 - Galle del V i d r i o , S 
T e l . A 403 

Grandes novedades en joyas de es
t i lo moderno y de todos precios . Ob
jetos do p ia l a propios para regalos. 
Relojes de las m á s conocidas marcas . 
Precio F i j o . 

1 1 v 
A las «els de ayer mafianá en «I mer

cado central da pescado fué grosera
mente molestada María Caoollaa, de 66 silos, 
por nn sujeto desaprensivo. | 

Ella, respondiendo a un instinto de digni
dad, trató de poner coto al energúmeno; 
poro momentos después fué abofeteada 
brutalmente, hasta dar eon su cuerpo an 
tierra, por un tal Emilio, encargado de la 

I MW armadora do vapores [de pesca Ca-
| nosa. 

En nn garage de la oaRe de Córcega, 
«"aero 406, ae la Inflamó un bote de bon-
jw» a Jaime OUveila Caralt, de H aflea. 
I S'ifno quemaduras «a ambas manos y eo 
I " U?nu laqulerda. 

1*2* *1<l0 ^mbrado médico de la Asocia-
I « o de la Piensa ülaria da Barcelona el dls-
Itof1*"0 ioD Mario Masó Oolferichs, 
i r*.J*n* consulta en la calle de Mallor-
!*• ' ' 5 . 

i ^ ^ ^ D a . a las nueve y media, de la mafla-
•«DB* •elebrar* 81 reparto de premios a los 
I h í u í * ^ Escuelas Francesas «a el 
l"»iro de Novedades. 

L^1* ""«^e, a las días y cuarto en ponto, 
l | L ^ ° » aomiclpal dará na concierto en la 
| »vna *' ,te'> eiwulaD<l0 «Igulente pro-

'o^?*1* *^te- ~~ " * " « » » " . abertara. 
« : minuéto de "Illgenia", Qhrck; " M o -

«"Jsical", Sohuhert; "Polonesa en la 

En Oranollers tendrá lugar rnaflana la 
Inauguración del nuevo hospital-asilo, a cu
yo acto han ofrecido concurrir las autorida
des de asta capital, ai marqués de Garulla, 
el aeDor don Francisco Puig y Alfonso, el 
presidente de la Mancomunidad de Catalu
ña, «1 de la Diputación provincial, etc., etc. 

B acto, que tendrá logar'a las dneo de 
la larde, promete verse muy concurrido por 
la benéfica finalidad a que van destinados loe 
Indicados edificios y por las simpatías que 
hacia ios mismos se siente en toda la co
marca. * 

he Ho lo hay m e j o r : c a f é L A QARZA 

Kl programa de loa aoto^ que se celebra
rán rnaflana en San Sadurni i!e Noya eon mo
tivo de la gran Diada Nacionalista as al si
guiente : 

A las diez de la •allana', llegada de Ies 
oradores. 

A las once, audición de Bardanas. 
A la una, ápet de gennanor, el cual será 

a la vea de homenaje al sefior Grant y Sala, 
ex candidato en las pasadas elecciones de la 
Maucomuniilad. | 

A las tres y media, gran mitin, en el que 
tomarán parte loe aefiores Peiegrin Lian 
gort y F. Grau y Roa. por «I periódleo "La 
Tralla" ;don Daniel Rolg y Prona y el doc
tor J. Riera y Punli, por la Unió Catalanis
ta: A. ORÓ y Bertrán, por la Aasoclació Cata
lana de Beneficencia; Juan Soler y VIccns, 
por la AsaociaciO Catalana d*Estudlants; Ven 
tora Oaasol, por Accíó gatajauaj don José 

Ayer tarde fué conduoido al Disponsarié 
de la Barceloneta el obrero Magín Mari Co-
sanovas, de 48 afio», aoltero, domiciliado ea 
ia calle de San Miguel, número 119, 1.», 
el eual, trabajando a bordo do un buque fon
deado en el muelle de Baleare?, so causó 
lesiones de pronóstico reservado en el t ó 
rax y fuerte conmoción cerebral. 

En el coche de ia ambulancia posó a mi 
domicilio. 

Entre las estaciones férreas de PornelM 
da la Selva y Gerona" la guardia - civil h« 
detenido ai logionario José Vidal Jiménes^ 
de veintiún afios, soltero, actualuieuto de
sertor del tercio de extranjeros y que 841 
dirigía a Francia sin documentación. 

F R E I X E N E T , el m i ü o r a a m p a n ^ 

Relación de los objetos hallados y deposi
tados en ia Mayordomía municipal: 

Dos cupones de la Catalana de Gas y Eleo-
trioldad, 8. A.; una americana do gabardi
na de algodón, eon una cigarrera do metal] 
una pulsera, al parecer de oro, con perlas; 
un carnet a nombre de Jaime Pía, una car
tera do euero conteniendo documentos a 
nombre de Juan Fernández; un colchón usa
do, un paquete conteniendo un pantalón, 
una americana y otras prendas de ropa; 
ana nave y un llavera con dos llave», una 
blusa da crepé, color belgé, para sertoro; nna 
cartera de pío!, color marrón, conteniendo 
fotografías y notas con el nombro do Josd 
Fradera, una maleta muy deteriorada con
teniendo saquilos, al parener con borato dd 
sosa; una llave, un pasaporte a favor da 
madame Janbert. 

Ayer mañana so Inauguró el servicio de 
bollos de mar para los alumnos de las escue
las de Barcelona que todos los afios orgaal-
aa la Comlaión municipal de Cultura. 

Este alio el número de nifios y ñiflas qnd 
se bailarán ha aumentado oonsidciabie-
raeate. 

En el Club de Natación, que ha cedido la 
playa a esta institución como otros aflos, »« 
bafiarán cada día 1,200 niflos y en la playa 
de la Escuela de Mar 500 ñiflas, además de 
las alumnos de esta cscnela. 

Asistieron ai acto el prcaidenV: de la Co
misión do Cultura, sefior Nadal, Junto con 
los funcionarlos de la ascuorJa de la men
cionada Comisión. 

—. En el Paaeo de Colón se quedó dor
mido en un banco Valentín Garda, recién' 
llegado de Franela. 

Al despertar notó a faltar 250 pesetas y 
el reloj que llevaba en la americana. 

Por mordeduras de perroa fueron asisti
dos en distintos Dispensarios Manuel Ale
mán y Graflé, de 14 afios, y María López Mar
tínez, de 32. 

Una bicicleta eoye número se ignora atro-
peDó en la «alie de Salvá al mOo de chico 
aflos José Baltasar Sans. 

Le produjo leves lesiones. 

Por querer subir a nn tranviá en rnarebS 
de la linea de Circunvalación se cayó en iá 
Ronda de San Pablo Miguel Huertas Cuenco, 
da 10 aflos. 

Resultó con contusiones en distintas par
tes del cuerpo de pronóelico reservado. 



I»AQ. Z Z í l a r t e s , 24 de "Jin.o do 1923 E L D I L U V I O 

El clomiago, a medio día, se declaró un In-
•endlo en unos terrenos de la montaña del 
Tibldabo propiedad del Ayuntamiento, de la 
Empresa de dicha montafía y de Casa Gomis. 

Se ignora cómo se declaró el Incendio. 
El fuego duró toda la tarde. 
Se quemó una gran extensión de monte 

bajo y algunos pinos. 

En la calle Pedro IV chocaron un tranvía 
y un carro conducido por Salvador Arsarias 
Koulanillas, do 33 años, quien resultó con 
erosiones en ambas piernas. * 

Organizada por. el Casal Nacionalista del 
! dlstricte I I el jueves próximo, a las diez de 

la noche, en el Ateneo Barcelonés (Canuda, 
número 6) el poeta don Luis Miró Parcllada 
leerá unas poesías inéditas. 

Esta lectura correspondo a la primera del 
ciclo que el indicado Casal tiene proyectado 
en la que figura como segundo acto una lec
tura o conferencia a cargo del poeta don 
Tomás Garoés. 

Por haberse espantado la caballería en la 
calle de Pedro IV, a causa de que un automó
vi l le enfocó una luz de gran potencia, se ca
yó del caballo el guardia civil del 21 tercio 
Isidro Blanco Martínez, de 25 años. 

Ocasionóse leves contusiones. 

Se cayó al querer subir a un tranvía en 
la callo de Marqués del Dueron Joaquín M i 
ró, de 59 años, causándose una herida incisa 
en el brazo izquierdo. 

Descargando una caja del carro que guiaba 
en la calle de Muutancr Josó Gilabert Fe-
rrer, de 34 años, se clavó un clavo, produ
ciéndose una herida punzante cu la mano de
secha. 

~ E n é p o c a de enfermedades í n . 
í e c c i o s a s muchos m é d i c o s recomien
dan beber el agua minera l na tura l 
VtCHY C A T A L A N , que emerge del ma-
n a n l i a l a 60 grados de tempera tura j 
e s t á Ubre de mic rob ios . 

Un señor llamado Eslanislao Navarro, ha-
bltaate en la Barcelonela. calle de Pesca
dores, número 15, l . * , 1.', nos escribe una 
carta para protestar de la conducta seguida 
por la Empresa de Pompas Fúnebres, con 
motivo del fallecimiento de una hermana del 
citado comunicante ocurrido el 14 del ac
tual. 

A pesar de las gestiones que se hicieron 
cerca de la poderosa y arbitraria Empresa, 
el cadáver no pudo ser trasladado al cemen
terio hasta el día 16, es decir, cuarenta y 
ocho horas después do su fallecimiento y 
cuando ya se hallaba en completa descompo
sición. 

Trasladamos el hecho a quien corresponda, 
á fln do que se castigue el abuso de la Em
presa, para quien el dolor de una familia y la 
salud del vecindario no son nada ante sus 
Degocios. 

El Orfeón Graciense, eon motivo de.la Dcs-
ta mayor de Grada, que tendrá lugar el 15 
del mes do Agosto, ha organizado un con
curso para pequeños sardanistas. 

Be bailará una sardana inédita, original del 
maestro Pedro Jordá, subdirector del Orfeón, 
y otra de lucimiento, "La fesla major", ori
ginal del maestro Morera. 

Para poder tomar parte en el concurso de
berán dirigirse personalmente a la secretarla 
del Orfeón, Esmeralda, 27 y 29, de cua
tro a ocho de la tarde y de diez a once de la 
soche. 

Durante los días 24, 25, 28 y 29 del mes 
aetual se celebrarán en Santa Eulalia de V i -
laplscina grandes festejos, para los cuales se 
ha levantado en la plaza de la población un 
magnlfloo "envelat". 

Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro de la Gobernación. — Madrid.— 

ramillas victimas del Juego ruegan vese la 
•zplotaclón de tan Inhumano vicio en la pro-
Mnola de Gerona." 

Se ha dado cuenta al Juzgado de la muer
te, en el Hospital Clínico, de Pedro Guar-
mos a consecuencia de las lesiones que so
frió el día 19 del corriente al ser atropo-
Hado frente a la estación de Francia. 

Ha sido atropellado por el auto que hacff 
el servicio de transporte de viajeros entre 
San Juan de las Abadesas y Olot el indi
viduo Ramón Huch Berenguer, de 37 años, 
natural de Barcelona, siendo detenido el 
conductor del vehículo, Juan Riquer Co
mas. 

Hoy habrá mercado en Argensola, Calaí, 
Caldas de Montbuy, Mataró, Mollet, Vich, 
Besalú, Castellón do Ampurias. Gerona, Hos 
lalrich, Palamós, Cervcra, Palau de Angle-
sula. Seo do Urgel, Solsona, Sort, Amposta, 
Arbós, Cornudella. Montblanch y Tarragona. 

Fué detenido Francisco Motis Buira, que 
usa otros varios nombres, acusado de haber 
cometido varias estafas a comerciantes de 
esta ciudad. 

Con motivo do la fiesta nacional de Bél
gica, el cónsul general ha recibido a sus 
compatriotas. 

El decano de la colonia belga, M . Grel-
ncr, pronunció, en nombre de la Sociedad 
belga de beneficencia eii Barcelona, un dis
curso en el cual hizo resaltar el interés que 
todos tenían para auxiliar a los compa
triotas menesterosos establecidos en el país. 

Después M. D'Hertoghe, presidente de 
la Cámara de Comercio belga en EspaDa, 
expresó el deseo de toda la colonia belga 
para que su Gobierno exija las reparaciones 
debidas por los desastre» cometidos por la 
invasión. 

Con las Justas reparaciones — añadió — 
y el esfuerzo admirable de todos nuestros 
compatriotas, tanto en Bélgica como en 

el extranjero, nuestro país no tardará en al
canzar su renacimiento completo. Claro es 
que nos hallamos en un período difícil, po
ro poseemos elementos del más alto valor 
económico: nuestras exportaciones en pro 
duelos fabricados aumentan de dia en dia: 
nuestras Sociedades beigas en el extranjero 
son prósperas. 

Domo i ilnaozai 
E F E C T O S F U S U C O S 

Carpetas prov. 4 • / • . i. 1919 varias." 

Saterlor 4 • / • , emls. 1919, serie A..» 71'40 
m n ' M J» a B . .« V I 4 0 
• si • « a Q . . , 71'25 m m m m * J J . . , non* 
m m m m m B..4 7o,70 
• G; 'H. 71'25 

txterlor 4 • / .* .(tstamp.y, sarta A . . . 87'29 m m <s ít B . - ST— m m m » O.. . 87'— 
m m m m o . . . es'eo 

• • ^ *• BS'S» m m m m Qja. 96'is 

•wnoruzabla 6 v % serie A . . . . . . . . . 
* " " O — ™ « Z Z Z B— ••• »« 

En diferentes serles... . . . . . . 

96 '4i 

86'1Í 
se-it 
96 ' 4 | 

\mnrUzaW<i B e. 1911, ser. A. 9V*m 

" • • • n . 9 « n 

Obllg. Tesoro vane. I.» Julio 1922 
B V*, serie A. i a 90.000... ra 

• > } • 141,000... ro 
A. 1 1 134.881... . . . 

loi-se 
i o n » 
i o r - . 
i c o - - . 

• • B. i a 173,806.^ 55 lOO W 

Ayuntamientos jr Diputaciones 

ayuntamiento da Barcelona.—Deuda 
municipal interior 

1904. 
1005. 
1«W«. 
1906, 
i m , 
1911. 
1 9 I Í , 
1913, 
1917, 
1918. 
1919. 

m m 

m 

m » . - ; » « «H 
H . . . aM 
aerte A_ . . . , . , 

f O . na • » 

H— 

f — ••• múm 
B, t.* au 
B. 4.» a-
a 5.» a^ 
B. 

Oeuda Muo. Ens. é. 1899, 4 1/8 •/•• 
« " * * 1907. « . 5 

lonos Rafonna em. 1908, 4 t / 8 

Oiputaclón Provincial de Barcelona 

«mp. 8.000.000 pea. 4 1/8 • / • . 
• * * * K. a 

lanoomunldsd Catalana. 4 1/8 */•• « " n * tu 
Juntas de obras públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelona 

•905. 1 al 16.600, 4 1/8 V . 
1903. Iota 1908. •» 

V A R I O S 

Obllg. OSblsnio Marruecos 6 •Y'.n 

Banoo Hipotecario BspaOa. 4 •/••»• 
« " - 6 • / • . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque,, á l ' g S ; Londres. Si'lSi 
Berlín. 0 ,004: Wena, 0'0125; Roma, SOlO! 
Bruselas, 35 '10; Zurlch, 124'50; Nueva 
York. e^gs. 

CAHBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFIOI AUMENTE FACIUTflIX>« 

POR EL BANCO DE CATALUflA 

Portugal, 0'30; Argentina, 2'iOi; Holan
da, 2'TS; Sueoia. l'SBS; Noruega, 1'1*« 
Cheoo-Eslovaqula. 21'15: Polonia, O'Ol. 

Ctiaues yeompaaía.5.ene. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 

7918 
771» 
7T7S 
7411 
7718 
7 7 ' » 
7TJB 
77,U 
98-3» 

95'U 
9 0 U 
87-— 

S2'U 

79,i» 

73,7I 
,74 -̂* 

87l5li 

78'7Í 

86ta 
2'i5» 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAÑOS 
DE CATALUflA 

Oro, — Alfonso, iSl'SO: Onzas, 131; I * " 
bel. 131; Cuartos. 131; Pcquaflo. 181: O"" 
larea. 6'80; Libras esterlinas. 83: f W 
coa. 131. 

Bllletoa. — Francos, 4-60; Liras. 30*5. 
Libras eslorliaas, 32; Marcos. 0-003: Coro
nas, 0'009. 
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á l a i n m o v i l i d a d 

anos y afios en un sillón 4 en la cama, mUIarea da 
gotosos f reumáticos han logrado TOITCT á la vida 
activa qnc creían perdida para aleaipre. Maravillo-
aaa coran as han logrado con «1 • agua mineralizada 
que ano adamo se prepara en el acto cea los 

LITHIHES del AGUSTIN 
Gndaa á sea propiedades curativas esta agua 
•SIKI uílr i i la forma nn tratamiento radoaal y cco> 
ntncico que asegura la mejor deíensa del organismo 
contra laa enfermedades cansadas por el iddo úrico t 

Reumatismos :: Gota :: Piedra 
Lumbago :: Ciática :: Artrítismo 

PwtwlUito Cenan lia , DALMAD OUVUXS 
I * . Púa* Sa la tadiulila, BAKCSLOMA. 

Con una caja da 12 paquetea 
puede obtenerse 12 litros dft 

T r t u a i l o » « n s a c l o i a « l d e l o < * c a c h e t e « S e l 
Uu laolluionio maa a* los mu

chos que vamos reciblendu. 
ür. ur. tiayni 

Dospaperaíio yn a« medicamentos «llcldl turnar rn» GACHKT3 j 
tatiir asoiolirano porhaoerme carado st, tren cutas ana BI.KV.'RKA-
QI^ crónica y agradecido le aou^jza publlqu-» U pn^cute en b'.ea de 
ia UaiuanMlad. 

siempre recomendaré auj cacuets y OlxpuúKS de su •(mo. s. s. s. 
1 R. irobncadot. 

i •• .oía • Mayo 1921 
Xo vacile y proeo* Uuy misiu i HM caCHBTS DEL na. Ba YNL S pesetas 

cala. — Venia en K>paaa Caaa Se^aia. Rambla rioreii M Barcelona 

rramta aaua de éxito d« 
a reuoaibrada R o m o , 
«ta P o r l l l l e a n t e <>• 
pro-taca ufucto maravl-

D e b i l i d a d s e x u a l ! 
Rodr<i(u«z l o a R i o * . Ha nolem.va y 
•>"«" a ia primera rncción. epasmuyeada verdaiiera coraza contra toiias 
I*--^aiarm^dadesconiaziosas. por cayo DIOUTO debe ser empleada tam-
^ a Por persou^a que ffocen de Ouaaa saiud. 10 pesetas bule eif todas 
~'priiicipiiiea lannscias y droauertas de üpaÉa . Cor mayon e . P w 
S f S . mn c . Tatúan «y 11 UADIIID Sn Dawton* VAa. S. Alxtua 
f»-"-...» '«.tuo nOmem 4. 

A V I S O S 

Rscdáero aiarlo 
v i í í S -."„« ü a t r m . — fonuny . g 

C i i « a I B í £ e u r 
«0Mif\anx, f ^ , ^ , , eeooomlea. 

/ ¿1í^c,JJr»*« «la y aoene. Prtou-
"^anlca. T*nui%uiaaa.fc 

l a r « ; j ! a s n s p e n á l é a 
n>|iirera cnserui-JB OOÜ M 
"b(.U-.3" l 'h fHoto. .*K«u>»lu 
Hii-imo. Oirán arj-uiu. deS.iUUa. 
p f é t a t oo« eaj»! t'SO p « « u a 
4«ra!t. Ramnia floras. «4. 

Aáministraeiúa Fiüeas 
Aauci MI Kiqavlares é aiputeeas 

O l m b a r t y B o l u a n 
Carmen. M. a,*, x* «• i a 1 

lííasiiüiiarlis 
Sinils-Ploi—MaWU 

í. Isra 6. le arb 
o r o c l o » • c o r » A m l c o » 
Rxamea can Rtyos X. 10 pías 
ap>icar eoo-m is » 
AaaiUia de «aoste AS • 
Coraclones 

aprecios U mitad as 
de 3 a S: económica do T a J 

Mi MwM. 1. WL 
trame cana arlbaa 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexon., ripidojr SÍTIreitero 

V a i i c r a o - S í S i l s - M a t r l i 
RíEfila: Liana £oqaerJa. 6 

OÍD ka («tira Ca.tes Hospital y San 
Pablo). — Caowita: de <> a t a r de 
3 • 9 . — TraUmleotoa especiales 

pan •iMtiiua 

C é d u l a s 
BNTSZeOA R A P I D A 

R a s a p o r t e s 

Documentos 
IHatrimoniales 

Asuntos militares 
\Mmx 15.1.u-Tl%ni 4340 í. 

con Caballero 
floo. ASUNTOS y ENCAIKiüS 

. BadU. 
Srta. 
atrios.-Ta! lera, 30,1.» Si, 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA niftiMtfrA 

«a todas «as lunua» r eitad»-
cun el Ontco y acreditado ira 

tamieutu exciusiVTrtei 
2 2 » % H a l i e t o 

H i . Concia! tSmi AMIKO, l« 

C a a e n c i o 
earacton radical dsi canmnCó, 
ahusf", sama v eu« vnsa". O asal
ta mó-lWs.-Pelayori. I *4e Uy 1|> 
a l y ICL nastaa d e m 
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í h í i n m puom 
Rda. Universidad, 5 

eatermcdades de la piel 
Matriz, Vías urinarias 
Sífilis, Próstata, im
potencia, esterilidad, 

etc.. etc-
Nuevo método alemán 
de tratamiento sin m&-
dícamentos ni dolor 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s 
Examen con Rayos X , . .10 ptas 
Análisis de sangre . . . .25 » 
Análisis de orina 5 • 
SalvarsánliOG-914 19 • 

Curaciones a prec;os limitados 
De II al y de3a5 
De 6 a 8 económica 

P o l i c l í n S c a 

5, 
cerca calle Pelayo 

Tapón corona 
Han llegado los mejores aparatos. 
Consejo de Ciento, Si. . 

Sastre piecero 
Confecciono abrluoa y »Mbardinas 
da Ra II pesetas.-KscrlDira KL DI 
LUVIO, núrnero 330. 

E C Q P ü E O S 

y e o l o e a e i o i i e s 

í B e d e s e a 
buen corredor para vender en pla
za vino en bocoyes. Inütli presen
tarse sin excelentes referencias, 
y si no se es conocedor buena 
clientela.— Dirigirse de 4 a 6 tarde. 

Rda. Universidad, 25. paL 
Se necesita 

Mozo Joven para camión. Influí 
Sresentarso siu buenas rpfrironcias 

aióqi Vlilarroel, .05. - Có cesa. 181 
Castre: Sa necesita una medio ofll 
Ociai» y aprendiza adeiantaua.— 
Tapio as, 36 4.°, 2.' 

Falcsa maqninisias para calzado 
de señora. Viraren de « r a d a . M. 

SÉ NECESITA 
medio oficial cajista. — Calle de 
Mónacli, 14, Interior. 

, FALTA 
medio odclsla maquinista para ro-
p i blanca; Cano, 61, í.', i.« 

M i s i es* v i s t a 
falta. — Asturias 1. Gracia. 

se necesita, eauaaao 10 pesetas se
manales. Razón; Paseo Gracia, 46 
prlDcIpil,2,'i de Sa 4. 8 

trábalo Ulero. íaitan. Valencia,2». 
SASTRE 

Faltan medio oticiai y clilco para 
recados. Aragón, S70, l.«, í.« 

PLANCHADORA 
Falla oficiala Aragón, 268. bajos. 
eaqnlna Hambla de Cataluña. 

SE "NECESITAN 
«preotllias p. hacer anlmslitos de 
felpa, ganando. Urgel, no, i.», S." 

_ MODISTA 
a» ofrece a casi particular. Calle 
da U Aurora, 16, |.» 

. ' SE NECESITA 
ana oficiala plancliaaors. *— Caue 
B9 Berra, número 6, S.«, 2.» 

Vías 
• i 

U n a bien-
n o r r a g i a 
aguda no 
puede con-

tiempo ce 
ha seguido la cura con e l " M i l i t o l " . 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inf lamación. Llega 
á secar completamente e! c a n a l 
C o m o antiséptico, " M i l i t o l " esteri
liza los conductos, después de h a b e r » 
los desinfectado. C o m o urolí t ico, 
disuelve las concreciones que pue
den i r r i tar el canal ur inar io y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir cón el mayor éxi to las con
secuencias de los flujos: cystitis, p ro -
statitis y t amb ién la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo méd ico recomienda 

este pro
ducto tan 
e f i c a z . 

Depositarlo íroneral. DALMA.O OLIVERAS. Passo Industrla-U Barcalona 

S e n e c e s i t a 
mujeres para remondar sacos. — 
Palma de San Justa, 16. 

S A S T R E 
Aprcndizas que empiecen el onclo, 
necesito. Calabria, 60, 2.'', 2.», es
quina a los Encantes. 

SE NECESITAN 
«camareras. — Calle de San Jeró-

nimo. so. El jardín. 
SASTRE 

Faltan medio oficiales, Diedld oll-
clalas, aprendlza confección. Calle 
del Mediodía, 10, í.*, S.« 

Sastre establecido 
entraré como cortador cuatro o 
cinco horas diarias. — Escribir a 
E L DILUVIO número 8J8. 

Cajista, se ofrece 
para Jrabalar dos o tres huras no-
CliO. — E L DILUVIO 360. 

CHICAS 
para trabajo fácil, se necesitan 
de 16 a 18 años. Presentarse de 
dleí a doca a Unlvers, calle de 
Vlls y VHí, número St. 

nn mozo. Calle de Aragón, 130. 
SASTRE: Faltan buena oflclaia y 
medio ollclala adelantada. Calle de 
la Universidad. 11, entresl.», ti» 
BARBEROS: Hay buenas coloca
ciones y - ventas. Pepcl, -ponda de 
San Pablo. 6, bar. 

CAiXiGTA 
per a coniposlcló setr:!'̂ a. falta. 
Carrer da la Boquerl», ÍO. 

OFICIALA 
planchadora señora, falta. •— Calle 
Alta da San Pedro. 88. l.«, 1.' 

SASTRE 
Aprcndizas que sepan. — Ctüa ds 
Borrell, 81, entresuelo, l.» 

SASTRE 
Falta aprendiza adelsntsds. Calle 
de Maegalcnas. 27, tienda. 

S -A. S T J E t E J 
Faltan buenas medio oñclalu y 
un pala adelantado, aprendlias 
adelantadas, trabajo seguldi). Cilla 
a» rtapoiss, »i8. tienda. 

SASTRE " 
Falta medio oOclal. — CaUs da 
la Diputación, 107, principal, 

SASTRE i Fallan medio oflclaiaa f 
aprcndizas adelantadas. Calle dal 
Carmen, 114 B, 1.», i* . 

ZAPATEROS 
Faltan buenas maquinista. Calle 
de la Providencia, número 8. 

6B NECESITA 
chico de 13 a 14 años para re
parto de 7 a S mañans. Calis ds 
Montserrat, 6, panadería 

BARBEROS 
Hay colocaciones y barberías en 
venta. Pujol, San Pablo, «». 

CORREDORES 
Se necesitan que visiten peluque
rías y perfumerías. — Razón: Co-
rrlbla, número 4, í.", 2.* 

SASTRE " ~ — 
Faltan aprcndizas adelanlsdaa. &3 
Jesús, 18, tienda (OraCla). 

KEDiO OFICIAL 
mlnorvlsta, falta, imprenta Bofa-
rull, calle de Cervantes, 8. 

FALTA . 
oflclaia planchadora. — Cana de 
Sltjes, 3, bajos. 

8E OFRECE 
cortador de suela, entiende Plsnet. 
Escudlllers, 63, portería. 

SASTRE 
Falta medio ollclala adelantada. 
Calle do Avlfió, 4Í, 8.», 

SE DESEA 
un corredor s comisión, qua en
tienda en artículos fle viaje. Calle 
de Carretas, 7S, cuadra 11. 

de 14 a llanos, se necesitan para 
trabajo fácil, cañando enseguida— 
Razóa: Poniente. 60. principal. 

— A p r e s i c i i z 
ganando bastante, se necesita,— 
Calle Ailbau. 19. Zapatería. 
B^'«a buenos sanda-
r ^ a f i l a n iíerüS. _ Cal¡e Monach, 10 4.•.l.•. 

Ai*¿ae óch eos so neceal-
C l CO tan para trabajo 11 

Jaro, g.iaaráa treá pesetas aloriai. 
Dirigirse de "a 9 raaflana. — Calle 
B^3^ .2G. UenJa. 
PhnPrDI 'n 88 necesita que «ep» 
b f l U r r B r ü eloflclo.-Caiie Sarl-
iia. SO.-Barce.oneta. 

Z a p a t e r o s 
Falta oficial para remiendo» de p»' 
rroauiauos. Puerta Hueva. K, taa. 

S a s t r e 
Faltan aprendlzaa —oalle Libren i 
ría, n Omero 2U a.". 8." ^ I 

"Sastre.- Falta oficíala 
Tailera. 16, principal, 1.* 

Sastrería I T -
nrail. nQmero 65. tiendai 
CJI e f r o Se necesitan oOcluií 
o o a t l c par» fuera. — caitf 
Agiá, 8y B. aenda. 
F a l t a un buen oQdal para "¿i 
r a l l a cer barquillos.—Nueraí 
Sao francisco. 18. 

Fundidor cabezas siídn, 
fla. Pasaje Paz, 10,8 a í I 
Pao i t ao venaofalda Montmici 
u a o t i a o buenas condiciones. J 
Agía 0 y 8, portería. 

Zapatería y alpargatería I 
sa traspasa coa géneros.-KaMa 
Mayor. 59, Huspltalet. 
*ÍO nOPOCÍta ayudante meca 
oo UCbCSlla nlco. Caue delü 
Cortea. 432. interior. 

V E N T A S 

Urge traspasar 
Dar ^os poerta» mucho deepachí 
M I por ),000 as-.alquiler 21. 
larhoiíl céntrica por'30 as. ea ga» LEIIIGIIB ga a prueba, 
nn.f« salada por T50 ds,, alquiler II 
rsílfl muclia venta. 
Tahsrns céntrica por 900 ds,,alai* 
lÚMllí ler 13, es gañirá. 

T o d o c o n v i v i e n d a 
Machas más sin anunciar 
Lean jmestras pizarras 
N a d i e p u e d e c o m s i e t l r con 
GUAL - [?r3, 51, Hipa IM 
Socursai: Rbia. Flores, 13 
T e l é f o n o s W 36IS-A I 
N o 30 c o b r a adelantado I 

BÍPGLITO" LÁZARO 
F A V O R I T A 

SPIRTO GENTIL 
PAIJCAX.- « I d e A M O R 
RICARDO 8TRACGIARI PAGLIACCI - B K L L CHOBCá 

Doquería, 47 

"Soíares a 3 , 
en en enaanebe de Qavft mmeJia-
tos al pueblo y a la estación en It 
misma carretera. Al contado T » , 
plazos, desde TOO pesetas o sea il 
mensuales o pesetas 3 50 semanal* 1 

T r a s p a s o 
En San Martín. Biblenda con Mas-
bles, por 80 13.. lOdealqnler. Mim 
Calle Mouserrat, nüni. 13- Bar de 11 
a 8. Trato alrccto. 

Barbar-a. — Vendo tre* peiuqa* 
rías, buenas, con vivienda. •* 

Salvft. número 13, p . 

Barberos Tengo colocacli n̂ JÍ 
codas ciases.—caue Baivi, nu 

mero 43. -
MAQUINA ,. 

Circular y agujerar con 
da madera, se veode a cua-O1"" 
precio. Poniente, I I -

ABANICOS „ 
F Juguetes ciase barata, para 
das y vendedores baratijas. Tan» 
ranjans, número 4, principal. _ ^ 
VENDO BARRACA" bbnlM J 
acondicionada par» vlrlr tod» 
famuia, a precio de fansa. i * ^ 
cesa. 867. tienda, detrái_Boheimj 

fOfí ATENDER _ ,..."1 
a otro negocio, urge vender tie-»» 
comettlblo}. Fjnollar, 19. 
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ístaoiecimleoios y Hondas da to
es clases y precios disponibles. 

lo'rtll. W. príutlpal. Creixell 
f-fá cerca muelle se T. muy ta 
Uit rato gañirá. 
• I . j . en Sana con Tlvlenda por 
lliOUH 500plan., poco alquiler. 

|
, , , t uiercado ss Tenden Tana» 
dul -.eiii'-'Oaur. s. 

. . . L , . ! . en buen siuo por400ds. se 
IttlcllB rne, h 'y buena TiTlendn. 
• i t i , con mui-b e- an cede por SXi 
fllllJ da. nLinl er 20 pesetas, 
• ¡ .g j , coniBntibies 50 ds., caiijn día 
llílflua se veude a pruebe. 
UanHiinni en el sitio nina concurrí 
lelÜflVCfi do de Asia se vde. bco. 

lirt«irlar.dTê ^nrJS0,M-Ter-
, Kosanche dos puertas ae 
I vende a prueb». 
comestible» > taberna se 

Kilud vde. por 200daros. 
l en sillo céntrico por ansen 
I tarse sa cede por 3(Wduros. 

Tirn>Bí mlIV acreditada ae rende 
IdUElBlI por SOO duros, 
JinjInfH buen punto por enfer 
UPdltlIld medaa se v i», p. 6ro ds. 

i iado mercado p. eualq. nei?, 
I se vae. p. 600 pl>n. kfanna, 

Oíros Sin anunciar 
Borren. 47, pral. De 10 a 1 y de 3 a P. 

5,000 F e s . c o m i s i ó n 
iju.eu me venda detall o mayor 
urgente, mando muestras contra 
CUTIO valor, admito sellos correo. 
M. ••rr.aadez (B. P. Provenza), me 
P il is Fanne, 7. Marsellia (Kreuce). 
i5 100 Sanirio» de caba-

J T.Q Cim. cuero. . Fea. 15'50 
!,"0 Cámaras auto 815 

or 105 c. vatvuiS. . » HJCO 
(too Impermeables ca-

ucnon. naevos. . . » 1K0 
U intas nuevas. 13 fes., stock pati 
tus SEO kg.. tornillos varios 4C0 
íc».'i.kir- rodo nuevo of. frontera 
0 por correo. 

' "OCASION 
SvBerl» vendo en las i fuer» 5 con 
' lU-nds, alquiler SO ptas. Baián: 

Hafael, H . Trato directo. 
T r a c r » a c r » bar en Horla I.Oi 0 
1 l a 3 | J c l 9 U pta». bar y comi-

í'-s céntnpo.—Despncho c. San Pa
blo—Piso con moebies c. ünMn 
mrd calla Saivt, o ro calla Katc 
otro calla Aribau.—Huerto Uont-
luicb y parada i'.ncantea.-Razúm 
Borran, 45. portería. 

Hay dos habitaciones 
P1-'aiq. 9ds. nua muv frrandes-co 
cloa y comedor vaiencla, 410, 

SOLARES ~ 
a plazos, da 30 a 40 réntlmoa pal
mo, y una franja propia pura va-
loeros. Razón: Calle Mas. 69, ta-
tTna. de S a 7, sotes s Cal Man-
to. Torras». Coll Blanch, tran-
;'a camero 85. 

T r a s p a s o 
taller abi Distarla en buen sitio T 
p"Vtico alquiler. Kccnblr a EL DI-
Wviu númera 339. 

O c a s i ó n - G a n g a 
Cafetarus. bares s iclodades recrea 
«vas.-Vendo lOOsilias Vlena casi 
nuevas, C0 sillas paja o mimbre 
asadas 4otomaua3, un Oliro café 

Í otros ütuea, muy barato, por so-
rsnte. Conde del Asalto. 6, café.— 

De t a 10 mañana y de 3 a o. 
«KDO~¡eU_8UIas rejilla y mesItT. 
Calle da San Jacinto, 1, S.*, es
quina a Cardcrs. 
CASA recién construid» para ven
der y terrenos coo agiia abundan
te, de 1« a JS mil pta.'. aegún 
trato. Tapias. 8, ».*. 

Barricas y Tirnta 
Se liquida H cua quier prado por 
cambio da local, ijéneca. 1', 

lísiaEs wm 
tienda taller y probador, acredita
do 80 anos lunclooar. única en S. 
Gervasio poco reaiquller cedo al 
que me compre la instalación.— 
Za^ají^za. 129. bajos. 
PoTcesar en el negocio 
vendo carro y caballo. Knzóu; Calis 
salva. U, tienda; de a a 4. 6 
X r a s p a s o i t t 
das. alquilar módico. Facilitan.OÍ 
toda clase de locales y bablt:cio-
naa. También CeioMlBM sirvientas 
y ncdri^au. Riera Baja, 10, bajos. 

MAQUINAS ALEMANAS 
para aaciM 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gustavo Wemhatren. liarcaiona.— 
Nftnoles. nüra. 107. lunto calla Au-
slas Marrli. tranvía .0. 

mies usados, buen nao. a predos 
baratísimos. San Pablo. 126. p r l . I . " 

"Cilrase"en loiñí 
l u l -

_ C«i-
balIcro.-Asalto, 16. Farm.*—Barna. 
fia m n mm m Curase en lOi 

3} VM nlltcfi con S i 

REUMA 
y t o d o c l a s a d e d o l o r 
Secuta radicalmente usándola 

A l i t l o H l n n F ° a r r l o l Ctiyos efbC 
tos «orpraadentos son aprobado» 
por eminencias médicas. Uso ex-
tarno. Con un solo frasco b^sta.— 
Venta en todos los centros dees-
Kciflcos. Depósito ceneral. Plaza 

uta ana. 25. Farmacia. 

G p a m o f ó n 
vendo por 

l O O p e s e t a s 
Kegaio 10 pieza» y una caja 
de atulaB: verlo v olno es com 

prario. Tallara. 18 

fiaafliaiiíB'PimTimj 
Se liquidan tudas ms existen

cias do medias y calcetines 
J S a l m e s 1 2 9 
F e a . G é n e r o s d e P u n t o 

i ^ e T i l . O T A . 
de futbot. Jerseyes pantalones ma
íllas, rodilleras, tobllleias. di fensaa 

Banta Ana, número 21 

Establecimientos 
GUAL, [era. 51. Biqoina RoDáa 

L a c o n o m e f o r s u r t i d a 
V m á s I m 0 0 r í a t i te 

Sucursal: Rbla. Flores, 13 
O^je m e I o n e s e n f i n c a s 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble Araifón. 2S. 

89 Yeñden carretoñes" 
da tnantrCH'iu con tieiadoras Ca
lis. Kenan ilna. 1. tienda. 
C<-(|-<M e" venta da «,637 pinos 
O U I d l cuadrado» n ra. de fa. 
rhada cali'* Craywinkcl chafl^ri 
Víctor HMJJO. Razón-. Callo Sins, 
nflmero CH I * de 5 • 7. 

VENDO 
solar BMiea tranvía, barato, na-
lún; PuJúí, 87, Coll-Blancb. 

C O f V l P H A S 
ALHAJAS, PAPELETAS, brlHantes, 
perlas, esmeraldas, oro, platino y 
dentaduras. Unica e»í» que paira 
mi» altos precios que otras, /ur
bano, 8, Plaza Real. 

ñ ü Q U l ü E ^ E S 
• 1 " 1 

CEDO DOS MAGNIFICAS 
habitaciones luiosamente amue
bladas, Con osla pensión, en sitia 
Cómodu v fresco. R.: Santaló, BSk 
torra leaiiulna Párroco übacb). B. Q 

SE CEDI 
babltaclón amueblada, lólo dormir. 
Ean Pablo, 30, í.« 
SE OFRECE carro y caballo para 
reparto por maflanas o tardes, se
gún tratos. — Razón: Mar, 1 0 T B 
(Barcelonota). 
MAGNIFICA babilaolún balcón ca-
Ue, con o sin asistencia, para te-
Oorlla o caballero. Pino, 10, í.*, 1.» 
SE NECESITA medio "piso o tris 
habitaciones con derecho a cocina, 
se panrá hasta too pesetas. Ri
zón: Vlladotntt, Í83, !.• 
SE ALQUILA habitación coñ^dere-
cho a cocina. — Pasaje ds fler-
nardlno, 6, principal, 3.» 

SE ALQUILA 
habitación a caballero sólo a dor-
mlr. Mnntancr, I5í, principal, M 

CEDO 
cnartlto para dormir. — Calle da 
San Pablo, 37, 4 » _ _ _ _ _ _ _ 

SE ALQUILA 
departamento tienda con dos l u -
hitaclones, derecha cocina. Razón i 
VUamarl, 54, pral., 7 a ( . 1 • S 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOWlCA 

Abonos semanales • 17 pesetata 
Toda pensión 19 " 
Tapinerla, 33. — Bar Oarrldo. 

Por Josepets o S.Gervasio 
inven con modestas pretenslonea 
m. referencias desea estar Anlcii 
huéiped. como de familia. Pairar* 
haaia 150 pt's. Rfc Diluvio S \ 

SE-DESEA 
Joven a todo p<<i.ir. — Plata da 
Tcluan, 36, tienda. 

S l t ^ V l E ^ T E S 
P r i a H a c todas clases coloo. 
V.1 i q u a a Paaale Vlrrelns. M 
QÍFVIPnfa ,,e 15» nafl-IsTede. 
o u T i e n t a sea FI ei volunt irlo 
sa oodrft a la vez npronder oOeto.— 
Arlbau. 120, plancluidora. 
P n p i n n r a i í camareras y criadas 
b U U l U t l aa se coliMjaráa en bo» 
ñas casas. Ronda San Antonio, nú 
mero. 88.—Rl Modelo. 

O b r a s de F o r n a n d o P a t x o i 

US RDllSl ifflMTO 
"ovela a la que sin disputa es la mejor entre las más celebradas del presente siglo y de la 
que se han publicado numerosas ediciones en francés, ilaliano, inglés, alemán, rumano, c te 

M I C L A U S T R O 
digno complemento de la anterior 

O C T A V A E D I C I Ó N E S P A Ñ O L A 
Ilustrada coo el retrato del autor y profusión de grabados 

R* ' l a l l n d e v e n t a mn n u e o i r n A d m l n l s t r a c l A n y « n l a s p r i n c i p a l e s l l b r s -
" l o r s c l o d s 8 p e s s u a s s n r ú s t i c a y i a p s r l s c i a m s n l s a n c u a d s r n a d u 

Extra (doble página). 
Número 1 

2 
3 
4 
5 
1 
7 

250 ptas. 
100 

SE ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 
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Huelga de transpor
tes en Valencia 

Madrid. 23. 
B! ministro de |a Gobernación raanifeatá 

esla tarde que en Valencia se liabian decla
rando en huelga los obreros de transportes, 
afectando, por ahora, sólo a las estaciones y 
al muelle. 

LA DISCIPLtríA miMISTERlAL, 
Madrid. 23. 

En los trenes han llagado hoy a Madrid 
numerosos diputados de la mayoría para to
mar parte en la votación del proyecto de ley 
de tcncneJa de armas. 

El ministro de la Gobernación, hablando 
de esto, decía que el Gobierno está muy 
satisrecho de la ac-lilud de los diputados acu
diendo al Uamarnícnto del Gobierno. 

Por ello Hiipotiia quo habría suficiente nú
mero de votos para aprobar el proyecto so
bre las armas cortas. 

MUERTE DE UN GENERAL 
Madrd. «3 . 

Hoy ba fallecido do ua ataque de uremia 
(•': general don Luis Hernando, Jefe do la 
KCCCÍÓD de artillería del ministerio de la Gue
rra. 

Maúana será trasladado el cadáver a la es
tación de Atocha para ser romlueklú a l'olán 
tToledo), doadt recibirá sepultura. 

ENFERMO GRAVE 
Madrid. 23. 

Se er.cuenlra gravísimo, a consecuencia de 
«iii cólico hepático, el conocido rcprcscnlan-
1" de la Empresa de de loros de Madrid, don 
Manuel Itctana. 

CORHCION MIXTA 
Madrid. 23. 

Los ecnadores designados para formar 
parte de la Comisión mixta del proyecto tu-
ley de tenencia «le armas son los señorefi 
Huiz Gómea, Azpcilia, Gavilán, Deraard y 
Uermida. 

raüEñTO POR EL TRANVIA 
Madrid, 23. 

En la ciüle de Dravo Muriilo, ctrea de la 
Olorieta de los Cuatro Caminos, ha sido 
htropeUado por un tranvía de la Ciudad L i 
neal, Manuel Fernández, de "5 años, que v i 
vía en la calle de Oviedo, 7, el eml ha 
sido arrollado por el remolque cupido prs-
tendia tomar en marcha el tranvía. 

Conducido a la Casa de Socorro, ha falle-
c-ido a los pocos momentos ae iuCTesar en 
em. 

El público se ha amolinado, pretendiendo 
quemar el tranvía y agredir al conductor, 
por darse la coincidencia de ser el mismo 
que dias a Irás atropo lió a un empleado de 
banca. 

Han tenido quo intervenir tuerzas de se-
guridiid de infantería y caballería para apa
ciguar los ánimos. 

El conduclor. Octavio Lozano Martín, y 
el cobrador, Perfoíio Cueto, han sido ilftlo-
nidos y puestos a disposición del Juzgado 
de guardia. 

El recuento 
Madrid, 23. 

La nota, de la tarde política en el Congre
so la constituye la con curren cía do diputados 
que acudían, respondiendo al llaxnamieoto del 
Gobierno, para lograr el "quirnm" que ha
bían de solicitar los socialistas al aprobar
se definitivamente el proyecto sobre tenen
cia ilegal de armas cortas. 

Para hacer el recuento de los diputados 
que llegaban a la Cámara y saber cuando es
tuviesen loa 195 diputados necesarios a los 
efectos del '•quorum", o sea más de la mitad 
absoluta de los representantes del país, los 
secretarios de la Cámara circulaban constan
temente por los pasillos, tomando nota de 
los presentes, y a las dos entradas del Con
preso los porteros llevaban un minucioso re-
?i.slro, apimiaudo los nombres de todos los 
que llegaban. 

Así se ha llegado a la hora que se habla 
scúaiado para la votación. 

LOS OAMNEFÍCAOOS 
Madrid. 23. 

En el próximo Consejo ha dicho el seflor 
Gaese! que llevará la pelición del crédito ne-
cesai io para^cudif a remediar lo antes posi
ble la gravísima situación en que encuentran 
aquellos pueblos que han sufrido los efectos 
de los temporales. 

lina Comisión de padres de soldados de 
cuota de lo^reetnplazoa de 1920 y 1921 ha 
visitado al ministro de la Guerra pidióndole 
la rápida repariación. 

PROPOSICION INCIDENTAL 
Madrid, 23. 

"Los diputados que suscriben ruegan al 
siguiente proposición incidental. 

Loa diputados que suscriben ruegao al 
Congreso que antes de terminar la presente 
etapa parlamentaria, haga el Gobierno una 
declaración acerca del modo de conseguir la 
rcadmislóD de los seleccionados ferroviarios 
y de los empleados de Correos. — Cordero. 
Llaneza, García Guijarro. Saborit, Ayuso. 
Bc-steiro y De los Ríos." 

V MUERTE DE UN GANADERO 
/ Madrid, 23. 

AI regresar de Colmenar Viejo, en auto
móvil, el ganadero don Valentín Gómez ligar
te, heredero de don Félix Gómez, 4 conse
cuencia de un falso vrraje volcó, cayendo 
en la cuneta. 

El chófer y Valealin Gómez resultaron 
muertos. 

El finado desempeñaba actualmente U se
cretarla de la Sociedad de Ganaderos. 

PROPOSICIONES DE LEY 
Madrid. 23. 

En la reunión de secciones celebrada esta 
tarde en la Alta Cámara, se autorizó la lec
tura de la? dos proposiciones de ley siguien
tes: 

Del seflor libierna: Conceseión de pensl*n 
a la nuera y dos nietos de don Frauoisoo 
Pl Margall. 

Del seflor Suárez Incláo: Subvención pa
ra un homenaje a la duiuesa de U Victoria. 

Serón leídas mañana. 

COMPLICACION DE LA CUESTION DE 
TANGER 

Madrid. 23. 
Dice "La Correspondencia de Espafia"1 

que la suspensión de las conversaciones so
bro Tánger la ha producido a intervenciúa 
de Italia en el asunto cuando éste se ba
ilaba en un período relativamente avanzado. 
Mussollni considera que la cuestión de Tán
ger afecta, sin duda alguna, al problema del 
Mediterráneo, di cual nuestra hermana »• 
tina no puede desentenderse eln grave po-
ligro para su porvenir. 

El Gobierno italiano cree que au país delM 
estar representado en las negociaciones ao-
Quítivas que se entablen para deveidir as 
esta cuestión. 

Es muy probable que ante esta aelllud di 
Mussolini haya nacido la Idea de que sea so
metido el futuro régimen de Tánger a la Sa
ciedad de las Mnciones. 

NUESTROS AMIGOS LOS FRANCESES 

Madrid, 23. 
Hablando del resultado de la eonferencl» 

de Tánger, "La Epoca" se congratula de que 
pues si bien nos impone concesiones de*rí 
de los indiscutibles títulos gcográfiloa e hit-
tóridos que tiene España sobre la ciudad nu-
rroqul, nos bar/! caminar muy cerca de lo 
glaterra, pais al que tan' ligados van nues
tros intereses. 

En otro párrafo del mismo articulo dic-t 
"La Epoca": 

"Desdichadamente la orientación de la po
lítica francesa nos viene siendo desfavora
ble no sólo en el asunto de Tánger sino eo 
varios más. 

No les basta a muehoa franceses causaf 
embrollos y crear dlficultaacs en dicha ciu
dad, sino que hay testimonios dignos de orí-
dilo que ven la sugestión de voluntades fra» 
cesas cerca: de otras moras en episodios os 
la propia zona española de Marruecos, y i ' 
se advierte en el Gabinete de París aquclu 
decisión que la buena amistad requiere par* 
impedirlo. 

Y así es también en el orden comercial. 
La pretendida elevación del coeficiente i ' 
los vinos españoles, pued^ conducir a la rup 
tura de relaciones comerciales entre amboi 
países, pues claro es quo ni este Gobierna 
ni otro alguno ha de allanarse a esa eleva
ción sin compensaciones, y las comeosaclo-
nes son muy dificiies. 

JA dónde va M . Poincaré- con esa po" 
tica que pretende Francia? No W sabemoi 
ni nos lo explicamos, pero claro ea que par» 
nosotros la cordialidad da relacione» ooo 
Francia tiene un gran Interés, pero no oree-
moa que lo tenga menor nunca y menos c¡a> 
nunca ahora la amistad de España para coa 
los franceses. 

RECOMPENSAS 

Madrid. 23. 
Coax objeto de que sean más fácilmcti^ 

recompensados en la actualidad los tné" ' 
contraídos en campaña, el ministerio & 
Guerra prepara un proyecto de ley d« f 
coupensaa. 
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Las Cámaras 
C o n g r e s o 

SESION DOMINICAL 
Madrid. SS. 

A las 3'45 abrió la »eslón el presidente, 
4on Melquíades Alvarez. 

En el ¿anco azCU los ministros d Hacienda, 
Grecia y Justicia y Guerra'. 

La tribuna de la Prensa, cerrada. 
Eo los escafios unos veinte diputados. 
Las dos primeras Uoras de la sesión se de

searon a ruegos y preguntas. 
A las 6'40 M vota el acta nomlnalmente, 

por haberlo pedido asi la mayoría. 
So aprueba por 182 votoá. 
Orden del día. 
Se discuten el articulo seslo y adiciona

les del proyecto sobre tenencia de anuas. 
Se aceptan enmiendas de los seCores Na-

cher, Ardcrlus, Besteiro y Prieto. 
El sefior USERA retira un voto que dQ 

fendla en nombre del sefior Laclerva (don 
Bicardo), 

El sefior ATUSO defiende una enmienda 
pidiendo que los efectos de la ley se sus
pendan en periodo electoral, para evitar que 
sirva de arma para encarcelar a los electore* 
adversos. 

Después de una breve contestación de la 
Comisión, retira la enmienda. 

El sefior 8ABOR1T desmiente los rumores 
que hablan llegado basta él, diciendo que 
existían discrepancias en la minoría socia -
lisia. 

Nosotros seguimos el criterio fijado en su 
discurso por el sefior Besteiro al comenzar-
se la discusión de este proyecto. No nos 
Ipartarentos do la posición que nos hemos 
SJado. Nosotros daremos al Gobierno las 
lacilldads reglamentarias. 

La votación del acta ha sido una ficción, 
Jiorque en la Cámara no hay 182 diputados. 

El PRESIDENTE luce protestas de la ho
norabilidad de los secretarlos, diciendo que 
la votación se hizo escrupulosamente. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO se ad
hiere a las palabras de don Melquíades A I -
tarez, y dice que la votación responde a un 
íecuenü» hecho por el Gobierno. 

El criterio del Gobierno es votar definiti
vamente el proyecto mafiaoa, lunes. 

El Befior SABORIT se da por satisfecho 
ton las palabras del presidente del Consejo. 

Se inspende este debate. 
Se pone a discusión un dictamen res-

H o a un proyecto de gastos del mlnlsterto 
•la Estado. 

El sefior GARCIA GUIJARRO protesta de 
1* ausencia del ministro, y pide que se su-
Penda el debato. 

Se accedo & ello. 
Se acuerda votar el lunes definitivamente 

«I proyecto de armas y se levanta la sesión 
> las S'iS. 

SESION DEL LUNES 
Se abre la sesión a las 3'45, bajo la pre

benda del «eflor Alvarez. 
En el banco azul los ministros de la Go

bernación, Fomento, Instrucción pública y 
flacicnd». 

Por falla de número queda pendiente do 
«probación para más adelante el acta de la 
•csión anterior. 

'toegos y preguntas. 
El sefior SANCHEZ GUERRA (hijo) pide 

•"Míos para los damnificados por las últl-
mas tormentas en la provincia de Huesca. 

El sefior BAÍvPARDA formula un ruego 
p'acionado con la situación del Ayuntamlo-i 
MM6 Bi"jao y «léxica grandes elogios al at-
«We de esta población, al que debe mante-
^ en su puesto. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
Ĵ uerda que el otro día manifestó que »e 
•«"Parla de la •Ituaclón anormal del Mum-

olplo vlzrafno y al sefior Balparda le con
testa que hasta hoy no ha podido hacer mis 
de lo que ha hecho el Gobierno, pero a par
tir de hoy está dispuesto a Impedir que las 
cosas sigan como hasta aquí en una pobla
ción de la Importancia de la de Bilbao. 

Bl spQor ML'SOZ CASILLA pide la cons
trucción urgente de obras públicas en la 
provincia de Cácercs. 

El sefior GASCON Y MARIN manlflesti 
que tenia el propósito con varios diputados 
de solicitar el modo da que se arbitren re
cursos para acometer un plan general de 
obras públicas, pero dándose cuenta de la 
realMad, él Umita su ruego a solicitar del 
ministro de Fomento un concurso especial 
d« caminos vecinales. i 

Expone las ventajas de orden económico 
y práctico que esto tendría sobre un plan de 
construcción de carreteras, que o no podría 
hacerse o habría de resultar mucho más caro 
y en muchas ocasiones mucho más Ineficaz 
que el camino vecinal, pues no se contarla 
con el concurso de los organismos locales. 

El MINISTRO DE FOMENTO está confor 
me en un principio con la propuesta del se
fior Gascón y Marín, pues es sabido que hay 
en España 4.000 pueblos slncomunlcaclóu y 
podrían tenerla a muy poco coste, pero so 
tropieza con el eterno obstáculo, y es la 
falta de dinero para la atención de obras pú
blicas, pero él está dispuesto a llegar hasta 
donde sea posible. 

El sefior UIUA solicita que se Imprima ra
pidez a las operaciones del avance catastral 
en la provincia de Oviedo. 

El sefior GARCIA GUIJARRO se adhiere 
a los megos de otros diputados para que se 
reintegren a sus casas a loa soldados de 
cuota de 1920 y 1321 que se encuentran sir
viendo en Africa. 

Luego so ocupa el sefior García Guijarro 
del estado actual do las carreras consular 
y diplomática, y aboga por BU reorganiza
ción, recordando que todos los Gobiernos 
han reconocido la necesodad de Introducir 
en ellas diversas reformas. i 

Solicita una relación do Iná cantMadn» 
Invertidas por España en la Sociedad de la» 
Naciones. 

Pregunta con cuánto ha contrlbnído el Es 
tado al sostenimiento del Hospital Espafiol 
en París, elogiando esta Institución. 

El MINISTRO DE ESTADO le contesta 
y después da Justificsr en ausencia de la 
Cámara en días pasados, pasa a tratar de los 
ruegos que le ha dirigido el scSor García 
Guijarro. • 

Dice que el derecho de los maestros en 
Africa no es absoluto y en cuanto a los em 
picados subalternos manifiesta que uno da 
estos días saldrá una disposición ca la "Ga
ceta". 

Anuncia que en el Interregno "parlamenta
rlo do este verano preparará la labor que 
ha de traer a las Cortes relacionada con la 
reforma de las carreras consular y diplomá
tica. 

Afirma: que stpafia «8 el Estado que más 
puntualmente cumpla con las obligaciones 
en la Sociedad de ¡as Naciones. 

Se propone requerir los datos pedidos con 
relación al Hospital Espafiol de París . 

El xpediente pasará al Consejo do Estado 
y cree que la resolución del asunto debe ser 
objeto de un proyecto do ley especial que 
se presentará pronto a las Cortes. 

El sefior PEREZ URRUTI formula otro 
ruego al ministro do Estado relacionado coa 
el proyccvlo de tratado de comercio coa 
Portugal. 

El MINISTRO DE ESTADO le contesta 
y dice que los tratados, además del econfl-
mico, tienen otro aspecto político, que debe 
tenerse en cuenta. 

Desea el debate que sobre los tratados de 
comercio anuncia el sefior Pére Urrull , para 
que «1 Parlamento dé orientaciones |tae sepa 

en Espafia y en l extranjero la política del 
Gobierno sobro la materia. 

Desde luego es partidario del tratado coa 
Portugal y es esta una de las tres o ouatra 
grandes cuestiones que le preooupan. Y» 
ha cambiado impresionea sobre la material 
con algunas Comisiones que le han vlsN 
tado. Se han compulsado estadísticas y se 
han examinado varios externos. En la expor-< 
taclón do la madra, por ejemplo, no'se puedo 
hacer un exacto Juicio basado en las estadía* 
ticas, porque hay que tener presenta la ex* 
portación de otros productos spafioles. 

Considera el Gobierno que el tratado coa 
Portugal es una cuestión de alta política. 

Se procede a la votación nominal del acta 
y queda aprobada por 208 votos. 

Orden del dia. 
Se vota definitivamente, también en v o l i 

ción nominal, el proyecto de ley sobrestá-' 
nencia de armas. 

Se aprueba por 204 votos contra 3. 
Los socialistas se ausentan del salón al 

comenzar la votación. 
Los tres diputados que han votado en con

tra on los sefiores Oteiza, Pérez (don Da
rlo) y Guerra del Rio. 

6e bota por bolas la concesión a dofia 
María de la Visitación ue Jové y Torrado, 
viuda del que fué gobernador civil de V U -
caya don Fernando González Rcgucral, la 
pensión aunal de 12,500 pesetas. -

Queda concedida por 197 bolas en blanco 
y ninguna negra. 

So aprueba el dictamen sobre el proyecto 
da ley haciendo extensiva a las necesidades 
de obras públicas en nuestras posesiones da 
Sahara la autorización del artículo 5.» do la 
vigente ley de preupuestos de las posesio
nes espafiolas del Africa occidental. 

Se lea una proposición da los Eooiallstas 
pidiendo quo el Gobierno, antes de cerrarse 
las Cortes haga una declaración sobro la 
readmisión do loa ferroviarios despedidos 
en 1917 y empicados da Correos que lo fue
ron en la última huelga. 

So.Ico a continuación el dictamen do la 
Comisión mixta sobra el proyecto do ley de 
armas de fuego cortas, que bantes te ha 
aprobado definitivamente por el Congreso. 

Queda sobre la mesa. 
Sa «prueban otros dictámenes, y se le

vanta la sesión pública a las siete de la 
tarde, pasando el Congreso a reunirse «n 
sesión secreta. 

S e n a d o 
Madrid, 13. 

Comienza la sesión £ las cuatro menos 
diez, presidiendo el conde de Romanónos. 

En el banco azul los ministros do la Gue
rra y Trabajo. 

Ruegos y preguntas. 
El sefior RU1Z JIMENEZ so refiere á na 

discurso pronunciado en el Congreso en la 
parta de ruegos y preguntas por el sefior 
Saborll, relativo a l abastecimiento de aguas 
de Madrid. 

Dice que la respuesta dada por el ministro 
d Hacienda sobre la cuestión del empréstito 
para las obras del abastecimiento de aguas, 
no fué todo lo satisfactoria quo era de es
perar. 

Afirma quo en Madrid el prpblema no ea 
de escasez sino do falta d j presión, de tal 
forma que no so halla asegurado el servi
cio de incendios. ' 

Creo que las obras do distribución son In
aplazables. 

Afirma quo h^y calles, "como las do Mcrcf, 
Arlabán y otras en que no existen bocas da 
riego. 

Ya quo se suscita este debate, es peren
torio que se vaya de una vez a la solución 
de esto problema. 

Anuncia los perjuicios que ocasionarla W 
deficiencia en la distribución de agua y en
carece al ministro del Trabajo ponga en c<f 
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ooofraiento de sus compañeros de Hacienda 
y de Pomento la imporlaccia de este proble
ma. 

Ki MOOSTftO DEL TRABAJO lo contes
ta diciendo que cree exageradas algunas ma-
nireslaeiones del señor Ruis Jiménez, pero 
«pie. no AMiafes el G<*lerao estwdlari esto 
problema. 

Afirma que tiene la seguridad de que tanto 
rainií-tro de fomento come el de Hacien

da csUn en la mejor disposielóa para rsaü-
sar las obras de referencia. 

Rectifican ambos. 
Hl CONOS DB CASAL formula na rue^o 

sobre el arreglo de carreteras ea la pro
vincia de Toledo. 

Dirig-e otro ai ministro de !a Guerra rela-
t' .o a los rumores que han llegado liasla la 
capital de Toledo de que e: Gobierno tiene 
el propósito de traisUidar ei Coie^io de Huér
fanos de María Cristina. 

Ki 5ÍÍN1SITHO OB LA GUERRA afirma 
qii í íiicho Colegio permanecerá en Toledo. 

t i sefior UBIERNA pide que tenga en 
cuenta eí Gobierno los perjuicios sufridos 
por l i s tormentas eo la provincia de Guada 
tajara. 

El sífior BERNA!, se UmcnU de que el 
Gobierno séio atienda en esta cuestión do 
auxilios a los damaideadoá por las tormen
ta». » las peticiones hechas por las grandes 
fioblaftiones, oívidáadose de los pueblos pe
queños. 

El MINISTRO O EL TRABAJO coasidera 
Injustas las inculpacloces de! se&or Bernal. 
por cuanto el Gobierno tiene anunciada la 
resolución de atender con toda Jusllcia a los 
daSos causados por los temporales. Recha-
3i todo cuanto de cc-aoción pueda haber en 
las palabras de! seCor Bernal, pues el Go
bierno sólo obra a impulsos de su deber. 

El srfíor BERNAL rectifica, manifestan
do que no lia sido se ánimo referirse al ac
tual Oobk-rno. sino a oocrrido en situacio
nes anteriores. 

El sefior GONZALEZ LLAMAS recuerda 
¡as campaAasr eali^adas (rente a los Previ
sores de! Porvenir y dice que entre loa que 
pasaron por el caiavarlo de las actuaciones 
.judiciales figura ei coronel señor Oarcfa 
MÉnL 

Recuerda cómo dUte seBor fué separa
do de! servicio por un tribuna! de justicia y 
pide al ministro que vea el modo de reha
bilitar a lar. digno coronel. 

El MINISTRO D8 LA GUERRA lamenta 
no tener procediroieatos legales para afron
tar el easo sometido a EU cínsideración, por 
cuanto los fallas de los tribunales de honor 
san inapelaúles. 

El seiíor GONZALEZ LLANAS opina qne 
el ministro de la Guerra habría de buscar 
v.na solución por virtud de la euaí quede 
deshecho el error cometido contra el coro
nel scúor García Mora!. Por otra parte, no 
es el primer casú que se modifica un faUo 
del tribuaa! de bonor, y para demostrarlo, 
recuerda lo ocurrido coa el que se formó 
coate» los alumAos de la Escuela Superior 
de Guerra, los cuales fueron repuestas eo 
su carrera. 

El MINISTRO DE LA GÜERA taaniflest* 
nue c! cas* no es el mismo, pues la consti
tución del tribuna! de honor para Juagar a 
ios ahi'oaos de la Escuela Saperiar de Gue
rra tonta tía vicio de origen, y esto no pue-
ii3 aplicarse al que se formó para juigar al 
seaor García Moral. 

. ES seBo» PICAVEA suscrae l ía palabras 
del marqués de VHlaTlclosa respecto a la 
saciedad qu? se observa a! enirar ca Espafia 
por la frontera d» InSa. pero hace observar 
«ue de ello no ta responsable la citada d u 
dad, sino las Compafiíaa de íerracarrlles. 

Orden de! día. 
Se aprueba el acta. ( 
Se aprutiban varios dis l imenís de la Co

misión de astas referentes a. te admisióa fie 
»teos tantos «sn&dores. 

También se aprueban otro» varios dictá
menes, entre los que figuran la concesión 
ds pensiones a los padres de loa policías 
muertos en cumpiimiente de su deber. 

Jura el cargo de senador el señor Mar ¡Ja 
Eeroándec. 

El Senada posa a rcunírsn en sercioaes. 
A las 6'20 se reanuda la sesión, praai-

diendo el conde de Rontaoones. 
Se da cuenta del resultado de ¡as seocía-

nes, se da lectura del dictamen de la ConU-
slóB relativo. a! proyecto de ley sobra le -
peneia de armas cortas, el cual queda ad
mitido. 

Dectefkda so urgentia, se vola definiti
vamente. 

Se habilite eí día de mañana para celebrar 
sesión, y se levanta la de hoy, quetteaío reu
nido eí Senado en sesión secreta. 

La situación 
de la Hacienda 

Madrid. S3 
Bl subsecreterio de Hic-eoda ha maaifes-

tedo hoy lo siguiente; 
Arrastramos un déficit de 300 millones, 

peso que no debe soportar por más tiempo 
eí país. 

Es preciso prooeder a una poda sin con
templaciones para remediar ei daño que re
presente el desequilibrio de la Hacienda. 

Ei paie pide que cese el «otua! e»tado 
de casas, con! rayendo los (restos a ia capa
cidad económica de España. 

Hay que consolidar más de 3.S00 millo
nes de peseta» y para entonces hay que 
dar a. país ia sensación de que se hace 
una labor eficaz de- eeooomias ea los g«sloa 
públicos. 

Ksa sangría de Marruecos — ha afiadidO 
—atiene que reducirse implacabJcmeatc; esos 
anticipos a las Empresas de ferrocarriles 
deben suprimirse y no hay más remedio que 
aceptar la propuesta que ai Consejo de m i 
nistros levará en diciio sentida ei iríinisteo 
de Hacienda. 

En oteo caso, las perspe^ivaa financie
ras de Espafia serian fatales. 

De momento, claro ca que no se preten
de nivelar - l presupueste. Serla Imposible 
de conseguir. Tampoco el ministro de Ha
cienda aumentará lotj tributos ni cstableceri 
otros nuevos. Es la época de las economías. 

Befiriétidose a la acción iaspectora, ha 
dtrho ei señor Benitex de Lugo que no se 
podía coaseitir que esa accióc dejara de ser 
paternal y vigilante para el contribuyente. 

Ha añadido que se han dado rasos de i m 
posición de multas, cuya participación pa
ra los denun V-ntes 1"- sido de cientos de ad
íes de pesetas y que por U forma ea que 
habla de proceder, el mismo tribunal guber-, 
nativo no podio condonar esas multas y los 
contribuyentes quedaban a veces en la m i 
seria. » 

Y como esto es famoral. el ministro aten
dió a ello con sus decretos de reforma. 

En alcoholes se han tometido los maya • 
res excesos, imponiéndose miles de multas 
de 100 p é s e t e s , de las cuales 90 pertena 
clan al denunciante, y slo na sido corregido 
y se corregirá aún m i s coa un deercte que 
uno de estos días firmará el rey y que ha de 
causar sorpresa. 

Eiteemar los procedin¡:2ate3 enérgíoos 
contra el que soporta las cargas del Es
tado es contraproducente. Hay que dejar a 
cada tributo su natural desarrollo, sin ex
cluir la vigilancia debida, en defensa de los 
intereses de la Hacienda. 

El ministro de Hacienda se ba praorupado, 
a más de la cuestión rerTribullva y de los 
cardales pfihl'cos. de oíros aspíe tos de oa-
rSeteffírwióiriieo y social, y ahí este el prw-
yecte de ntforeQa üs U cwrtribuciOB tsrrt-

torial. que concede cr.encionos tributaria 
para te construcción de viviendas, en ae. 
terminados platos y que pretende corregai 
un abuso de los propietarios de solares. 

Estos tributen por hectáreas y como t¡e. 
rraa de labor de tea respectivas provin, 
das. 

Ejemplo: ua solar enclavado en píen* 
Puerta del Sol. en Madrid, de 5.000 pie. 
que vale hoy uaas 15 pesetea el pie, o seaá 
en total 75.000 pesetas, tribute a razón dg 
102 pésetes mensuales. El propietario del 
solar lo retiene años y aüos sin edificar y 
aprovecha do la multiplicación de su vaior 
que se determina po las mejoras urbana»| 
las construcciones roulifuas, el aumente d9 
población, etc., etc., y sin el menor trabajo 
y a coste también de los intereses de la Ha
cienda convierte el terreno en un tesoro quj 
no guarda relación ninguna con su costo ni 
con lo que le produce al fisco. En adelan-. 
te, s! se aprueba el proyecto, este solar trt-
buterá a! mes G5'62 pestes y el propiclario 
tendrá que pensar ea al le conviene seguir 
esperando nuevos aumentos de valor e a 
debe ponerlo en la debida cxplolaeióa j 
contribuir al problema de la edilicación, 

LAS DIETAS PARLAMENTARIAS 
Madrid, 23. 

Ea ¡a sesión sedreta del Congreso se h» 
acordado presentar ua proyecto a las Ci-
macas reglamentando las dietas y modill-' 
cando ei articulo do la ley electoral que dioí 
que el cargo de diputado será graluilo 

e n VÍSPERAS DEL CERROJAZO 
Madrid. 2S. 

El presidente del Congreso se mostrabi 
muy satisfecho del resultado de la voíaotóa 
de hoy y ha anunciado que en la sesión i> 
mañana se dedicarán las doa primeras hora» 
a ruegos y preguntas ya las cinco y media el 
presidente de! Consejo leeril el decrete da 
suspensión de sesiones. 

Suponía el señor Alvares qas coaio «1 dír* 
temen («ai projecto de luneta da armas M 
ha supfrido modificación ninguna en I» Co
misión mista, r romo se cuente con nutoer» 
suficiente de tipulados, será votado ca TO-
tecióa ordinaria. 

LOS PRÓXIMOS CONSEJOS 
Madrid, 2J. 

El Gobierno tizne acordado su plan por ti 
que respecte a te serie de Consejos que 
ds celebrarse. 

El sábado se celebrará el primero y *• 
la semana siguteate, hasta el Jueves, lo* 
réstenles . 

Se estudiarán a fondo el problema ees-
aómteo y el de M i r r a ecos. 

DE VUELTA . 
Madrid. «3. 

El miércoles cs 'arán ca Parte h » miem
bros de la delegación española eo te Coate-
renda de Londres. 

El mismo día saldrán para Madrid. 
El sefior Lópea Robort informará dcieal-

domente ai ministro do Estado de sus u!i!-
mas conve-rsacions» coa te deicgaclún' 
glosa. 

LOS SINDICATOS UBRES 
Madrid. «3 

D¿3da hace varios días se realiian tra
bajo» da organización do Sindicatos übre» 
de varios oficios. 

Hasta aiiora ss lisa Inscrito cerca de * 
millar de empleados, la mayoría de eu0' 
fcrteenieaíes a te* Compañías de • M I * * 

Muy en breve se celebrará uaa M M * * " 
éa te que quedar* definitivamente coostituia» 
e i Stetíteate. 

Los organtesdorea tropieaan con la bo»' 
tiUdad de la ciase patronal que amen&M c»" 
despedir a sus empleaíos. , 

Ua visitado al gobernador civil el sM>^ 
Dra. ea nombre loa Sindicatos te*164* 
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para proles lar eonlra estas eoaeotones que 
pueden il»r lugar a IncHenlea de vtoleneia. 

CUESTION PERSONAL 
So asegura q m coaw consccuencra de un 

NeíiJenla ©eurrldo en la callo del Caballero 
te Orada, existe pendiente una cuestión per-
tonal entra el presldonte de la Corpojaciún 
General de TraÍKiJadores, sefior Sales, y el 
lecretarla del Banco de Bilbao, señor Bastos. 

Los Bancos y sus 
empleados 

Madrid, 13. 
Las scOores Sales, Montull y Octioa se ban 

tetrevistado con ai director del Banco de 
Rema. 

Al íalir do la enlrr í ia ta el sefior Sales BBOS-
Mbase muy bien Impresionado. 

—Mañana martes — dijo — espérame? 
nna oarta del dlrcotor del Baneo, en que se 
io< dará la eontortaelón que aguardamos. 

Scgiiraraente quedará resuelto aallsfacto 
Himcnls esta conflicto, y de un momento a 
«iro se reiolegrrarán a sus poestos los eom-
pifleros que trabajaban en el Banco di Ro
ma, donde en lo sucesivo se cumplirán las 

| tases escrupulosamente. 
Tamblín visitaron al director del Banco de 

I Cartagena para tratar del eonflicto pendien
te con motivo da nn empleado que ae negó 
i realizar una operación referente a la casa 

| Laxar Brothers. 
La entrevista se deslizó eordialmenle y se 

I Degó a un acuerdo, por virtud del cual el 
•mplcado despedido volverá a ocupar su 
poeslo y no será obligado nuevam -nt*, asi 
eomo ampoco ninguno do sus compañeros, 
i iBlcrvenlr en las operaciones que afecten 
l las Bancos boicoteados por el Sindicato. 

Muerte de un pe
riodista 

Madrid, Í 3 . 
Ha tollcoido el eonocido periodista Ernesto 

1 Upe», quo popularizó ol Bcudónimo do "Clau 
| *o Frollo". 

DIFERENCIAS 
Madrid. 23. 

Rn el ministerio de la Guerra se deola hoy 
I tn» entro el alto comisario y los comandan 
••s generales de Ceuta y Meliüa exlstlsn di 

| hrenclas. 
Se asegura que el tnolivo 'fel disgusto eri 

!• flllima propuesta de ascensos. 
El oomandante general de Oeuta proponía 

Hra el mando de loa regulares de Tetuán a 
teniente coronel, y él señor Sllvela pro 

| íenla otro oandidato. 
Aunqne el alto comisario hizo suyo el cri 

I Jirio del general Montero, por ser faeultai 
*• lo» eomaadantes generales haee las pro-

j poesías do ascenso, telegrafió después al mi-
Wro de la Querrá sestenimdo su anterior 

I Ropueala. 
Se añadía que pa~a evitar estos roumlen 

. *• proponía el alto comisarlo el nombramien 
i t u * nn búlenlo general subordinado a la 
uta Comisarla, que asuma el mando de es 
•» lonas. 
.^P 'egábise a estos rumores ijue DO serta 
•ocil qm earrarse las Cortes el ministro 
¿ L r Querrá dimitiera su cargo y pasase • 
Jeopar 
u UUVVWUCDM u jaxaiura orí caí 

i SJJ* Cantral, desempeñando la cartera 
"^ •a «n hombre olvil. 

«HOQUE EN LA PLAZA DE ORIENTE 
p _ Madrid, 13. 

Iv^oxlmamenle a ka once de U naflana d 
\7L "l^cÍJaba por la Plaza de Oriente, or 
I t S Z * h «>• Bspafia. el doctor Cés. 
l í m u ' aTteloT A*1 Laboratorio municipal 
I l̂*DJo m ooeho tirado por dos muías. 

A!" llegar frente al Palacio real, una ca
mioneta de las Pescaderías coruñesas, para 
evitar un encuentro con nna carreta, viró 
ipldamcn;?, yendo a chocar de frente con 

t i coche que ocupaba el doctor Chícete ta» 
bruscamente, que la lanza rompió t i radia
dor, recibiendo una de las muías un golpe 
errible, resultando herida. 

El cochero, Eugenio Romero, fu< despe
dido del pescante, resultando con diversas 
fontusiOEOs. 

MUagrosamcala reeull.j Ileso «I doctor 
Chlecls. 

UN HERIDO GRAVE 
Madrid. 13. 

Esta tarde ba Ingresado en el Hospital 
do la Princesa Angel Pastor Gonzáles, que 
sufre una herida por arma de fuego. 

El herido procede de Espinar (Segovla), 
habiendo Ingresado por arden del Juea mu
nicipal de dicho pueblo. 

Sa Ignoran las causas de la herida, por
que «1 herido, por su gravedad, no ba po
dido declarar. 

ACCESO DE LOCURA 
Madrid, t 3 . 

Los periódieos de Madrid recogen de los 
de Méjico el siguiente telegrama: 
Tampieo. Junio tf¡. — El cónsul de España 
en este puerto. Francisco LApoz Velaunzaran 
fué atacado ayer de un modo repentino por 
un acceso ds locura euaodo después de la 
comida se disponía a i r al paseo de Miramar. 

El hecho ocurrió en la calle del Matade
ro, donde el señor Belaunsaran comenzó a 
desnudarse, hasta que varios amigos se die
ron cuenta de que no estaba en el uso oom-
pleto de sus facultades mentales lo detuvie
ron, alarmados por los fuertes grtos que 
daba. I 

Momentos después el cónsul de España 
quedó sumido tn un profundo estado de pa 
rállsis, sin ver, oir ni moverse, y asi fuá lle
vado a la casa do ralud de la Colonia espa
ñola, domlc varios facultativos principiaron 
a atenderle. 

Supónese que ae trata de nn caso de ane
mia cerebral, originado por el fuerte palu
dismo que el señor Bealunzaran padece y 
que le habia hecho pedir su traslado a Espa
ña, estando en espera de que se ie eocee 
diera esta licencia. 

El triste suceso ha cansado cna penosa 
impresión entre la colonia española. 

EL RETIRO OBRERO 
Madrid, 13. 

Ba e! u l ó n del Ayuntamiento se celebra 
mañana, • las anee, una solemne sesión para 
oonmemorar el segundo aniversario de la 
implantaoiuo del régimen obligatorio de re
tiro obrero. 

En dleho acto se entregaron a los obre-
roa municipales las libretas de pensiones v i 
talicias a capital reservado, qus el Municipio 
les regala y subvenciona el Estado. 

Presidirá el alnalde, concurriendo el Con
cejo patronal del Instituto de Previsión y los 
representantes patronales y obreroa que han 
sido tovttados al acto. ? 

TEATRO m T I B O 
Mdr!d. 23. 

Ha tenido lagar en la cátedra pequeña del 
Ateneo «na reunión previa para tratar de la 
forma en que han de hacerse las represen 
taciones que del Teatro Intimo de Adrián 
Oual van a celebrarse en Madrid durante el 
próximo Invierno. 

SERVICIOS DE COMUNICACIONES 
Madrid, 23. 

Se ha Simado una real orden croando en 
la Dirección general de Comunicaciones dos 
ofleinas de Información, ana de Corraos y 
ora de Telégrafos, servidas por personal de 
tmboa Cuerpos, que endrán la misión de In
formar ai público en todas ¡as dudas, recla

maciones, quejas, «te., que se refieran a loa 
eltado» servicios. 

Cuando se lermlnea da organizar Ua re
feridas ofleinas, se oonstltoirán en el hay del 
Palacio de Comuoieaelones eo pabellones día 
tintos y de fácil acceso al público. 

El conflicto 
bancario 

MANIFESTACIONES DE PALMA 
Madrid, 23. 
Bl director del Baneo Español de Crédito, 

señor Palmo, ha hecho a un periodista las 
siguientes manireslaeloiies: 

A la sucursal de Barcelona ba beneficia
do la huelga, pues el personal era antiguo. 

Ai pretender seleccionar a los mejore?, 
quisó el Sinds-ato Imponer que se presein-
dicra do los empleados más modernos, quo 
eran los mis capacitados. 

En Zaragoza funciona la S'JS.ITTCI nor
malmente con personal no sindicado. 

En Madrid todas les eeeoiones están t ten-
tlldoa por empleados que no perK-nccea al 
Sindicato. 

Buena prueba de que co cxisteD entorpe
cimientos en las operaciones es el heeiia 
do que habiendo Ingrosado hoy varios olien
tes, entre ellos <a Aiuearera, más de 600.000 
paseLis. de efectos a negociar, se ban des
pachado (jon norm.ibd i . l . 

Bl señor Palma añr.na que es una pre
tensión anómala la que llene el Sindicato 
de querer que los sueldos ee HJea eeg'in I» 
edad de los empleados afectos al Banco, puea. 
se da el caso de que bay muchaotios Jóve
nes qne por sus Iniciativas y conocimientcA 
están en condleiones de despachar negocia-
dos de Importancia. 

IMPRESIONES 
El presidente de la Corporación do Sin

dicatos Libres, señor Sales, se bailaba hoy 
muy Wen impresionado coa relación a ¡a 
marelft del eonillclo bancario. 

—Hoy—decía a loa periodisias—la Isboí 
de aproximación empiíza a dar sus frutos. 

He realizado, además de '.as que ustode* 
ya eonoeen. otras grsllones de las que toda
vía no pucilo hablar. 

Hoy puedo trasmitir a ustedes la impresión 
de que el conflicto de Banca y Bolsa est4 
• puní i de resolverse da modo íevorablc • 
las MpIrautUOM del Sindícalo. 

Mañana — ha añadido eJ señor Sale?—» 
tremes * Zaragoza para asistir a la Asam
blea del día 2ó. de donde saldrán soluciones 
que precipitarán la áel confiiacto "ns.ncai io. 

Do momento, para resolver ¿sle, • > > •: el 
Sindicato un millón do pesetas. 

De Marruecos 
INTRANQUILIDAD 

Madrid, «3. 
Lea noticias que esta noche tenia el Go

bierno respecto de Marruecos son de que se 
nota intranquilidad y actividad en las eabl-
lea y que en éstas hay elementos eitrafics 
qne preparan la rebellón. 

Las precauciones tdoplaúas eoa muchas. 
BUQUE APRESADO 

Bl general Altpnru ba marafestado esta 
mañana que no tenia noticias más extensas 
que las ya facilitadas acerca del apresamien
to de un vapor «argado de énaaa ca la bahía 
de Alhucemas. 

AIZPURU 
Hoy B? wogurtba que el general Al «pura 

ostentará* «1 cargo da general en Jefe del 
ejército de AfrtM y que d'ecmpeftará el 
cargo en Comisión. - / 
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PARTE OFICIAL. 
Madrid, 23. 

"E l alto comisarlo de Esjjifta en Marrue
cos comunica a este ministerio lo siguiente: 

Kn la zona occidental sin novedad. 
Kn la oriental y en la posición de Tizzi 

Alma resultó muerto pnr un disparo ene
migo el soldado del batallón expedicionario 
de Alcántara Gregorio Lázaro Pastor." 

Carreras de moto
cicletas 

San Sebastián, 23. 
Con calor asfixiante y con enorme gentío 

Be celebraron las carreras de motocicletas. 
A las ocho, los Bervlclos de Campo, que 

estuvieron a cargo de la artillería, estaban 
dispuestos. 

Las noticias de Us carreras se daban por 
medio de boenias. 

A las nueve de la mafiana salieron diez 
«notos. 

De todas óstas se retiraron después 
Iclnco. 

A poco de comenzar se retiró la motoci-
clela número 414, por haberse roto un de
do su conductor Itichard. 

En el kilómetro 7 se colocó a la cabeza 
el corredor Eduardo Sanz, sobre moto llar-
ley Davidson. 

A los nueve minutos con nueve segun
dos do haber comenzado la carrera pasó an

te la tribuna a una velocidad de 11G kiló
metros 819 metros. 
• Luego marchó Mateo, después Rigcntl 
tambión a velocidades muy crecidas. 

En la segunda vuelta en el kilómetro 7 
sufrió una averia la máquina de Lauda, 
aprovechándola Maleo, quo se puso a la 
cabeza, pasando ante la tribuna a una velo
cidad de 102 fcilómolros por hora. 

Repuesta la averia de la moto de Landa, 
éste salió a velocidad enormísima. 

En el kilómetro 14 en la vuelta siguiente 
se puso otra vez a la cabeza en la carrera 
siguiente Mateo a una velocidad pasfflo'aÉi 
Lanza aumenta cada vez más la veloo!di>T 
pasando por la tribuna a 149 kilómetros, 
emocionando grandemente 1 público, el cual 
se mostraba maravillado. 
• El recorrido se redujo de 25' a 20 vuel

tas. 
A las once y tres cuartos evaba diez 

vueltas. 
A la una ha terminado la carrera, t r iun

fando Lanza sobro Harley Davidson, reco
rriendo 350 kilómetros en tres horas, 52 
minutos, 16 segundos. 

El segundo puesto lo alcanzó Rlgeati so
bre Harley, que tardó cuatro horas, 19 m i 
nutos, 32 segundos. 

En lorcer lugar llegó Crimor so í r e Peu
geot en cuatro horas, 33 minutos, 32 se
gundos. 

El cuarto le correspondió a Mateo, sobre 
Harley. que hizo el recornao en cuatro ho
ras, 3f> minutos, 42 segundos. 

r 

De la R á e n c U f l a v u « de nue&iros corresoo^sales e s p a c i á i s * 

La ocupac ón 
del Ruhr 

VISITAS 
Dusseldorf, 22. 
El mimslro do Obras públicas, sefior Lo 

Trocquer. ha conferenciado con el general 
Dcguutle y con diversos jefes de servicies. 

Por la tarde visitó Essen, donde, como se 
sabe, llene su residencia la Comisión de con-
W.1. 

INSPECCION DE DEPOSITOS. 

Dusseldorf. 23. 
El ministro francés de Obras públicas, 

sefior Le Trocquer, ha Inspeccionado va
rios depósitos donde se almacenan los stocs 
de carbón extraídos del Ruhr, declarán
dose muy satisfecho de todo ello. 

Se evalúan en un millón quinientas mil 
toneladas los stocks de cock existentes, can 
tidad suficiente para las industrias metalúr
gicas de Francia y Bélgica hasta el mes do 
enero próximo. 

INCAUTACION. 

Dusscldor, 23. 
Las oltorldadcs de ocupación se han In

fantado sin incidentes de los cstablecimlcu-
tos metlúrgicos denominados Dortmunder 
Culón 

MANIFESTACIONES 

Dusseldorf, 23. 
Los partidos de la izquierda prosiguen con 

actividad los preparativos de la manifesta
ción que se proponen celebrar el día 29 de 
este mes. 

Les comunislas dirigirán su manlfi^laclón 
a la vez contra los nacionalistas y coStra los 
•eparatistas. 

HORNOS APAGADOS 

Dusseldorf, 23. 
A consecuencia de la falta de carbón 

de cock han sido apagados once altos hor
nos. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Dusseldorf, 23. 

El abastecimiento de articuos alimenticios 
se realiza con gran dificultad, no sólo en 
las regiones ocupadas, sino en toda Ale
mania. 

A consecuencia de ello, la población ha 
tenido que desistir del consumo de carne. 

Esta dificultad se atribuye a que el Go
bierno de Berlín ha puesto a dispo^lplón del 
público insuficiente cantidad de divisas ex
tranjeras. 

Numerosos Munlolplos y entidades co
merciales y financieras se han dirigido al 
Gobierno pidiéndole autorización para poder 
imprimir billetes con carácter de moneda 
auxiliar. 

t BUEN EJEMPLO 

• Ron bastantes los que, siguiendo el ejem-
*>J burgomaestre da Wittea han hecho 

• «uvas las cantidades que les correspon-
dia por el impuesto del carbón y por las muí 
tas que les habían sido Impuestas por mo
rosidad. 

GRAVES DESORDENES OCASIONADOS POR 
LA CARESTIA DE LA VIDA 

Brcslau, 2 Í . 
Ilañ continuado registrándose desórdenes 

a consecuencia de la creciente carestía de 
la vida. 

Los sin trabajo han saqueado varios ho
teles, cafés y almacenes, interviniendo la 
policía, que se vió precisada a disparar para 
disolver la manifestación. 

Resultaron seis muertos y quince heri
da» de los manifestantes. 

La nota británica 
Washington, 22. 

Los Estados Unidos han recibido ya I i 
cola que, a titulo de información, les ha 
enviado el Gobierno británico, dando cuenla 
de su^ contestación a las proposiciones ale
manas. 

Propaganda 
comunista 

Roma, 23. 
«según algunos periódioos, la propaganda 

comunista germano-rusa ha lomado incrc-
menlo en lagunas regiones de llalla. 

La policía se ha inctnilado de documentos 
y correspondencia. 

En los equipajes de dos rusos residentes 
en Nápoles se han descubierto documeotoi 
interesantes. 

LA VUELTA CICLISTA 

París, 23. 
Clasificación general de la vuelta clolisli 

de Francia. Recorrido: 5,40.1 kilómetros: 
l.o Henri Pelisier, en 222 horas, 15 mi

nutos, 30 segundos. 
2. * Boltechin, en 222 lloras, 46 mlau-

tos, 11 segundos. 
3. * Balíangar. 
4. » Tlbergblan. 
5.*"" Alancourl. 

HUELGA GENERAL DE AUTOMNIBUS EN 
LONDRES 

Londres. 23. 
Ayer dejaron de acudir al trabajo 800 me

cánicos y conductores de autómnlbus ea 
señal de protesta contra la nueva regiamfD-
taolón de horas de presencia al trabajo. 

So teme que este movimiento vaya exten
diéndose. 

LA REFORMA ELECTORAL EN ITALIA. 

Roma, 23. 
La Cámara de los Diputados ha adoptado 

por 223 votos contra 123 el proyecto del 
Gobierno relativo a la reforma electoral. 

Una vez aprobado, la Cámara suspendió 
sus sesiones "sine dle". 

SEIS DIAS PEDALEANDO 

Londres, 23. 
El equipo belga Persyn-Vandevelde ha oS-

tenido el triunfo en la carrera de los 6C« 
di as. 

LAS RELACIONES FRANCO-BELGAS 

París. 23. 
El presidente del Consejo, sefior VaA-

caré, conferenció ayer a última hora con̂ ei 
encargado de Negocios de la Gran Brc-
taíla. 

Se cree que el sefior Poincará habrá aaa« 
Igualmente a conocer al Oobinete belga < - • 
noche su opinión acerca de los documento . 
Ingleses. „ 

Los cambios de puntos de vista entre i"= 
Gobiernos de París y Bruselas continuar^ 
activamente con objeto de poder dar lo ao' 
posible una respuesta común. 

LAS GARANTÍAS GERMANICAS 

Londres, 
Al "Daily News" le comunican de Be ,̂ . 

que el Gobierno del Relch ba inforl';a fl,^ 
Forelng Office que ya ha terminado 1J 0 
el plan de garantías que Alemania esta 
condiciones de ofrecer a los aliados. 
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El bacilo de la es
carlatina 

Rom», t t . 
Lo* p«riódle08 dicen qum éoa profesores 

Sxlísnoe han logrado éescabrir • ! bacilo 
la eacarlatlna. 
lian res Usado y», con resultado sattafao-

Bno, numerosos tneeyos, utilizando tayco-
Moes de enero. 

LA FIESTA IMOIONAt. BCLOA 

* 'Brnselas, 13. 
Se ha oelebrado eoo gran entusiasmo en 

todo si país la fiesta nacional. 

mOLATEnRA V JAPOA 

Londres, 13. 
AI ^ntnes" le comunican de Tokio que 

é ministro Japonés de Negocios Extranje
ros ha desmentido las nollclat, que elroula-
l>an acerca de un supuesto convenio entre 
la^Uterra y ai Japón, eoneerniento al pro-
jteto de basa naval de Singaporc. 

Ailadló que ae trata en deflnlliva de un 
•suato de gobierno interior de la Oran Bre-
lafla. * 

LAS AMBIGÜEDADES BRITANICAS 

Londres, i 3 
Q "übserver" reaume de este modo los 

tos documentos británicos enviados a Fran
ca, • seo, contestaolóD a las 61 timas pro
posiciones alemañae y «arla acompañando a 
i Francia dicha «onlestaeiOn: 

En la respuesta a Alemania ee aoepla en 
«n principio la fferta de atenerse a las <d«-
Monea de un Comité bUernaclonaJ. Se ta
ñan «a aonstderaelón las oferta* definidas 
* la última oía del Gobierno alemán a loa 
•Hados, sofcre garantías económicas, bajo la 
"serva de que as preciso que ae examleo 
•tantamente ta capacidad de pago de Ale-
• M a y la extensión de dichas garantías. 
Memás, mención de tan modo prudente la 
^wrlunktad de que al Batah abandone su 
Mtud de resistencia pasiva a laa tropas 
*• OPU pación. 

En la carta enviada a Francia acompañan-
la eoatestaoión, sa reconoce plenamente 

derecho da Pranoia M sobro de las repa-
•Miones y da a Francia Indicaciones amisto
sa acerca del modo de regular la ooupa-

[ "*n- Conohi-jre diciendo que al Gobierno de 
* Oran BrelaBa está diapuasto a discutir 
•s deudas Intealiadaa en el momento que 
* eoosidere oportuno. 

ENTREGA DE CEREALES 

Berlín. 13 
B Gobierno ruso de loa aovieta ha flrma-

11 on acuerdo «n la oficina alemana de su-
*****r'> da aeréales «ompromeUéodose a 
•^«frflar a eata cereales en una: cantidad de 

llenes da poods, destinados a la 
••Osaelón. 

entregas eomeosarán bunediaiamen-
J , Alendo terminar a fines de noviembre 

•R/SSOLINI Y «ARIBALDI 

Roma, 13 

, OHOQUB 
• r̂ X • 

•~ Kstocolmo, 13. 
el paso a nivel da Flacasb erg ha abo

cado con autocar un trea procedente da Co-
taoiburgo. 

Da asta aaolUanta han tesullada ocho 
muertos y (Bu y nueve heridos, 

ACUERDO OBRE) 7 

BuB, 13. 
Laa dock era han adoptado el aouerdo de 

no reanudar el trabajo an las condiciones 
propuestas p >• la Convención Nacional. 

, MUTUA RESERVA 

París, 13. 
Se Ssegura que el Gobierno francés ss 

propone guardar el más absoluto secreto 
acerca del contenido del proyecto Inglés 
de contestación a Alemania, pero se hace 
observar en el ministerio de Negocios Ex
tranjeros que Inglaterra debe también guar 
dar igual reserva. 

A pesar de que sa Ignora en absoluto la 
opinión manifestada por el Gobierno «n 

Londres en ese documento, se asegura que 
se ha procurado que el documento sus vi 
zara asperezas. De aqui que en la nota, se
gún se afirma, no so habzle ya de una Co
misión Imparcial o internacional para estu
diar las posibilidades do pago do Alemania 
En lugar de esa Comisión so crearla otra 
que saldría de b misma Comisión de repa
raciones. 

Pero a pesar de esas modificaciones ht 
divergencia de ertero que separa a Ingla
terra y Franca ea tela Vía muy profunda. 

Los Gobiernos francés y belga persisten 
en reclamar el abandono de la resistencia 
pasiva, y en afirmar que la evacuación del 
Ruhr no empezará mientras Alemania no etn 
pieco a cumplir sus compromisos. 

Con estas condiciones podrían eonclllar-
s loa untos de vista de Inglaterra y de Fran
ela y Bélgica. 

De momento no es posible registrar otro 
hecho que la buena voluntad de llegar a un 
acuerdo. 

TURQUIA Y POLOIUL 
I 

Laosana, 13. 
Loa delegados de Turquía y Polonia han 

firmado hoy tres documentos diplomáticos 
el primero aa un tratado dea mistad entre 
ambos países, el segundo un tratado de co
mercio y el tercero un oonvenfg también do 
carácter eomerciaL 

LAS ADVERTENCIAS DE FRANCIA 

Ootlels, t3 . 
• o el discurso pronunieado hoy por el se 

flor Poincaré con motivo de la Inauguración 
del monumento erigido en memoria de los 
muertos de la guerra, el Jefe del Gobierno 
refutó con gran energía las recientes omnl-
fesUekmes del ex primer ministro Inglés, 
sebor Uoyd Georgc, quien, creando la más 
Inicua de las confusiones, declaró que re
sultaba gracioso ver que Francia podía res
taurarse, como k> hace, sus regiones devas
tadas, y al mismo tiempo quejarse amarga
mente de los gastas suntuarios hechos por 
si Gobierno de Berlín. 

Alemania, de cuyas casas ninguna vid su 
techo hundido por las bombas, subrayó el 
«eflor Poincaré, no repara sus dafios «orno 
Francia. Alemania emprende mejoras Impor-

(roa del porvenir tienen BU principal eentrd 
aa la extraordinaria aglomeración da las 
faenas tndustrialea de Alemania. 

Un viaje al Ruhr—dijo después—bastarM 
para que se informasen claramente da alio. 
Y tal encuesta, que serla muy breve, nd 
exige ni estudios financieros, ni peritajes In
ternacionales; exige aolamente an poco da 
Juicio y otro poco da bue sentido. 

—Deseamos—terminó dialendo el presi
dente del Consejo francés—que nadie haya 
da lamentarse más tarde do haber hecho 
caso omiso do las olarlsimas adverlcnslaa da 
Francia. 

ÍOTAS PORTUGUESAS 
1 / 

Lisboa, 23 
So asegura que ai grupo sochtllsta hd 

acordado dar a la oln^e trabajadora una 
orientación menos revoluoionarla y más be
neficiosa para sus Interesa materiales. 

Esta madrugada olroularou rumorea d* 
que se Iba a alterar el orden público y en 
vista de elo las autoridades adoptaron las 
oportunas medidas en previsión de cualquier 
aoonloclmlenlo que pudiera producirse. 

El seíior Sa Gardoso ha sido instado nue
vamente por sus amigos políticos para que 
desista de la renuncia de su acta de dipula-
do y del propósito qua ha anunciado d« 
abandonar el partido. 

Comunican de Geres que el presidente d« 
la República ha entrado en franca oonvale-
ceneia. 

En la sesión nocturna que la Cámara ds 
los diputados celebró el día t i , lia quedado 
aprobado por 58 votos contra 13 el supli
catorio presentado por el Gobierno contra 
el diputado y oficial del ejército, señor Mala. 

MOTA DI8CCROANTE 

I.ausana, 23. 
Loa representantes de Serbia han decía < 

rado que su país no firmará el tratado. 
Han manifestado, en efecto, que Serbia 

no puedo aceptar determinadas cláusula*! 
económicas y Unanelems. pero que, sin em
bargo estaría dispuesta a firmar ai refe
rido tratado con reservas. 

La Conferencia ba estimado y declarado 
que semejanle procedimiento no era posib> 
aceptarlo, y, en su consccuncia, va a abrir 
se un protocolo do adhesión, cu el cual sil 
sistiri al posibilidad de entablar negociad 
nes con Serbia. 

LA POLITICA NAVAL BRITANICA 

Tokio, 23. 
A pesar de haber declarado el Gobierno 

que considera el propósito del Gobierno b r i 
tánico de establecer una base naval en Sln-
gaporo como una cuestión exclusivamente 
de política Interior de la Gran Bretaña, la 
Prensa sigue comentando extensamente esta 
cuestión. 

El propósito Inglés se ha visto con mor
cada sorpresa, originando alguna inquietud y 
aon muchos los diarios que opinan que la 
política naval Inglesa está tomando nuevos 
giros y ha experimentado un cambio do 
orienta c'ón. 

Algunos diarios, además, critican el pro
yecto británico basándose para ello en loa 
aún recientes acuerdos de Washington y ae 
extrañan de que el Gobierno da Londres 
no se haya percatado de que ese proyecto 
suyo produ-irla. como en efecto ha produ-
eldo, honda Impresión en el Japón. 

LA CUESTION DE LOS ESTRECHOS I « K. ?r's*iI*at« doi Conseje «efior Mussoll- i turte» en detrimento di-l oréJito qua purte-
IVLJÜ^W^ I» vwta del general Riccíoíti o-ioe a Fraaefa. Ksf» n tñná r i Oulaáa gra-
I^TMkU. '.rioso pnra el señor Lloyd C'orce; pero, en Constantlnopla, *3 
l i ^ , Rlcolotl Oaribaldl solicitó de .reoMdad, es entrlstecedor e inlolcrable para* H Convenio de los Estrechos será prd-
|%tt D' <IUe 14 •t5ralt:era •0 ^ partido fas ¡Francia. .bableiaente firmado en los primeros días <M 

i —SI nuestros amigos fueran al Ruhr—alta-1 agosta an PrinkJpo, por el repreeentanta da 
•"soum contestó aceptando, | dió—comprenderían mejor flue los pea-Jloa aoviet» seüor Jordansk. • 
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flUERTS DE M. DUPUY 

Perplgnan. 23. 
, fta^íaüeoldo en lUe sur Tet M . Charles 
Dupigr, senador y ex prüsldente del Consejo. 

-; t-H PRESIDENCIA DE PORTUGAL 

P* Lisboa, 23. 
• Los partidos que Integran la Asamblea 
Nacional tratan de llegar a un previo acuer
do respecto al candidato a la presidencia de 
la República. 

Cobo nombres han sido ya presentados, 
|>ero los partidos están muy divididos cn-
• « a l . _ 

LA PEQUERA ENTENTE 

' Lansana, 23 
El delegado rumano sefior Diamanli hizo 

agregar ai acta de la última sesión, cele
brada por la Conferencia, una declaración' 
Ca la cual en nombre do su país recuerda 
(que Rumania aportó en todo momento leal 
jy flelmento su concurso a los aliados. 

Agrega que se siente unida con estos 
|por mis estrechos lazos aun que si hubiera 
pactos escritos. 

Subraya luego que la inteligencia entre 
los aliados ha sido tan necesaria para lograr 
la pa i de Lausana como es indispensable 
para consagrar la paz del mundo. 

Termina explicando que la pequefia en
tente es una prolongación de la armazón 
boBsHtuIda por las grandes potencias y for-
ma por consiguiente parte integrante de la 
garantía de tranquilidad del mundo. 

FASCISTAS Y POPULISTAS 

^ Roma, 23. 
De la. votación de ayer realizada por la Cá-

toara de diputados resulla una nueva manl-
'festaoión de conQanza al Gobierno, tenien-
•Úo en ella una amplia parte loa populistas. 

La opinión pública del país observa con 
(satisfacción como la orientación de los po-

Eulistas viene marcando cada vez con mayor 
laridad y con sentimientos cada vez más de

finidos de adhesión a la actuación del Go
bierno. 

Semcantes resultados decididamente favo
rables vienen a allanzar dia por dia el presti-
feto del Gobierno nacional con la continua 
aportación de nuevos elementos que hasta 
ahora se hablan mantenido en actitud de rc-
aerra. 

mCIQ lELEFOlfl DE MWáU 

Rumor desmentido 
Madrid. 24 

En 'el minlsterió de la Gobernación han 
faolUtndo esta madrugada una nota enviada 
desde el ministerio de la Guerra. 

La nota dioo asi: 
"En algunos periódicos de esta noche 

aparece una noticia relacionada con el nom
bramiento de un teniente general para el 
mando de las Comandancias de Africa y con 
el supuesto desacuerdo entre el alto coral-
sarto y los generales que ejercen aquellos 
cargos, noticia que el ministro de la Guerra 
fea cree en el deber de reotifioar inmedia
tamente, por la procedcnc-la que se atribuye 
k la Información. 

Carece en absoluló de fiyi^amento el orl-
jgen oficial de la nMlrla y lamenta el ministro 
rflue se recojan rumores sin conllrmación. 

atrlbuyéndolea un caricter que no tienen. 
Por lo que se refiere a la esencia misma 

de la noticia, es Innecesaria la rectifloaolón. 
La "primera parte ya fué desmentida por 

el presidente del Consejo de ministros, y 
respecto a la segunda lap rueba más con-
cluyento de su inexactitud es la conside
ración de que el Gobierno mantiene en sus 
puestos a los mismos comandante generales, 
está muy satisfecho de la labor que realizan 
dentro de la esfera de acción que les está 
encomendada y, por consiguiente, mal puede 
existir esa desavenencia de las citadas auto
ridades con el alto comisario, que es la 
personificación del Gobierno y de su polí
tica ne nuestra zona de protectorado." 

NOTICIAS IiOCAIiES 
Crónica negra 

AI descender de un tranvía en marcha en 
la calle da Sana, Antonio Querol Domé-
nech, de 33 afios, causóse una herida en la 
cabeza, de pronóslioo reservado. 

— Las últimos victimas de los canes se 
llaman Rafael Caballero Gasteló, de 18 afios; 
José Lloret Orozco. do tres, y Antonia Orn-
Oent Poraat, de 14. 

— En la caito de Córcega riñueroq Ara-, 
paro Otero Heiwo, de 35 afios, y Amana 
O güero. 

A la primera le tocó la peor parte en la 
contienda. 

— Un rocadero llamado Feüpe Juiiá Ur-
tijo, de 35 afioa. pegó un bofetón, en la es
tación de Francia, al agente de arbitrios Joa
quín Ponza, por lo que aquél fué detcnidoí 

— El niño de 15 meses Guillermo Mar
tínez Cedrán. habitante con sus padres ea 
la Puerta da Santa Madrona, núm. 20, 3.*, L», 
en un momento da dosouido de su madre se 
tragó una pequefia cantidad de polvos do 
gas, por lo que sufrió una intoxloacióa do 
pronóstico reservado. 

•—• Por el caballa uncido al carro que guia
ba fué atropellado on la Avenida do Lario, 
Claudio Guardia Mariano, de 29 afios. 

Resoltó con una herida en la mano Iz
quierda de pronóstico reservado. 

Anoche, a las nueve, fué auxiliado en el 
Dispensarlo de Sarriá Francisco Dahnau, da 
18 afioa habitante en la calla de Valldonce-
lla número 28 principal, el cual presentaba 
heridas graves en ambas piernas causadas 
por haberse arrojado al paso del tren de Ta
rros a. frente al Matadero de Sarriá, con 
intención de suicidase. 

Se le trasladó al Hospital Clínica, donds 
falleció. 

Amenidades de Sarriá 
La curiosidad impertinente del virrey 

El único escollo con que choca el virrey 
de Sarriá es el Juzgado municipal, cuya In
dependencia no ha podido doblegar. Cierta
mente es sensible para un magnate da su 
porte que le falle el apoyo de la justicia, por
que de contar con él, asi como actualmente el 
azote de las Jurdes earrianesas se limita a 
estrujar el vecindario enviándole sabuesos 
que apremian y embargan a todo pasto a los 
contribuyentes que no pagan el Inquilinalo y 
la plus valla desde veinte afios atrás, o cuan
do se le sube la mosca a la nariz dispone que 
una legión de guardias reviente la puerta de 
una casa para tomar posesión violenta do la 
misma; si el poder judicial se prestara a sus 
maquiavelismos no habría bastantes cárceles 
para almacenar la gente que serla víclima de 
su vesánico furor, ni los pobres sarrianesos 
se atreverían a levantar la vista ni a respi
rar en su presencia. 

Ha hecho el virrey ilardes de una fuerza y 
i^n poder que no compaginan con los tiempos 
de libertad y democraoia en que vivimos, dan 
¿ o ocasión a ios amigos de la autonomía para 
mirarse en el espejo de Sarriá, y si alguna 
vez las ansias de llberaolón e independencia 
que sienten los catalanes logran cristalizar 
y se consigue la autonomía y ha de regir los 
destinos del pueblo un ente U n mpetuoso y 
voluble y de tan escasa mentalidad corno el 
de que nos ocupamos, tenga por seguro el 
pueblo que llorará amargamente aflorando su 
perdida esclavitud y pidiendo a voces que le 
encadenen de nuevo. 

Figúrese el lector los grados de loleligon-
cla que tendrá el virrey cuando sabiendo que 
a no ser por los actos meramente oficiales no 
puede entrar en el Juzgado, dominado por 
una curiosidad femenil, doblemente censura
ble en un hombre de su alcurifia y de su re
presentación, queriendo saber a todo trance 

lo que en aquél ocurre y sin medios p i n 
lograrlo en forma debida, tuvo el valor de pe 
netrar en las oficinas y dependencias de aque
lla institución aprovechando un momento ea 
que estaba ausenta el personal y se encon
traba sola la mujer encargada de la limpieza, 

Orondo y satisfecho el virrey recorrió lo--
das las habitaciones, salón de actos y des
pachos del jue» y secretarlo Inclusive, ei»-" 
minando detenidamente lo que en ellos ha' 
bla. 

Cualquier otro habría guardado el respeta 
que se debe a una oficina pública y al des
pacho de un jues; pero el virrey no mira 
dónde se mote, ni lo pregunta jamás. 

¿No son las Jurdes su fendoT... ¿No eí 
en ellas amo y sefior?... Entoncea, i qué sig-
nifloa, n i qué valor llene el despacho de un 
juez? 

No se concibe proceder semejante en ua 
canóniga honorable, caballero del Santo Se
pulcro, ex concejal, ex diputado y ex gobcr-' 
nador civil. ' 

Mejor que penetrar en el Juzgado, dond» 
nada tenia que hacer, pudo haber Ido al Ce-
menterio para ayudar a las familias en I * 
dolorosa obligación de enterrar a sus deudos 
que el abandono del Municipio y la falta d» 
personal les impone, a pesar del embrollad», 
asunto del millón y medio de pesetas pues-", 
las a disposición de la Comisión de Cernea' 
lerios que tanto Juego viene dando. 

Y a lodo esto los pueblos vecinos que ea 
Ic-íinUiva serán agregados a Barcelona, too 

el sano propósito de que nos ayuden a exl"!^ 
guir la deuda municipal, pueden remojarse 
barba, porque todas las zalemas que jes esw 
mos haciendo van enc.amliiadas,--solamenio 
estrujarles el bolsillo para darles dcspur 
un puntapié. 

imprenta da EL PRINCIPADO, escudillen Blanoha. 8 bit, bajoa 


